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"A atuação eficiente e bem norteada do interventor federal nil Paraíba, sr. Argemiro ae Figue.itêdc, dêU ao pequeno Estado nor• 
destino a situação de prosperidade a que faz JUS e muno justamente louvôm tem mirtcido. Abstraindo-se absolutamente das trl• 
cas partidárias, para dedicar-se apenas á obra administrativa de sua gléba, o intervenlcr Argimiro d! Figueirêdo consevuiu O mila• 
gre de recompor as finanças paraibanas e prc:duzir uma série de melhcpramentos, entre os quais é íusto ressaltar-se o 

O 

saneamento 
de Campina Grande" ( D O "DIAHIO CARIOCA" DE ANTE ONTEM) 

AS REALIZ_4ÇõES CULTURAIS o CRI ST IANI S~10 CONTR A 

:~:"'!;~~\~~Mf icÊ1sNgºv1 i~~\fR0Ã AS 
uma entrevista que lhe foi concedida =========================== 

IDEIAS TOTALITARIAS 
pelo dr. Lauro Montenegro, secretá­
J'io da Agricultura da Paraíba, sôbre 
realizações culturais e econômicas do 
govérno Argemiro de Figueirêdo : 

"Esteve. ontem. nesta capital, o dr. 
J.nuro Montenegro. secretario de Agrí ­
f"Uil..ura da Parafba. 

Em palestra com um representan-
1 r elo JORNAL DO COMERCIO, teve, 
o distinto titular, oportunidade de re­
Jerir-se ás realiza(,'óes de ordem eco­
nonúcn. e cultural, em que ora se en­
(·ont ra empenhado o Govêrno do inter­
>,NllOr Argemiro de Fígueirêdo, fazen­
"10-nos, a respeito. interessantes decla ­

Entrevistado pelo "Jornal do Comércio", do Recife, 
o dr. Lauro Montenêgro, secretário da Agricultura, 
presta interessantes informes sôbre o oue vem levan-

do a efeito o govêrno Ar~emiro de Figueirêdo 

<C..:omunicado do Serviço de Dhulgação do Dep<\rtamento de 
EstalístiC'a e Publicidade) 

A c.·onc·1c'•nern 1·.tlúhe:1 ,wali:1 t\P 
pela JJ:d«,rn sa~ra<ia <I~ Pio XI. 
condenar o, milos po)ílit·os C[ll<.'. 
rír111:111do-"'c na, di,tine1-1r., dt• 

unher,i<!·1dC''i e fan1ld,1de.,. <"~­
lólica" rn,id:.ir lodos '>" ~eus !;'s­
for(o" e alividadc. rm drtendet 
:; ,·enbd(• tonlra :i inYasão do 

-..:1n;g11e e clc raça. fff<'ll'f\dem i111- <'rro 

a todas as necessidade de sua popula- plantar um: t1h•,a1rch h11·rc1rcpii;1 .\ Yc:1·,1;tclc l' Cristo r o rrro es-
ção infantil. Ainda agora, nos muni- ~~dr~~: ~~01;~~~~lt~~~~~:;~1 n~rn~:1~\~~~ de pi'l\OS. la llU(Jll(;\t''-. qur O neg..tm. Uns 
cipios de Santa Rita. Taperoá

1 
Serra- de desenvolver outra<.; ~altur~- além .-\ :dil11de as..,umid;t pl'lo S 111- o comh<'.lem ..thert.11nenlp l'OlllO 

r:t<'Ú<'S. g!r.H~t~\1:,t;: ifii{!\iti~:~~;~i ::i~~t:t~I~l~·i~d~~~I~~torf:;;~ ::~c1
;~:

1'(',,::,.'.'.1'::\':,';~·' ,:';,·;;' ','.~'·:i1::: 1 '.' 11
;·';~;~':.': '::'::i,::~~,\''.~' ,.':lll::~~~ 

UMA GRANDE REDE ROOOVIA'RIA pelas salas de aula. pavilhões de gi- cte estabelecidn parri C'~1da munic'ipi.o ,l>culos, lHir indicar pro1.>o..,i··.i1l", 
1
1 religiosas, rorno 

O 
raC'Í'i1lHJ e ou­

nastica. árpas de recreios e outras de- de manter wn campo ctc cJ'emon!.tracão J undanH:nl 1d«~ ,w 111:1is puni lros nem o negam nem o cmn-
A Secret.uria da Agricuítura. Comér- pendências em. que os mesmos se dí- destinado a cultui-a:, ainda não prá- ,entim,•nlo (le hiin1.rnHhlil,?, lor- balem clcclaradnmentr, mas 

do. Viacão e Obras Públicas tem sob vidE~mp.rec,·so fr,·sar que e·sses serv,·ços e ticaoas f:'m sen tenitiJrio. Cnda Pre- taleeendo a harrnonia st)ei:-il 110 I ~,ge111 inlen<"ional e ~tnli-crislà-
u1a jurisdição os seguintes serviços : feitura que procnre cumprir melho1 :- l B . 
UlrPlOl'ia de Viação e Obras Públicas, mais os de saneamento da cidade de essa nussão que lhe fo1 out01gada m01ne,1to em qur Jo1<.;,l'- ... u1g•d.1, lmente 1.Sles u tni~ns, 

0 
r.lsil 

Uln·Loria de Fomento da Produção e ~~:Ug~~a a~r~~i~a:s~~~í~~~t!~ ~f
0
et~~= A mandioca. o UlOZ P a batatmha do n1,·1s grosse110 m,de, 1 t!,, 1110 l,em º" eonherr sao o, mtegrn-

~~~~1;~'i~~z1~si~f~~f:~~c~~01~~~ti~~= tado ~t~1::~bce~~d!~: ~~1eto n~~s :ªid:~~!= J º!11e11 la11d1 h,11 l),11 11, jll l't 1111 li sl,ct.s · ~ . . 

11• tArei::u EM FAVOR DOS AGRICULTORES ciamento dP arim~ J~ funciona n::i vila le o od10 rnlre os h )\llf!ns ~uem e muito meno, nutonza 
mo 1• Escola de Agronomia do Nordes- nistração estadual ~ara O benefi- ce1los, e,l1nuil.im " destnnl 1.rnca I e, 1"-

10 
n,lO Jllclll<ld m.il~u n!n-

(toJi:ta~~~toT~~~~d~s a ~~~!cf;~~vi~1!~ A Diretoria. de Fomento da Produção ~~s~~t~it;~ªv1:n~e '~~~1~1:I'ãetf:~~~ª; co~!11~,\~:li,ti':t1l:::1:;(lc:~~.l;~./{111:;z,; ~.11~l~~ 1 ;!~:;·h~11:1 
J~~1t~1 ~<~:1t~~. ,:~J~~~n~~~~ 

zonas da mata, caatinga e brejo se e de Pesquizas Agronômicas, de há de fa11nha de mandioca, no mumc1pw l J l F l 

Uóas estradas. De modo que a circula- u·a ação extraordináriamente util jun- de in~;talações para a obtencão cio pol- u 1sl:l, se .111 og.u11 1\(• 111111 ,wto- hu,mo e..,l,t ,i~·inrn li.is paixocs 
c·(lo da riqueza paraibana se faz com to aos nossos agricultores. A nossa lem- vilho e da fécul8 integral I id<uk· ahsolut..i sllhl r O seu ,e- humanas e nao lolt,rn que f1 u-

Pncontram, atualmente, ligados por três anos a esta parte vem exercendo de Ca.mpmfl Grande. que ,;era acre~.c:ido. gando \ 111lt> ..,( cu lo.., de< J\ 'li: tf' in 1 )IÇOes po 
1 

I<. <ls ~ que 
O 

.C<\ o-

~10mJ;~:ct~ªc{1~n!~;nrc~gi:~~~~ioPr~~he: ~~:n~~/ª~!r~:n~~~~~~~~d~s~:m~ae: te~º~~1u~i:.i~ c\Jo~~;~l~açâ~oda~~~~I~;~ 11'relh.1nle. l'OI\I() 'l ,l \1111})11,l d- til 1quem, t'llll e os po, os, 1deolo-
lus não pO$Sam chega·r dentro de um imperava a mais espessa rotina. Pois dêste ano fez a importacão de uma 11,l hum.rn,t n.1o il\l'"t> lihc1d1- g~a, ,l serem lllllHJ,~~I' pela lr:11-
,dia ú. capital. E' excusado ressaltar as bem, atualrnPnte pode-se dizer que em. grande quanttdaàt' (~1 batatinha já de dr s(' (\ 111 g11 a l)('us . .ii1l('s d{' (~lO C' pelo ~1'sa,s111

10 

~1~~1.1\1;f!:· s1~:çã~ ec;l~efr;:ia~!rai~~; ~~~t; !s\!~~u~; H~~~~~f~~- vi~~~o;sci= ~l~I~\~~ti~~~ !~~rf~:ê::~e t';~~~t~~u- ~e d11 ig11 .tOS podl'I (h()S do lo o mlegral,~mo. ('~~ondeu s~n~-
1Jt<s.frnta o Estado. o atual Govêr- pios há. como o de Ingá, em que a A mamoua é outra planta econõmi- ln lil:1ris111n p:1giio e anti-reliu,io- p_re º' ..,eu...; rnluilos s:inguma-

áq · á · já · 1 nos, escudado no lema sagrado 
;!~0J~~ç10

5\i~~~~l~~ ~::?om~~~~i:;~~~to q~! :m~ªn~:r t~~talh~!l ~ ~~1t[u~~e~~~ ~~s~
1
ea:rsi~il~;rc~

nd
ic.s: ~~rJr~º v~~ ~o ~ . . . ''Deus. Pútrla e Familia'', para 

1•ssn. medida.sem a abertura de estradas campos. Esta situação não é mais do se iniciando sob os melhores auspícios, 1-. l_' ~anlu P'.~cl!T, no '-l'II i.i.i- alrnir a ,impnlía ela almn cntó­
pnrn. um transporte facil e econômico, que o resultado da ca,!llpanha r.orte e em ~irt~tc!e do cuidado que ~1ouve na pres_;1Pn:i11lí' Sil:1) u. n ,·t·~l~dtt. liC'a hra'-ileira. E isso O ronsc-
se tornaria contraproducente. Foi as- mcessante que o Governo emp1eendeu distnblllcao de sementes ::.elec1onadas e 1 ,.h lorm·t de urna .r 1rl-1 d1rt•'1da · l l' t 
~im que, emquanto aplicava todos os em favor da racionalização de nossa I com rico· teor em oko · · . . . · ' I . t gu1u em par e, u l' o momen o e1n 
1neios necessários ao desenvolvimento ~giicultura. E essa campanha começou A agave, cuja fibra dia a dia se va- :,<\ . <'tll'

dl'al 1..~niis 1
.bl!t .n l:irl, que os punhai~ assn..,sinns tive­

das fontes de riqueza do Estado, pro- Justamente . pela ~istrib. uiçâo. á lar. - Iori:.:m .. está -se expancttndo àuma .ma-1 reit~,r. do. lnslilulo Calohco de rnn1 que sn. i.r da caY:t do colêle. 
vtdenciava. com O maior interesse, a ga, de n:iáquma.s ag11colas. procuran?o- 1 neira_ i:iotavel, pelas ~onas da caatmga n~ris al Jrli\Oll ·.11,. 11n1!1110. , do, seus .issaJ:.-u-iáUo, para as 
6~~:;~~~~ioded~iv;ã :1~t~~;~ntta~!= ~lof~~~~~~\~~r~im~~1t~se1;~r d;a1~t~u~~; te ca1111 Sera, denho em breve, uma • Em f·H'l' de,la ,~lwu:ao, a S~1- ~01-Lidas de banditismo Ylllgar. 
sultado dessa medida sente -no, entre lavradores. . .. . (Conclue na 2·ª pg.) ~r:ida ( .o1;gre!.{UÇ,10 º rd" 11ª :I~'. ..\gora, O .Jornal, do Rio, está 

~urpreso e satisfeito, quem pela pr i- 111~'>o~~e~~~~~o~ª ;i:.c1:~~~! ~!qt~f::s~ , s l}rom~ve~n d_~ .. i,~~~re_~s_anli~sim~ 
~:t!~ªd~e~;f:J~.através das várias re- fôram ins~la_dos, em todas as zonas o QUE QUER o BRA . IL C:IHfll<.lc e,nt1c. ,1s l1t"tt11,1s mms re 

Todas as estradas que demandam 
O 

do p:stado, mum~ros carr~pos _de coo1~e- lH'€'srnlali\'ns do pensamento ca-
interior da Paraíba se encontram em raçao que constituem nao so um s1s- lúlico no Brasil. obtendo de ló-
magnifico estado de conservação, e tes- Lema de a.pre;1dizagem l?ara o ~gricul- tCopynght da Agencia carióca HEITOR :\-lONlZ das :1, 111:1is formais declnraçõe, 
tpmunh::i.-se a sua utilidade pelo mo-1 tor, como também um rmpress1onante A UNIAO) de repul<.;rt Hll' processos inlegrn-

~~t~~~~tf1c~e ev;f;~11~~ q~í~e~1~s a ~~~·ic~~ ~;6me:t?ae~r e;!hf~j~u~~ ~~~c:~i~~s~as- para a li ... tas, que prelrndrrall\ traze i 
JHOS. 0 trabalho 111lcial, por tanto, para O o L:~::ci~Edoir;7;nrid~e 1:::ai::;, :~~;~/ll1::a~:o~r~~i:e:uo: ~t~~t~:::i~l~~~ para O nos,o renúrio SOCia} ~S 

OBRAS PU'BLICAS ~e~~o~~~~~!°as~f~a{:,~~~~1~\i~ro~u~:~~ deve ter surpreendido aquéles afirmar c.01110 póvo para ter um Brasil odioso~ ··pulsrhs" levados a e[eL-
de mâquínas agrárias e os resultados que acreditavam. que o mte- que fosse nosso, e, encao. não mediamos Ln atL~ agora, unieamente, nos 
dessa providência já se evidenciam no gralismo era um movimento de natu- sacrifícios, não poupavamos l1eroismos pabe.., dr l'1Yiliza('f1<1 . enervada 

Entre as obras públicas ora em cur ­
so scbressaem o Instituto de Educação 
e n formação do Parque Solon de Lu­
c.;ena. com o aproveitamento, como mo-
1 tvo de decoração, duma lagôa exis­
t<'nte no referido local. T rata-se do 
ponl o mais pitoresco da cidade onde, 
df·pois de concluidas as obras em an­
damento, trrá, a sociedade da Paraíba. 
um centro incomparavel para reu­
niões. O Instituto de E:ducação é um 
ecllficio rr.oderno, de proporções vas­
tas. construido sob as mais r igorosas 
normas da pedagogia sem prejuizo de 
1 ocléis as exigências de arte_ Todos os 
üep::trtamentos a que incumbe a ins­
trucão pública serão centralizados no 
In~tituto com indiscutivel proveito 
p:1.ra o ensino, sob o ponto de vista ad ­
ministrativo e técnico 

A capital paraibana era uma cidade 
que se caracterizava pelo seu péssimo 
calçamento. O interventor Argemiro 
<lc Figueirêdo, dentro de cur to prazo, 
modíficou ínteiramente essa feição da 
cidade. A pavimentação de suas prin ­
dpa1s ruas é de paralelepípedos sôbre 
(."Oncreto. E ainda não se deteve, êsse 
grande empreendimento. Continua a 
,er feita a pavimentação das avenidas 
que ladeiam o Instituto .de Educação. 

Estas são algumas das obras reali ­
zadas na capital_ Poucos são, porém . 
o~ mun1cip1os onde o Estado não se 
ufirma por um empreendimento de 
(·ert.o vulto_ Assim é que quasi todas 
as cidade do interior estão dotadas de 
Grupos Esrolarcs capazes de atender 

NOTAS DE 
PALACJO 

A diretorín do Sindicato dos Operá­
rios em Construção Civil, desta capi-
1 .il. enviou ao Chefe do Govêmo um 
1·onvite para o.sslstlr 6. sessão m agna 
f·111nemoraliva do 4 . 0 anlversé.rio <la­
lJllt' la as.soctnç:l.o. 

aumento d~ produção. Mas. mcom - ;::_ª : ir::a:i t;dos:!:;~tiiªa"':n~f~~; ~u~v~~iª;~~;.\~smb~~~~:~:;i:. ~~ni~ªqi; pelo, c·o11stanle, conl litos so-
fl~~ia~:~i~ ºes~!fº~

1
~0di~~.Govêrno, se se corrompirto por idéias dissolventes, e nos impediam o passo para a inevita- ('iais e ck rnça, cxplor:idos pe la,s 

A distribuição a bundante àe bôas incapaz de recorrer a métodos violen- vel libertac;ão espiritual e política de idC'ologias tolalitaria,. 
sementes foi outra iniciativa de vi - tos para colt1nar os seus ob1etivos nossa terra Eis )>orque o cato licismo apoia 
sivel alcance. o algodão. por exem- Então os rntegralistas acusavam .. for-t O de~lmo, porem, sempre nos pou- 0 Estado ~OYC> do Bra~il, que l; 
pio, era um produto que se vinha malmente de partzdanos do credo ver- pou a mfelw1dade de termos de nos 
deprecian do nos mercados. o govêrno, melho os que, não dando crédito as I atirar um contra o::; ourros. num.a des- crbtão e democrático. 
com a êhst.ribuição de sementes sele - suas assertivas, msistiam em apontar ~as guen as cnas em grande e:,_tilo, de 
cionadas e expu1gadas, eliminou essa io s1gma como propenso a prom .. over que a h1storza apre~enta nao raro, UM TELEGRAMA 
anomalia. E, dada a persistência dêsse um.a martifestação na realidade agre.s - e.J.lmplos horripilcmtes. como ésse que, 
serviço nêsses últimos tempos, já ago- siva á.s autoridades constttuidas. ainda aqora, temos ~ob as vistas no 
ra o nosso algodão se apresenta com As 11alavras não enganam, porém si- caso doloro.:,O da Espanha, onde há 
uma fibra uniforme e re<;istente não ate um certo ponto Por mais que dois an?s os irmâos se trucidam com 

Para a melhoria progressiva desse o.s "camisas verdes" afinnassem o seu ódio. arrazantlo u.ma nacdo que era um 
proclt1to, que é a base da econômia na culto á Lei, a Deus, a Patria, a Fami- ci.Oi> orgulho~ da civil1;;.açâo contempo­
Paraíba, muntem o Estado campos ex- ua, e muitos deles nao regateassem ranea 
perimentaü, de algodão onde estão seus aplausos ao regímen de 10 de no- Tivemos aqui, é certo, em períoclos 
sendo reali~ados, com segw·ança e con- vembro e ao sr. Getlilio Vargas, a ver- diferentes àe nossa rida. ameaças de 
tinuidade. experimentos ele competi- dade e que toda a gente via e sentia 91.r·rro. ('i1'il, mais ou menos concreti­
cão de variedades. adubação, espaça- claramente que o integralismo não se zadas, e algumas revoltas sufocadas 
mento. época _de plantio e produtivi- achava inativo, no sentido das atiuida- em tempo pelo e,te111plar civismo das 
~ade. Já se vao obtendo .alguns dados des subversivas, e mais dia, menos dla, no~ta11; forcas armadas, essa.\ torças QUP. 
m teressantes sobre as vanedades a pro- quando men os se esperasse, ou quando ate ho1e, nunca Jall9ra,11 ao Brasil <> 
priadas á wna do agreste e á da ma - mais lhe conviesse, colocaria a nacão tendo. mesmo, entre nós, ·uma nobre 
ta. em face ao seu pronunclamento. m.issão histórica, jamais de1.raram de 

O Govêrno, con hecendo os males ori- Dois ou tres d'i.as antes da madruga- afirmar-se nas horas decisiva.~ 

As impressões do co111an­
dante Magalhães Barata 
sôbre a Polícia Paraibana 

O " JORNAL 1)0 BRASIL " REFE­
RE-SE AO OFíCIO ENVIADO PELO 

ILUSTRE MILITAR AO INTER­
VENTOR ARGEMffiO DE FIGUEJ­

Rf:DO 

da em que 
O 

verde se coloriu de ver- Aprofundemos, entretanto, o parale-
melllo, o chefe de policia apresentava !~oe ~~i7t~h~~i:~!~e~s Jisn~~f::i:/:tt! 
~nª~~~;~~~iesi;~~~~~~~:a!fe RseJt~~li: infi:'1.ifamr11fe mai1S graves do que elas 
ngaçoes que se processavam e o imi- D~ lnicw, temo1> a considerar que a 
nente pertgo de desordem, sob que nas cnsP atual não é apenas brnsileira, 
encontravam.os. Se êsse relatório hou- ('ffCun.,cnfa como um 1enomeno bra-
vesse sido publicado, muita gente diria (COnclue na 7.'- pg. > 
logo "f mai.s uma revolução prepa­
raaa pela pol1c1a•·. O.s: fatos deram ao 
previdente Capitão Filinto Muler uma 
tnste confirmaçáo. Se o 11 de m aio 
não o tem encontrado 110 seu posto, 
com os :;eus olhos de Argus, quem sabe 
o que teriama~ a lamentar, nem o san­
gue que se haveria derramado! 

O NOVO PRESIDENTE DA 
COMISSÃO DE EFICIÊNCIA 

no MINISTtRIO DO 
TRABALHO 

de agradecimentos do coro­
nel Cordeiro de Faria ao In­
terventor Argemiro de Fi-

gueirêdo 
Manifestando o pezar ela farafba e 

do seu Govêrno, por motivo do tragi­
co desaparecimento do dr Maurlcio 
Cardoso, o interventor Argemiro de 
Flgueirédo enviou, naquêle sentido 
um telegrama ao Chefe do Govêrno 
do Rio Grande do Sul 

Em respcsta. recebeu s. excia., em 
clllja de ontem, o seguinte despacho 
do coronel Cordeiro de Faria 

"Porto Alegre, 3 - Interventor Ar­
gemiro de Figueirêdo - Palacio dn 
Recienção - João Pessõa - Parafba 
- Em nome do govêrno do Rio Gran­
de do Sul e no meu proprio. agradeço 
C'on::.ternado as condolenclas pelo tra­
gico desaparedmento do tnesquecivel 
brasileiro dr. Mauricio Cardoso. -
Co1·dc it·o d,• Fa ria. Interventor Fede­
re!". 

O EMBAIX/\llOR ~OI '~ '\ UASTAS 
PART IU PARA ESTR ASBOURGO 

RIO. 4 IA UNJAO) - O ,. Jornal do 
Bra sil " refere -se ao ofício que o co­
mandante Magalhães Barata dirigiu 
ao lnten>entor Argemiro de Figueirê­
do, so~ .. e a recente visita feita ao 
quartel da. Polícia paraibana, no qual 
o ilustre militar manifesta a s suas 
magnificas impressões sobre a perfei­
ta ordem, disciplina e asseio observa­
dos na mesma corporação . 

A /ase que o Brasil ora atravessa e 
a mais qrave da sua hístória . Tivemos 
muita luta 110 começo de nossa for­
mação, nacional Pelo ideal de uma 
patna tiv1·e, 11tU1tos bra:.iiletros deram 
memoravelmente a própria vida. Mas 

.R.rO. 4 1 A UNI?tO_, - F~i -~le1~0 PARIS, 4 IA 1:.:"(IAO) - () f"mba.i-
ptesi~e~te .ela Com1ssao ele J?~ic1e~c~P I xador brasile iro, ~r Luiz Sou!.a. Da n .. 
do M1111sté1 lo do !rabalho o si. Fuu- tas deixou, hoje a noit r. e-stn. capita l, 
r isco An tonio Coelho. diretor geral dn / dirigindo-.se pa ra Estra sbour2"0, ondt>­
Departampnto Nacional ela Proprie, vai a.sslsttr ao encontro pebolis tico do 
dad"' Industtial. Brasil com a Polónia 
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As 

inflamações 
internas! 

O que Toda Mulher deve saber 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tofüws, dores no peito, certas coceiras1 manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colica; no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza caímbras e <lormcncia nas pernas, frios ou calores subi tos, 
tontur~ zumbido nos OU\ idos, congeslões, nervos doentes, palpitaç.õe::-, 
falta de' ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorrag~as, 
a,emia, palidez e amarelidão, azia, :irrotos frequentes, _falta de apet15e, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coraçao, 
tristeza, cançaçc , todos ~stes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genin d 1 mulher muda quasi sempre e ella pensa <1ue está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são cau:;aclos pebs inflamações de orgãos internos. 

A pro,·c de au~ tt:clo (· cnusado por estas inflamações é que com um 
bom trawm~nto os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resusc·ta<la, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
dura'}te a molest1a um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use.Regulador Gesteíra 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e m 'cs c~·1sados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos. 

Reguladvr Gesteira evita e trata as complicações internas. 

Comece hoje mesmo 
a usar Rc(J.'.llador Gesteira 

REGISTO 
FEZ ANO~ 0"1'fE~l: dciro, mecanico, residente nésta ca­

pítal. 
A senhorila Eulin::t SetTõ.o ele 011- -- A senhorita Nevinha Pedrosa, 

veira, filho do c:.r João Jo!5é dP 011- filha do sr. Eduardo Ferreira, proprl­
velra. re:,idente em Santa Rita ~i\~~·io cm Caraúbas. S. João do Ca-

- A menina Gerlane, filha do sr 
Otncilio Cou tinha, chefe da fino a 

FAZEM ANOS IIOJE: 

Tran.c;conc hoje o u11ivl'rsario nata- Andersen Clayton & Cia., em Ala­
licio da :-ra. Liliosa de Paiva Leite, viú- góa Grande. 
va, do profe:;::;or Joíio Bati5ta Leite cte - O isr. João Fernandes de Olivei-
AraÚjo e ptofessorn do Grupo Escolat ta, proprietário em Jacarau. 
'Epitnciu Pessoa", desta capital - A se~horitn. E<stP.lita de Ollveira 
.-- o nwnlno Jo~c. filho do s1 Joel C_nrn.lcant.1, funcionária da Repartt­

Bati.sta clrl !<'onc;f~ca. funcionaria fede- c.:io de Aguas e Esgôtos. 

ra~ngJi,·1~i.d~~~c. o aniversário nata- l Mh'ai!a~e~~1~~:~~âr:ª~~'i g~~~-!i~s d: 
Uc;io do no:;..,o ·conlt'tTanio. dr. Areo- Telégraf~s, em Pilar . 
baldo de Ohvrira Lima, conceituado .- A _:-;ra. Neomb;ia Aqu1~0 dP ~­
:--linico rm Araçat,uba. no Estado de -:>edo. ehp~sa do sr. Ambro:;10 Macedo, 
$. Paulo f~n~onáno da Fazenda E.stadual, em-

- A sra Isabel de Oliveira, esposa Picu1. . 
do sr. Eleutério Mendes de Freitas, - .o si· José Marqu~s de Sousa, co-
residente em Malta merc1ante e1!1 :tJmbuz~1~0 

- A m.cnina '~argarida. filha . rlo lh~ (~ ªt~~~~::g0~l~~rlOE~~~rc~~tr!t 
~~~i:ei~~m~ês~~av~~~~arocha, artiS ta re. oficial da Policia Milltar do Es­

- O. sr. Adôlfo Muniz de Medeiros, ta~ 0 menino Primo, mho do sr Jo-
comercw.nte _em AraçagL . . é Bento de Morais, professor pUbli-

- O menm.o. Jeov~. fll~o do .sr ~o em Sousa. 
Jca.qu1m M.esqmt~ Filho. gerente da _ A menina Zilda Mendes, filha elo 
firma Otom & C1a. desta praca .r. Delfina Mende:s, re:sidente em Ca-

, - A sra. Ana C~êlho de ~oura es- malaú. 
, p~sa ~to sr. Benedito Henrique, fun- _ o menino Edgar. filho do sr. 

010?1á.no do Banco do Estado da Para- José Costa. comerciante em Picut. 
• ~ba. _ _ . _ A menina Vitória. !ilha do sr. 

- O sr. Joao Pl.res de Figueirê?o, ·wanoel Dantas Correia ela Silva, re­
~ontratante de estivas em Cabedelo. ;!dente em Gurinhem 

- O sr. Eduardo Hennqu~s .da Cos- _ A senhorita Enedin~ de Olivei-
ta. inferior do 22.º B C., :1qu1 aquar- .. a. filha. do sr. Antonio da Silva Ra­
telado. . . ,1e>s, tabelião público em Mamangua-

gaJhã~s~c~~~~lt~:~~-.1.ª 1~õrf~
1
h~ar::~ pe. 

lhâes. proprietário ne~ta capital VIAJANTES: 
- O menirio Arnf!ldo, filho do sr 

Raimundo Guarita, do comércio des- · sr João Rapóso Filho: - Prace-
ta praça. dente do Rio de Janeiro, aonde fóra 

- O jovem Luiz Fernandes, aluno a trato de interésses µarticulares, 
do Licéu Paraibano, e filho do tenen- retornou a este Estado, o sr, João Ra­
te José Fernandes Filho, oficial Ilia poso Filho. alto comerciante de algo-
22<. B. C. oqui aquartelado. dão em Campina Grande 

S. s., que se fez acompanhar de 
FAZl!:;\l ANOS AMANIIA: sua esposa, foi p:i-.sageiro. atê Reci-

.s:. fe, do paquete Almanzora, dali ::;e 
A sra. Maria Bruné, esposa do s1. lransportando a esta capital, em au-

João de Sousa Nitão, funcionárto da tomovt'.'l. 
Fazenda Estadual no interior do Es- - Procedente do Recife, cheg-011, 
tado. Jntem. de automovel, a esta capital, 

- O menino Ernani, filho do sr. o dr. J{ermes Guedes Pereira, médico 
Euclides Barbosa Carvalho, residen- àa Caixa de Aposentadoria e Pensóe,'i 
te nesta cid~ dos Trabalitadores em. Armazens e 

- O menino Feliciano. filho do sr Tropiches dali 
João Feliciano da Silva, residente S. s., que veiu a pas.seio, deverá de-
t'"fn Cachoeirínha, morar-se alguns dias nesta cidade, 

- A senhorita Dalvn Augu:sta Cor- depois do que retornará ao centro de AS REALIZAÇÕES CULTURAIS A T o s deiro. filha do sr João Augusto Cor- suas atividades. 

i HONOMICAS DO ATUAL GOvtRNO DA PARAíBA . ' . NECROLOGIA NOTAS DO FôRO 
do Presidente da Republica Faleceu, no dia 1.• elo corrente. neste / 

(COnclu::;ão da l.ª pg.) amplitu~e .Poss1vel. a~rang~ndo todo~ capital. o sr. Luiz Paulo Miranda. ne- FOI O SEGUINTE, ONTEM. O M0-
1os mu~uci~1os ~st.adua1s. ~OlS em quasi RIO, 4 (A UNIAOl - O presiden- ,gociante nesta praça VIMENTO DOS CARTO'RIOS DES-

font.e importante de 1'1queza para o I todos eles Já ha organizaçoes dessa na- te ela República assinou os seguintes O_ extinto era rasado com A sra TA CAPITAL 
E1t.ado tureza. 5endo ?mas do tipo LUZZATI decretos: Cec1lia Tavares Miranda. de cujo con-

A Diretoria de Fomento da Produ- outras do hpo .R~FFEISEN · . Entre sorcio deixlcl os seguintes filhos: srs Aut.os conclusos ao dr juiz de Di-
ç~. além dos campos de cooperação Ias caixas de~sa ultima categoria, há Na pasta da Educação: Paulo Miranda, corri'2rciante nesta pra- reito da 3.ª vara: 
com o~ agricultores, mantém serviços lalgu~as que Já acusam nm m?vimento ça; Zacarias Paulo Miranda. comerei- Ação penal - acusado. Arcclino ele 
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florestal. uma horta. um aviaria. um rat1V1smJo está despertando na nossa F~culdade de Direito do Ceará: dr. l Miranda. Pcclro P:iulo Miranda. Se- executiva, exequentes. J Jaron & 
apiário, uma coelheira e talhões de populacao rural , José Vitor Ferreira Nobre, da cadei- verino Paulo Miranda; sra. Briolinda Cia.: idem, exequentes. M. Coêlho &; 
rxperimento com mandioca. Nessa 1 .Presentemente, 0 Departamento esta ra de Direito Comercial paré. a de Di- Miranda. Maria das Neves Miranda Cia.: ação swnária especial. autor, 
fazenda, estão _sendo con~truidas ca~s dispon'!_o algumas medi?as tendentes á reito Clvil; dr. Franci~co d.e Menezes Nenzinha Miranda e Antonia Miran- dr. Horacio de Almeida 
para cinco fa.rrullas Japonesas. Há, am- fundac;:ao tle coopera ln as de consumo Pimentel. da cadeira da Filosofia do da; se-nhoiitas Mirian Paulo l\1iran- Com vi.:sta ao dr 2 o promotor pú-
da. as fazenda:; '·M9:.ngabeir?," e e escolares Direito para a de Direito Romano: dr. da, Lellta Paulo Miranda. Alaide Pau- blico: 
·· M1:1mbaba" onde .i:e vem realizando . Joâo Otávio Lôbo da cadeira de Psi- lo Miranda e Mario Paulo Miranda Atá.o penal _ acusado. Armando 
cutt1v?s de bananeira, abacaxi, fumo. ESCOLA SUPERIOR DE J\.GRO- 1 co-patologia Jt~orem·.e para a de .Medi- havendo. ainda. 19 nêtos de Araújo. 
coque1ro, a,9:ve. cebolas e urucu'. . NO~IA ~ .. . . . cina Legal: e dr Otávio de Oliveira. O cnLerr&mento realizou-se. no mes- · d Antomo Bóto de 

~t:b·il'e~~·~i~osc:;,~
1
a:x;e~~:~~~:; dtiJ:,:.~~r,;~:'1/ ~J:i~r~Pr~;; f g:r~a~e~: i~râ~~te:;1:~remtenciários :l'a" i~ªà ãs~~,';~~ç~º cemitério do Senhor ME~es::

1·e,:~,11,: _ aulora. Joséfa 

O sêtvtço de defésa contr_a as pragas tem um curso 1?é.dio. :'-inda n_ão está I Na pasta àa Aç,ricultura: LOTERIA FEDERAL _ SAO JOAO Alves Cardoso. 
e moléstias tem constltwdo, igual- , com as suas . insto.l~çoe-s ultunadas, 2 000 OOOSOOO 
1ne11te. uma preocupação séria do go- m<:1-s. é prOJ?O'>it.o. do interventor Arge- Modificando a autorização concer!l- • : •. Remetído ao Cartório das Exc-
vêrno. Daf a pr_ovidência de, D:ª séde mir~ de F1guetn.!?o. apressar a cons- da pelo d('creto no 2.268, de 26 de ja- 4.028 PREMIOS NUM TOTAL DE_ cuções Criminais· 
de cada municip10. ser E>stabelec1do um tru~ao ~os pavilh~s que faltam e das f nciro de 1938 a Companhia Brasilei- 6.0!J0:000.<;000 Ação penal - réu. Manuel Mendes 
estoque de pulverizadores e arseniato residências para os professor.es. Excu- ra de MmeraCão e Metalurgia, socie- ----------- - Cavalcanti. 
de chumbo, de modo que o agricultor sado é ressa1ta1· a relevanc1a de um I clade anônima brasileira legalmente CONSORCIO PROFISSIONAL Os demois Cartórios não fornece-
tenha sempre é. mão os meios de ~O!fl- est~belecimento dess~ gei:ero, . num I constituida para pesquizar minerlo de Iram nótas á report.ag:cm. 
bate ás pragas que atacam ordinana- !''"'º como O da Paraiba, piedomman- J ferro no lugar denominada Domiruo COOPERATIVO DOS fUN 
mente as suas culturas ~1;1çe;~te J~~gr~io~~~et~!1i~a~~:~~; Dona Franc1sca, situado no munici-

1 ª 
p DESENVOLVIME~TO DO COOPE- com o ambiênt.e em que drveráo apli- J g10

1/e Jomvlle, no EStado de Santa CIOtJARIQS DA GREAT I ASSOCJAÇOES 
RATIVISMO 

I 
car os conhecimentos obtidos na Es- a rma. . . . . ~ 

a ~ooprat1vtn~~ ~ Me mtrodu- festando o Govérno paraibano pelo dentes:. u°: da carreira de prático ~e Grêmio Litcl':lrin "i\.faC'h'.1do d<' A"i-
O . . ~. é d . cola Daí o empenho que 1/em mani-1 Declarando extmto~ os ca1go~ exce- WESTERN 

~C'C~~ e _nes. lt~ o. rs, a sua completo apn.relhamento dos labora lnborat. 011_ º: um da carreira de aux1_- A fundação de mais un1a ~j~·· - Te,_(' lugar. ontem. as 19 hora.s 
a izaçao sol u - admen .. e se pro- tórios da ~la e a formação dun; llar de ensmo;. uni da ca~reira de al- num dos salões do Grupo Escolar ''Epi~ 

::'~· d~~s!is'i~~ii~o ao °coo~iti~i~= !corpo docente á ~ltura das suas ne- moxai:ife, e tres da earreira cte prát.1- cooperativa daquéla em- .. acio Pesson '', .sob a pr~slcléncia do 
mo" o financiamento para as coope- c~ssidades No pnncipio deste ano. já co rmal. _ . . .· .... , ·st1;1clante Ja:1"-~on ~uede~. c.avalcanti, 
ra.t1vas de credito é realizado pela Cai- foram contratados vários professores Nomean~o. o engenhe11~. ag1on~- presa lma,~ .uma se~_~o dt:sse 1nem10 
xa do Fomento. onde se recolhe o pro- novos, tcxi.o& t:les agrono01os recem- mo Antonio. Ca~ta.no Fe1:e1.1a.. mteu; A org~nizacio coopernt.ivn dos fer- Nes..,r. oc_a.s1.ao .. abord:indo. assuntos 
duto de taxas criadas para êsse fim, e formados e que :se sobressairam no name~te. piofes.-;or cat~dtánU? da 11. roviários da Grent \Vestern, com séde lC'f_crentes a vida social ~aque)a a.ssoc1-

la e re 1 gr co 't te ta á , ID nomia e o engenheiro agronomo Um- -m eci e ' 1 efl e açao em oo.os tcs -Cbirnjára Marlbondo V1nágre An 
pela ca_txa Central d C d·to A 1 _ curso que frequentaram Dentro de cadeila_ da Escola Nnc1ona} úe Agro- ,. R ·r á ·.. d • t _ · 1 ·çao u<,aram rln palav1a o., C?studnn-

a Agiam separadamente. Por um :: ºdfº~ono~~~~ â~ ~ar~f~~- ªex~= berto Bruno, tombém interinamente rJs ES tados _se!'\idos PC'las h~lf':'.\S da- •onio El~ilio. Jo.c.é Barbosa Filha,' Fer= 
decreto do sr I.nterventor Federal, cendo uma poderosa. mfluéucia no 1105- professor catedrátic.:, da 12.n cadeira ::mela ei~~p'.eso _e. sem ctuv1d,1 .. um~ ~1ando Laureano. Gero.leio Mesqu1tn e 
,~~~~~doJl!'ie~u:aiiar~coi~~~~or:t:?:s so meio rnra.l. fortificando ~ _melho- d~ referida Escola. d~r_a~te o unpe- ~:~ ma1,., 1mpo1t:1ntes do nmte do Manuel Gomes. 
ao Deparatmentc. sob a direcão do sr ra.ndo a obi-a _q~e vem. com V1sn·e1 pa- dun~nto do~ sen•ent~ano.s efetivos. · 
A.lvaro Guimarães. que s:eriá a Caixa triotlsnio. obJetivando o Governo es- Pi om~y-e?do á cla:sse ,lmedia~amE>n- Fuiid,vlo sob a inspirarfio cto supP-
Central. com essa providência. obte- tadual . . . _ te supcum, os enge~1.he1Tos José Pa- rlntendf'nte dr. I'.1anoel Leão e sob 
vP-se a untdnde de dlrecão e evitou-se Em 1tge1ras .lm_,,as, sao es:ms as rea- checo _dn Veiga e AJ mnhdo Morterá: os auspicies. dn nlta adminü,t.racão da 
uma disnersâ.o prejudicial de esforços Jizaç~s principais ela atual admlnls- Efetivando O!land_o Carvalho <?m- Great Western que lhe tem prestado 
o Departamento comp(){'-se de um di- t.r3:çao para.lb~na, ::.cndo que posso lhon d_e Oliveh_a, E·!gnr de ':nd1ade todo o apoio mor:11 e financeiro. vai 
retor. de um contabilista. de dois ins- ad1.antar que .lá Pstá cm elaboração um e ~emique Bai~ado.s. na caneira de c Con-.orcio dos Ferroviários dando 
petores. escrlturârios e porteiros. ~ plano para concrettzaç~o no ano ,·ln- agronom?s, o primeiro da classe H, e cabal drsempenho nos fins para que 

!;~~1fsr:1~t:~ º1~~~~it~~~td~s ~~t~:~· d~ ~~u~fcia a:;i;!i~?!º d~~o~~a~~ .. aspecto5 º~c~~~1:J~n~; c!~~~jtndona a . Ama- ~~mci1~i:d~~iei:::is!~~!fa~:inl e eco-
constantemente flscallzndas. de modo ------------ deu. de Araújo Lopes da !..&.rre1ra de No ano passado, aquêle Con':,Orcio 
~ assim. se atingiu á uniformização 1 -:==============:-. escntu1·ârto da classe G. _ maugurou a !-Ull Coope,rativa de Con-
da e.ijCrita e se acompanha frequente- .concedendo exonero.çao: a Eh~io sumo que Já possue trés armazcns C: =~e r~n~1~~~~ ªa!~ta:~ri~~it~~t·é~ Dr· N e\\rton Lacerda ~ã~dl!

1
~s~~~;s~àc~~~i~Jéá

1
1eA~~ii::;t~~ ~~~~:~e~t~0 ;~.R~1~fe~::i~~~·~s di 

tnsuce~o de muitas cooperativas no --:-- á auxiliar de e_nsino .Judite ?everina ~:::· ~~vof~r~~~f~!s e~~mo~1t~~~c~~-
:í~1!e::~~·cf~ec~.sémees~~e.g~:n~~si~~: ESrr;c·JALI~~;E~~s DOENÇAS I ii;~~1joº~a eE:~~1~ª N!~i~:~s~~~g~~~ Cabedêlo, etc 
que tratou o Govérno paraibano de-_su- nomta, Anstoteles Godofrêdo d'Araú- Atualmente. ei;tá empC'nhndo n::i 
prir ('ffi dando novos moldes é. cam- RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 10 e Sily~: e exoneranao _o prático de fundação dn Cooperativa de Bf'n<'fl-
p:µ1hn co'>peratlvista no Estado laboratono Gernldo Gouvea Souto _ rencias e Pecullos que tPm por fim 

N" corrente ano. a fase é mais de Consultajlii dla,-ia"' dv 9 1\,-, 13 horaN Demitindo por abnndono de empre- garantir a -.ubsL-.tência do ferroviário 
reorganização. restringindo-se um pou- e noturnas com hora mar~a.da. go, o datilografo Atalá Botineli Soa- em caso de molcstia e um peculio á~ 
co o f1nanc1amento de modo que pri- Tratamento por ONDJ\S ULTRA res. suas !aml11as em caso de morte 
melro ae instituam condições de abso- 1 CURTAS nos casos tndlcados. Tratando elo mesmo assunto, esteve 
l.uta segurança para as operações por FIQUE RICO! 3GOS000 habilitam V. nesta capital. em entendimentos 
_parte das OOOJ>PrntJvas. No ano vin- - Telefone 1.204 - S. ao crande prelbio de SAO JOAO com o sr Borja Peregrino, úe-
douro, por~m. o flnanc!amento ás co- 1 2.000 :000"000 legado técnico da Diretoria de 01·-
operat!vas será prátlcldo com ~ ma!9r 1:::===========-:!I '1' ganlzação e Defêsa da Produção do 

Aliança Proletária. flcnefi<'f'Jltf' ·· Eli­
:!'.lo de Sou~a '' : - Realizar-se-á, hoje. 
ás 14 horas. na séde social déssa agre­
miarão, na a venido. BenJnmin Cons­
t.ant. n.0 117, uma ~e.sõão de <11retoría, 
a flm de serem trntados assun•.os im­
portantes 

O prestdf'nte p('dr o <·omparrcim<'ll­
Lo dC' toclos os associados. 

Vfinistéric, da Agricultura.. unw comb­
ão compost.a doo:; .srs, Aristides Mn­

&nlhães. Marlo Manguinho e SeverJ­
no de Holanda Cavalcanti, dlretorei; 
do referido Consorcio. a ouol se fr7. 
ncomponlutr da seu assistente técni­
co contabllista Paulo Trava.ssos Sa­
rlnho e do sr. João Justino Leite, 1115-
petor tqmercial da Great Westcn1 
nêste Estado 

Os visita1~tes. antes de regressa­
rem áquela capital, ainda em compa­
nhia do sr. João Justino Leite. perJ 
correram os principais pontos do. ci­
dade, colhendo des."a visita u·a mag­
nifica impressão 
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A CHECOSLOVÁQUIA LEGISLAÇÃO E }Vi~- :~~~OFONICA 

-s u A 1111 P o R TA N e IA e o Mo PAI s T IÇA DO T RA BA LHO .. R. •-1 R\l)IO T \8/\JAll.\ º" 
INTEGRANTE DA EUROPA CENTRAL _ P\!t,m, S A L A R I O M I N I M O ,;o~;'al;perLencer ao respectivo quadro PROGRAMA PARA HOJE 

lftSfrU~0~1S ba1·xad8S pelO â'1 =~:~,m;:,1:-e,d~o;;; ~n~~~ico militar lO.JO - Pr0í!ra111a P R I 4 cm re-
A quesLão dos sudêtos alemães, le- Brunn. Ostrava, Ptlsen, Presburgo, e ~ e: posstdr n Crirtcir~ do Serviço ,ie vista. com NP1\e d~ Almcicla. Jaim"' 

vantacla logo após Q ocupação militar ainda ctezesete outras menores, sen- Ministerio do Trabalho Identlticaç{i.o Profi~sional, Erzell':l , Paulo Al'.'f'_ Gutm::irães. Jo-

Dt'IWAL DE ALBUQUI,;JtQUE 

da Austria, pela Alemanha, tem preo- Qo a sua densidade de população do e) e,"<ercc-r c.fctlvnmeflt<' ha mnl~ ri,, ~ªev~~~~e~~.àu~ilt~t~~ 1~1~~\tas, Matias 
cupado, seriamente, a aténção do 100 habitantes por qullomet.ro quadra- O dr Cos;ta Miranc!R, clil:etor dr, riois anos ati\'ldadc profis.slo1rn.l c\:1 P R I 4 b e Jazz da 
mundo, por se trat.ar de um aconte- do, para uma superfície geral de Departsment.o clr Estn.tistica daqude ~it:1~ª~~ta q~fre>~á~lf'J~r º~a~l~~ir:/ c~:tL Olf',~arlo ct/

0

Lu~/ci;r",~~!ª do maeg
t
r '.) 

cimento dos mais graves que se ha 140 ooo qullometro~ quadrado~ ministério, bolxou em 21 elo mês pan- vo. 1 }--:OO - Jornal _n, atuttno ~ No~-
registado, após a grande luta de 14-18. Sua capital é Praga. antiga clctadc. sa~ci ~~~~~l~~e:.,6n~~;~~~AMEN- Art. 2 . º - A _PrOVR d::\ quíllicl:vlr 1 ~:r:\ erloI1~;~!!~~.~~;f~o td cgrálicas OG 

A Checoslováquia é um conglome- principal do Impcrlo Austro-Hunea- TO DE ESTAT!STICA E PUBLICJ- ele emprc:{ad.or nao slndico.Ji,~:-lclO se~ 1'.:UO - Pro",,f!;\;e O Programa p 
rado de rnc;ns e relíglões, principal- [O , com cél'ca de um m.ilháo de habt- OAOE. exercendo as atrlbulçôes que 1:á !eit~ rJ?Cdiante reci_bo de Im_pn..:t R I. 4. em r1>vis ta ae mdustna.s e pro~is.~oes, cert.ldao flf' 13.15 _ .. Mú"i(:ª<.; a M'U p'.'dicto·· a 
mente dos mais variados elementos tanles. sendo a lingua oficial a ché- lhe confere o artigo 36 do ReRul::t- ~oletor federal ou_ ~o.;tactual ou ~te.sl::iclo sc'>{uir '." p R . I. 4 retran\ !nltirá O jó-

;::;~:~~· 
8 

f;~~~el~:eun~~:!;1~It:d~;:~s~::: ;ue._ falando-se. bastante. ainda, o a- ~~i~t~e A~~ovlec1ºRti~:o d~c~;~~-~=~0 ;~·: ~~~~.re~~\~ ~-i~~f:,:iª'P:of~ss~~n~f/P;~- ;~1 Bk~;!l',~!~~lo~~;; clis7)~~;e ~:ª~~~~~ 
emao e O polonês bo.Lxar as seguintes ln:,;truções para a prmdo-se esta. cla~a a impo$S1b1l!G ~- pf'ona to Mund!~l <.le .. Foot-B.:1.ll . 

tiva e social daquela República. Isso Os incidentes de fronteira atuais, eleição que as Enlidades lc~almenLc de de .sua. obtençno por atestado d í" 18.00 Programa d<i j::i ntar _ 
é tudo. para se exigir. de uma nação, entre a Alemanha e ~ Chécoslová- 1econhcciclas. l'X-vi do nrtlgo 4 ° da cmAp·.rte.ga

3
d.~1 ~uAde

01
en,uçta_o

0
ridaadqe,·

1
_.J0<

5
·ea,r.e- Gcor•ªc'c·a

3
çõcs seleC'íon ::i das d~ nossa dis· 

essa continuidade que tórna os póvos quia são. como sabemos. originado::; Lei 11. 
0 

185, de 14 de janeiro de 1ç:-, ,. . _ 
fortes e unos µela chamada questão das minorias deverão proceàer para organização d:iF fere. o artl:,;o l_. º das pre.:;cntf'· in.':i - 19 .00 _ Pro~rama va rie.elo _ Ora -

A Checoslováquia é um país inde- alemães. resiuentes principalmente, ~c;~~n1s1r:ºcf~lsT:a~~h~~ni~dJ~rrtiu~ ~~éfg~s sos;;!1t!e
1
;~::~ r~

3~{i~!:~i :'w ~~;;1;. populares ofered<las P ( la Ca.~a 
pendente. desde 21 de outubro cte num cérto trécho das fronteiras com. Comércio ecolherá os Rcore.~entant•i; ~ssemblela g~ral c~mvocada expressa- :t l 15 - Jornal falado da p R I . -4 
1918, constituindo-se República De-

1 

os. dois palses. São minorias repre- dos empregados. ~ dos. emp~~~~don,s mente para esse ftm. ó. qual est{>jan, 21,30 - Bôa noi te. 
mocrática Unitaria, desde 14 de no- sente.tivas e algo importantes na vida ~:11:i.1~ ~~::~~~çao das com1:,soes d~ ~~!~~fa~~~ ~C'~?te~1e1~\~i~:j~J:rcos dn... íLocutôr J Acllinol 
vembro do mesmo ano . A sua Car- da propria Chécoslováquia. Art . 1. 0 - Ai; Unlôes de Sindica- ~ 1. 0 

- Si a primeira convocaçã... P10<0'"rama para o clia 6 de Jw1ho de 
ta Constitucional foi promulga- O presidente Eduard Be1mes, que I tos ~e ~mpre~:19os e de E1:1p1egadores uáo acusar o total csiP.belcciclo néc;te . 1938 
da. no ano de 1920. em 29 de fe- dirige os destinos da República ché- e. s1 n.10 _existirem, os . S1~dtcatos e, artigo. será feita. sem que possn ul- 11 00 - Programa. do almoço -
vereiro. Seus atuais estados ou de- ca. vem desenvolvendo os maiores e.s- et·imt.,1,·fça.o_let~ ddeestcelsa,s:'e" actses,º··cd,·,ª1mçoee1s11~ureit,~o'-_ trapassar o prazo que .se ex t ing· ue ., Gra va<J.1('s popul~rc.; ofe:Pcidas pel0 

partamcntos, a Boêmia, a Morávia, forços, no sentido de satisfazer aos nhecidas elegerão até O dia 10 de ju- nova con\·ocacão com a prc;.rn~ ,~::i romances da téla 
:.. ~ • i.ç !O de junho do corren~ ano. wna I Cine "São Pedro·· . a casa do~ grande~ 

a Silésia, a Slová.quia e a Rutênia , desejos e exigencias dessas minorias nho do cc,rrente ano trélj Vogais 11 maiorif'. absolnta elos. S';f;Ociadnc; qu;- . 12,0U - Hora cert~ Conhnuatão 
pertenciam. os três primeiros. antc;i de sudêtos alemães. mas não se sabe a três Suplentes qU<' deverJ.o. cada um tes. deixando a Enti.dadc de elcg 1 oo programa do almoço - Cravaçôe~ 
d úl - d- de per si psecnchcr o~ seguintes re Vogais e SuplPntes. neE.ta hipf)t.f'i..(' . M populares do Cine ''S:'i.l) PPdro ·· 

a co1 agraçao mun 1al de 1914. á que ponto irá :i questão que tanto tem quisitos: · -

10
~ candid~tos ma is volado.c. ,1 lo cui- 18.00 - ProJrama do jantar _ 

Austria, e os dois últimos viviam sob 
I 

ocupado a atenção mundial. a) ser brasileiro nato ~~~L~~~;. 2 3. 00~· sufragi.os .dcnosita~o._ ~d~~:!:ões !>cle~ionadas ~a n~a di~-

~it~~:::n.i~iotad.n~b:;~1~ia~r~snd~1ª~s~;~;~~ 1 ~ s FE s TA s J V A NIN 4 s § 2 .
0 

- Eietu:-i.c!.a a eleu;ão os nfl-
19 

00 - Mú.-1ca a:nrr.c:rnn - Jazz 
Austro-Hungaro, de mais de se1scen- _fl_ .._ _ .... - ~~s :i~~!~i~~:ic!er~e~c:~~~:~~'\J~~~J~~ h~~ da)\f'JR_!_. ~{u o: 1c~ popuhr ~ras ileira 
tos nul qu1lomet ros quadrados. Apó:; Diretor do De11arlamento de ~ -=.t.atl'i.- - Esmer alda Sllva 
aquêla catástrofe , passaram os cinco NO "PARAI'BA CLUBE'' t.ica e Publicidade do Ministério de 19 ,3'1 ~ ~rú~i!'.'a \ .triadi - Jorge 
Estados referidos a integrar a atual Trabalho, Indústria e Comércio f' ac Ta\'ar:s. __ 
República Chécoslovêna. Inspetor n.egional , rm tuja arca de H 4::i - Fox e::oticos - Trio Taba -

Os poderes exercidos na Checoslo­
vaquia são, como na quasi totalidade 
das nações, o Executivo. o Legislati­
vo e o Judiciario. O primeiro. é o­
cupado pelo presidente da Repú.bnca, 
eleito por séte anos . O segundo, é 
exercido pelo Senado, pelo espa1.;o d~ 
oito anos, constituído de 150 membros, 
e pela Cámara dos Deputados cuJos 
membros são eleitos pelo prazo de 
seis anos, constituído por 300 mem­
bros. 

1~1!dição estiver localiz;:ida a Euti- ¼~~ ~00 _ Retran, m i.•·!>f.. o ela hora dr) 

~ 3 , 0 - Servirá como crcdcnri..'ü do; Brasil. Com um magnífico baile, abrilhantado 1>or duas orques­
tras, será inaugurado, no próximo dia 23, o grande 
"danting" da sua séde de campo á avenida l." de de Maio 

eleitos a cópia da ata da Assc:nbléfa T;Ja°i~~s.- Mú~ica variada - JorgP 
Eleitoral da EnticlnclP. a q\le nert.!11- 21.15 _ Jornal oficial. 
çam. devidamente autcntie.1.aa ~c!t- 21.20 _ Musica popular _ Esme-
mésa que tiver prcRid1cto os respecti- r.llda Silva e Regional ela P. R. r 4 
\OS trabalhos e, por via mais rápici~ 21.45 _ Música s léves _ Orquestr~ 

As festas Juaninas assumirão, nes- lização dos interessantes e tradicio- será remetida improrroga.velmE=ntc ati de salão sob a reieucia do maestro 
16 de JLmho do co1•rentc ano á Inspe- Olegario de Lwm Freire 

ta capital, magnificas proporções ne.is átos juan.inos de pad:·inhos, ma- tolia Regonal, em cuja án~a dl! j1 1• 2200 T - - 0 
principalmente no .. Paraíba Clube''. drinha.s, etc. nsd1ção el_a estiver localtzada . nossÔo:. c:~i&tae.,souros muSicaio:. - ' 
que e~tá construindo um esplêP~Udo oem mêsas serão dispostao:. em torno Art_. 4 ° - E. f~cult.ado a qualque1 22.25 ~_ úl t ima~ notic ia!'; - p R 
"da!':cing", em sua séde de campo, 2 do grandioso "dancing" da séde de ngsociaclo Qll"' haJa comparecicio .J I I 4 iofonna ... 

avenida 1.º de Maio, para ser inaugu- campo do ··Paraíba Clube'', para s<>- (Conclúe n!l ? • p!! ) j ;t-~n~r D/a A~~~:;0 
A ChécoSlováquia limita-se. ao rado no próximo dia 23. com um ele- rem reservadas pelos associados ao - ~-'--=~-"--"-

O QUE DEVEMOS SA­
BER SôBRE O LEITE 

norte. com a P,plonia e Alemanty.; f1, ;ante baile, durante o qual tocarão preço de 20 mil réis cada uma 
oeste, pela Alemanh a; a lésle. pela duas Jazz-ba'hds. A diretoria não dl~tnbuirá convi­:::~:i.a e, ao sul , pela Hungria e A diretoría dó "Paraiba Clube" es- tes. uma vez que dedica a festa jua-

C.'\Rl,OS 81':LO 

Com wna população ele cêrca ae tá ultimando os preparativos a fim nina do próximo dia 23, exclusiva­
dezoito milhões de habitantes. a Che- de proporcionar aos seus associados. mente para os seus socios. bem como 
coslováquia é bastante rica em car- pelo São João, uma mara \'ilhosa noi- avisa que não haverá exigencia dP 
vão de pedra, ferro, marmores. chum- tadc., num ambiente profundamente trajes. que ficará à llvre escolha dos 
bo, ouro, prata, kaolin, antimonio, es- nordéstino, não só pela abundancia que quizerem participar da mesma. Para aiimentação das cr~anças, o 

I 
pelo . que é 1ecomendado particulH -

tanho e outros minerais possuindo dos fogos de artificio alusivos á data, NQTJQARJQ ~eit;0 ctâi:tc~e~~isde~~ s~;;i~~zi~o J~ ~;:n:r a~~ ~~~v~f:::1\~~;as. dos do~1. -
uma reserva florestal regular e sendo que serão queimados á frente do "dan- bezerro. 1 O clima inflúe CO,i.1!.lcl ':'ra,. ,,.. lt ,1er .. · 
mui.to progressista. relativamente ãs cin(." e grandes fogueiras para assar LOTERIA FEDERll Vernuis. e Becque:-el obs :>rva• am qnr na cw.antidade e qualidade do leite. 
suas atividades industriais, agricola, milho e facilitar aos presentes a rt:a- '"a densidade do leite vai cresc.enct.J [ Assirff é que . no principio cio inverno. 

Extração em 4 de Junho de 1938 do 1. 0 ao 8. 0 mês e que as mo.terHlS a materia gorda diminuc , devido en.: 
e comerciais, mantendo-se em perfei- PCLI'CIA MILITAR DO ES- 20246 - Baía 500:000$000 fixas aumultam n, n,,sn,~ reiaeão" 1 grande parte • ton·ogem verde: co,n 
ta comunicação com os ~.::.ís~ v:ir..- 21149 - São Paulo 20:000!tOOO O periodo de lactação. em cond,- o calor a se_crcç.ão dhni~úe e o leit~ 

nhos, dispondo, para isso, de ótimat T ADO DA PARAIBA 1;~~~ = :~~t:~~~~re 1r~r~~ çôes normau.. dura :100 a 320 dias . torna-se !mus rico em gí'rdora 
ferrovias. eS tradas de rodagem e em- OFICINA DE ALFAIATARIA 19708 - Rio 2:000SOOO r~~it~i~~~~~\~ei~~o~~i~~::~<;t~~~~1~~;~~c te1~~0 ªi~~:;~~acl~n~,o;r~~~~·ra{º;t~

1

~~: 

?rézas àe transportes aéreos, man- cações nos seus elementos. A materi~ ' t,e n.o 2 . 0 ou 3 º ano. deµoi:;; de acli-
tendo-se em magnificas condições. Recebemos com pedido de publica- TELEGRAMAS RETIDOS gorda e o ácido fooforico diminuem. rr.a.tad06. i.sto é. aàapt3c!os ao novo 

tambêm, no ponto de viSta educacio- çã~São convidados a comparecer a Tefe~r~~~s.~:f::1~;~~s ~~id~ir~!~º: a: ~~sÍt~ss: ~~~s~d~~5:ina aumento <' be.ii ~~~o e a~~i~nco~,~~~~;d: f1~~~~7~~i/1~~ 
nal, sendo O ensino obrigatorio em to- esta. Secção, as costureiras ma tricu- seguintes pessôas: A neutralização sexual é uma op1·~ 1ne10 cosm1co 
da a Repúblice.. lactas de ns. 1 a 25, nos dias 7 e 9, ter- Briault, rua Abacateiro. 134: Paulo, ração que consi.ste na .supressão d~s O regime tombem inOue n;,1. produ-

Conta, a Chécoslováquia, quinze ct- ça e quinta-feiras, a fim de recebe- rua da Repú.blica. 516; João Paulo de funções do ovario; modifica a com- · ção do leite A Vfltíl. <'Stabulad.:1 o.i 
dades principais, entrt1 a~ qual.s rem peças de fardamento para con- Lima, João Pessôa. 242; Fidelino posiçãq. do leite. torn~mdo-o mab .sa 
---:;-.:=:::-;:;:-:----~---:---_:f:::ec:::c:::io:::n:::ai:.:_·.'_' __________ _::M:o'.:n'.'.'.te:'.11'.::e~g1_'.'.·o::_, ~P:'.:e'.,:ns:'.:à,'.'.o_A':v:'.e:'.'.n.'.:id'.,::a.:.,. ___ _'.'.b~oroso e cte mais fac1l digestibilidarlC' . 

frJ;::,:;:;t~rn:~!f.:7i~1:~:tt:;:;; Carp,·tães de Mato 
ll~ou e se de~envolveu a nossa econo-
mta, durante os três primeiros stfou­
~: 

1
~~

8
sua e.risténc,a, até 13 de maio 

Não sómente a nossa economia T ' f · 1 d A -' d 
Dentro -da escravidão se processou ~ e O l O e n " r a e 
fo_nnaca_o de no.~sa propria organi?a- lombos, de Alagôos. Palmares foi ape- que, nos últimos ano~ da escravatu- O apadrinhamento ia mais longe 
Çao s_oczal, porque o trabalho servil nas a consequência da única reacão ra. pa.s.11ou a recusar-se ao cumpl"i- St 1,m negro fugia - e isto era. dP 
constituiu a sua base ou, para usar do negro maltratado, vagabundo · ou menta de tão antipática incumbencia certo, um dos maiore.~ delitos - e 
uma e:r:pressão mais cara aos soció- sedento de liberdade: a fuga. Mas os caçadores principais. os arre- não suportava a vida errante., com os 
logos, a sua in/ra-e.~trutura Si o 11egro cometia faltas e era cas- banl1ado1·es e.tetivos e eficientes do,\ seus riscos e incertezas, podia voltar 

A natureza da escravidáÓ fez com ligado; si o trabalho que lhe impu- rscravos tresmalllados, eram os capi- á senzala do senhor, certo de que na­
que a sua influencia social se disten- nham os senhores era rlemas!ado; si tães de mato, negros livres que se tor- da llie aconteceria. na certew de oue 
desse ás classr., livres, inclusiVe á dos o ··tronco•· e o .. bacalháu" funciona- navam em algo~es dos próprios irmãos no seu lombo não se embeberia o chi­
~enhores. o que /oi favorecido pelo t'am com crueza fóra do comum., o de raça. Andavam. cLrmados e perror- cote ensebado do capitão do mato, si 
carater bondoso, lhano e afetivo do n€g1·0 eclipsava-se, da noile para a riam. estradas e caminhos. vigtando encontrasse um homem lit>re que o 
Portugués ou dos brasileiros. seus des- iia. internava-se pela floresta, inva- e revistando todo preto sôbre quem protegesse e o recondu-:isse, pessoal­
cendente.s. ita os sertões. A terra vasta e inha- pudesse recair $Uspeita de fujão. E mente ou através de uma smtples car-

im~~tfaât;,i,aiT:,;f~it~~tse, v~~:~~~~sªde~tt:~~ ~~~~r~~e;;;~s ~~oi!~;z:l~guro contra os ~fto~~[~~é~ãoq
1~~.o:J~e t~v;s~~i/e°rJ: e~: ta M~~s P:~!::: s1 u1n negro era mal­

~:n·~~'zo~f: tº!o:::~~~6.mndt p;r:,~~~ fo }l~~t :~ r:i;~~i~~b;~r~~~e e!º .Jt::~lS~ lar a ser;iç~d do senftor d A marrad7, tratado pelo dono. podia, buscar OU· 

ros tempos do Tmperio. que - postas as.rn m1ram tais p,·oporrõe.ç, que se ::,·~n;:c~:n~1o,
0 e~~ !~~1

a º;:~d;;~fr; tro senhor e pedir que 
O 

comprasse 
de lado as exc · "0111rco1 a temer uma ret•olfa aber Via-Crucis, que eni apenas o inicio para O seu serviço. Si O pedido fosse 
Brasil gozavam er,o;; um OS t;i:r~·,~:e,:~~ l'o OU a' formarão de novos. quiloNbos- do muito que deveria ;,iO/rer, nos cal- aceito, tratava-se O prefO e O escravo 
nieno~ rude do que o vigorante nas Para impedi-lo, formou-se a organf- vârios-troncos das senzalas 'líio voltava mais ª c4Sa ou ª fa:en­
colo!l-1.ª8 européias de outras partes da :ar::cio dos "Capitães de mato ... Foi Contudo, êste mesmo a/:ipéclo som- da de que hn.via desertado. Foi um 
Amenca e, sobretudo. nas da A/rica uma creação resultante das relações brio da escratiiddo era suavizado pela pedido de.~ta ºrd

em que com0t•eu ª 
e da Asia. A mistura do sangue bran- estabeleczdal:i entre escravos e homens bondade do coracáo brasileiro Não .,•oaquim Nabuco. qua

nd
º rapaz, no 

co com o sangue escrai·o. o que, como livres. a que nos referimos acima A liavia leis que o regulassem, ma., uma engenho de Mas~angana. E JC-lo dcdi-
acontecia alltufes, nenhuma lei se .. mucama" era o traço de união en- prática, respeitada por todos, que era ,:-ar grande parte de suas ,nelhores 
opunha entre nós to· cr d \ lre a'I "stnhaz1nha, .. e O\· domesticas o "apadrinhamento'· Os estranhos energias ã causa abolicioniS

t
c: 

biante~ raciais e zâros 
I 
afe~g:~s~ q~:n;; es~ra~·iz~do.,. O :. page11{ ··. entre os podiam apadrinhar 05 negros que es- O apadrinhamento era lctado mui­

~adu?1ram em uma hum.anizacão ca- ~mhõzmhos" e. os trabalhadores ser- tavam sendo castigado.~ e a inten1eu- 'º a sério peloj senhcrres de coração 
a ve::: mats crescente da.s relacões rz11 das Jazendai; e. engenhos. O "ca- q.ão era, em qeral, atendida "Si um humano e, sobretudo, pelas senhoras 

;ntre ~enhorel:i_ e servo.~. s, 'P?!'lennos de p,t~o de mato' veiu a _.~ê-lo entre o estranho, conta Ferdinand Denis - tie engenho. Muitas se trans/orma-

l~tºve~ c~~,~~ó~~~ 
0
:,~~s :Of~;~\~:es;e;~~ ! "1~!~~·;a;,1e~i

8
ta}~gri;~ 

1
fi~:.s a orqani- :~;

1 1~~~an;: 1~~~st~~cu~~e ~º~a:~!~~~ ~~~~o:.nicoV:[,.~ª~~ir:u:'t,;i~~i~;~~ m~~! 
~s de 11~gr~s contra os ~eu., 8e'nhores. :ac:üo dos capitlf.e$ de mato trans/or- na rua ou atravessando uma habita- terriveis. os capitães cte mato. E qucin-

o pro.1~r10 caso dos "suditos" 4o mou-se em. verdadeira mihcia. que cão, ouve gritos de um negro 9ue esta [ do éste.,;; rometia1!'. a !eviandadP. ri;e 
f1tntbt so degen~rou em acontecimen- aq1a como corporação, u.ns. em ajtfda sendo castigado, .ma voz pode sus- menospreza.re,n, Ja 1~ao um apadn­
o sanarento, com as lionras de uma do~ outros, sendo os premios obtidos pender o castigo no mesmo instante''. , nham'!nto, m.as um. st.m:plcs pedido .de 

:eyuena gu~rra civil, quando os .. ban- pela captura dos fugitivos, divididos Era suficiente bradar: "Basta! Se- ( apadrmllamento, p_odta. dar~se a m-

p:::~i~~~,~~~~si~~m~1~Je:i~~ is 1g~t ~~/ iº;gftCi!1,~e :;c;;g;ri~abf~é;~;~~ • . ~~.or!" e o negro estava apadrinha- ~:~!á':r:!,br~ri!~-~-~ ~:ªíéa:-aº,.ca~~ad~e-

cconclue na 7.ª pg ) 

Sos enqenho::; do norte dent .. o da., 
~en~alas vazias. ao pe dê.... troo.CD-'1 
não de todo fora de uso, 01.!z:1 algu­
ma.,.. ve:;,cs o releda d~ histórias erém­
plares 

De wna leita, em Gotana. unz ca­
pi.lão de mato recondu:.ia, ritmandó­
lhc o passo ao estalo do .'.M.t chicote 
um e.srrat'o fujão . O corpo todo. l~­
nhado. o miserat\el mordendo tI. terra 
da es.f-rarJ.a, .u,11- sombras,-que cortai1a 
0,1; rastos canaviais. Ao e1ifrar na i•ar­
::ea de um engenho, cuja .t;enltora ero 
ccu.hec1da pela. sua bondade para. com 
n,,- escravos. abracoli-se ao mofráo do 
porteira e implorou em altos brados· 
- Valha-me a senhora dt engenho' 
Valha-nie a. senhora de enqe:nho.1" 

Nâo llle t:aleu o qrito de ,111l.phca O 
cl1icote ntalou. O miser<lrel caiu por 
terrn E continuou a dantc:sca ptrr­
qri11ação. 

Ma.-; l1ouve q,um 1•i8,1;e " ouvisse 
e riess.e di?:e-fo â senhora Esta. .. ..em 
demora, c-ha.nLOU o Jcitor Reunw 1LO­
men.s. E mandou-o.'. no cn.cal('O do 
caçador e sua pTesa 

- Por que nào veiu o (·a.pltáo de 
mato .:i.aber sT ela dese1ava apadri-
nliar o e.'fcraro, perguntou coltriea? 

E apadrinhou-o Paqou ao dono o 
~e,l preço e dcu-llie carta de alJorria. 
E ao ca.pitão de mato. para que npr1"?1-
desse o respe;tar as senhora.,; de e11-
gcnho. manclo11 raspar-l11e a caberr, 
e dar-lhe duas dua.ia,,; de boTo3, a pa.l­
maloria, de pf? Jincaào 

Na última decada do regwli bCT"· 
vil. era assim que, 110 .'Vorle era.111 
tra.fados, pelos propriolf .~enhorc.,, o~ 
re.J>r~entantes legais, e;icarreqado., de 
defender-lhes a propriedade escra~·a 

A instituição apodrecera. O capitão 
de inato aínda era « lei. J.las a 1>erth-0 
ra de engen1ro rehrldr cm n ro1w1~n­
C'ln do paf~ 



P. R ·T E o F. 1 e 1 
lDMINISTRAÇAO DO EXMO , SR , DR , ARGEMIRO DE FIGUEIR!DO 

DECRETO N,º 1070, de 4 de junho de 1938 
Aprova o Regulamente, da Repartição dos 

Serviços Elétricos da Paraiba. 

Argemil'o de F igueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraib~ 
,,ando das atribuições que lhe são conferidas pela Constltutção Federal, 

DECRETA· 

Art. 1.º - Fica aprovado o Regulamento dn Repartição dos Serviços 
Elétricos da Paraíba, que com êste baixa. 

Art. 2.º - Revogam.se as disposições em contrário 

Palácio da Redenção, em João Pessõa, 4 de Junho de 1938. 50.0 da 
Proclamação da República. 

Argemiro de Figueirêdo 
Lauro Bezerra Montenegro 
Francisco de Paula Pórto 

REGULAMENTO 

Art. 1.º - A Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba passa 
n ser subordinada á Diretoria de Viação e Obras Públicas, e tem por. fiJ? 
0 exploração dos serviços de Luz, Força e Transporte por co1Tente eletn­
cn. * único - :E::sses serviços constituem monopolio da R. S. E. P . só 
exr;etuado o caso de produção de energia para uso próprio que fica ao ar­
bitrio de todos. 

Art 2.0 - A R. s. E. P. será dirigida por um Engenheiro-Chefe, 
dtret.umente responsavel pelos serviços de produção e distribuição de ener­
gia e pelos demais serviços da Repartição por intermédio dos Chefes de 
Srcção. 

Art. 3.º - Os demais serviços se distribUirâo por duas secções -
n Ajudancia e a Secretaria. 

~ único - Os três cargos acim~ referidos serão exercidos em _co­
missão ou por contráto, salvo o caso de ser aproveitado em algum de1es 
l uncionário efetivo de cargo equivalente na atual or1anização da R. S. 
1' P. 

Art. 4.º - A Ajudancia será di,rigida por um Engenheiro-Ajudan­
te que será diretamente responsavel pelo Escritório Técnico, Trafego e 
Oficinas. 

Art. 5.º - A Secretaría será dirigida por um Secretário qite será 
clu·f'tamente responsav.el pelos serviços de Expediente, Contabilidade e Al­
moxarifado. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 6.º - Ficam mantidos, provisorta'inente, os quadros de pessoal 
r, as disposições do regulamento baixado pelo decreto n.0 953, de 4 de Fe­
Vf-l't>iro do conente- ano na parte em que não colidem com o ;presente J.'P­
gu1amento. 

Art. 7 .º - A demissão de qualquer funcionário titulado. bem como 
:1 admi~são de outros quaisquer será efetuada pelo Chefe do Estado median­
te proposta do Engenheiro-Chefe ao Secretário da Agricultura, Comércio, 
Viação e Obras Públicas. 

~ único - As demissões referidas nêste artigo 7.0 quando não pu­
derem ser efetuadas em virtude de direitos adqUiridos, será feito o afasta­
mento do funcionário para outra Repartição do EsTado continuando a R. 
S. E. P. a autorisar o pagamento dos honorários até o seu aproveitamento 
definitivo em outro quadro do orçamento do Estado. 

Multa· 

Imposta a multa de 500::i;OOO 1qu1 
nhentos mil reis) ao prático de fát­
macia Benicio Bezerra de Mélo, esta­
belecido em Galante, por praticar 
atos privativos da profissão méllicc. 

Prefeitura Municipal 
~XPEDIENTE DO PREFEITO DO 

DIA 4· 

Petições de· 

Segismundo Guedes Pereira. regue·. 
rendo dispensa de multa que lhe foi 
imposta. - Deferido 

Jonatas carecas. requerendo com 
pra de um osMrio em 10 prestaçõe~ 
- Indeferido 

Valfrédo Sih-·a, requerendo dispensa 
de uma multa que lhe foi imposta 
- Indeferjdo 

Paulo Loun·nço, requerendo di~ 
pensa de uma multa que lhe foi im­
posta. - Deferido. 

Fnltuoso Januário da Costa. regue 
rendo isenção de imposto para as ca 
~as nos. 348. e 336. á av. Carneirci. 
da Cunha. - Deferido. 

Claudino Perreira, requerendo li 
cença para construir um grupo ae 
casas, 4 rua Almeida Barrêto. - De· 
ferido. 

Severino Crispim da Silva, regue 
rendo isenção de impostos para as ca­
sas nos. 'i'O e 64. á av Carneiro da 
Cunha. - Deferido 

Gustavo Gonçalves do Naschrent ~. 
requerendo redução de 50°1° no im­
posto predial da casa n. 0 18, á. ma 
Diogo Velho. - Indeferido. 

Joana Maria da Conceição, requ . 
rendo dispensa da decima de sua ca­
sa n. 0 297. á rua Riachuelo . - Defe, 
rido. 

Marie Madalena de Oliveira, re 
Querenào rHspensa das décimas atra, 
zadas de seu predio n. 0 122, á ru::.. 
Santo Elias, e diz que pagará imedia­
tamente a décíma do ano corrent.~ 
- Deferido 

Joaqtúm Pereil·a do Nascimento. r ,, 
querendo dispensa de uma multa quc. 
lhe foi imposta. - Deferido. 

A Prefeitura multou: 
O sr. Mario V. de Andrade, em. 

lOOSOOO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AN­
TENOR NAVARRO 

»ecret.o n.0 13 Secretaría da Fazenda 
FXPEDIENTE DO Sli:CRETARIO DO 

DIA 3: 

~. 0 133t - Idem, rPiterando a re~ 
comendação sôbre a remessa a esta 
Secretaria das propóstas e o quadro 
comparatJvo ne preços retativos á lll Om:i,:a -o- registro de proprle-
tima concurrencia para aquisição d? dad"5 dês te município . 

Petiçâo: 

N.0 9.362, de Oslris Vilar. - Pa­
gando o peticionário a importancia d.e 
~9~100 pa.ra completar a prestação ct0 
imposto relativo ao 1. 0 semestre, dC­
re-lhe baixa na coléta, uma vez que 
abandonou definitivamente o ramo de 
~g~~rrio, como consta das inffnna-

EXPEDIENTE DO SECRETA'RIO DO 
DIA 4: 

Petições 

m~_1!
1
~~~3 ª_!:í~~ªbiretor de Viação e ~ Padre ~oaquim Cirilo de Sá, pre-

Obrns Públicas rem~tendo o relató- feito munh::1pal de Antenor Navarro, 
rio da Comissão de Compras designa- ~z1~~~~~as atribuições que lhe confére 

~~~~~ad~i~er:~.ª 1!~aEj~~~~/~sA:~: Consid~rando. que, para atender ás 
póstas apresentadas á concurrencia 2- lnformaçoes S':)hcitadas a _es~a Pref~i­
berta com o fim de execução da co- · tura pelo serv,iço c!e Es~atist1ca Nac10-
bertura do edificio do pavilhão des- 1 nal. e Est9'iva1. nao ha como fazer o 
tinado ao Departamento de agricul- r~s~ro geral d&s propriedades do mu-
iura mc1p10; 

N. ·
0 

l33~ - Idem, reitera~.do a r~~ ve~f~~i~er:~~o m\~~déa~~i~ix~~a a~~~= 
comendaç9.o consta!1te da c11 c1:1Iar ~- eiavel valor na comparação do quadro 
~;· {e~!~~ve~~~~t~a a F~:;~~~ d:e~~~~ econômico da vida municipal. 
vias dos empenhos emitidos naquela 
Diretoria DECRETA: 

Pe . Joarruim Cirilo de Sá, prefeito 

1 

rãa as guardas do Q.uartel, . Cadeia 
,nuniclpn.l. Públlta, reforços e patrulhas 

Manuel Pereh·a da Silva., secretário. 1S-Ol9tim húmero 122 
- (J\fL > Delmiro Pf"reira de Andrade. 

COMANDO DA POLICIA Ml l,ITAR Cel. Cmt . Geral. 
DO i!:STADO DA PAR.AfB,\ DO Coatcre com o original, Ten. Cel. 
NORTE Elisi& Sobt"eira., sub. cmt. 
Quartel em João Pessôa. 4 de junhLi 

de 103~. 
Servíço pura o dia 5 10omingoJ. 
Dia &. Polícia, 2 , 0 ten. Lord ão 
Ronda á Guarnição, sub-ten Ce· 

za1~fi>nto ao oficial de dia. l O sgt .­
Enóque 

Dia á. Estação de Radio, 1 . 0 sgt 
Bernardo 

Guarda do Quartel, 3. 0 sgt. Ozo­
rio Queiroga. 

Guarda cta Cadeia, 3 ° sgt. Sobrei 
ra 

Telefonista de dia sd Severino 
Ferreira. 

Eletricista de dia. sd. José Maria­
no . 

~erviço para o dia 6 1 Segunda-fei­
ra) 

INSl'ETORtA GERAL DO TRAl'E, 
GO POBLICO E Dà GUARDA 
CIVIL 
Em João Pessôa., 4 de junho de 1938. 
Unttorme 2 . 0 lcaqUJ). 
Permanente á 1 . ª S·T., arquivlst'\ 

Lotu'iVal Santana. 
Permanente á · S P guarda de 1. a 

classe n. 0 8 
Rortdantes: elo tráfigo,ifscal de 1.3 

classe n. 0 1; do policiamento, fiscal 
rondante n ° 4 e r,uarda de l ' clas­
~e n. u 9 

Ploniões, guardas civis ns. 23, 1'1 
19 e 50 

Servico para o dia 6 • Segunda-fei­
ra) . 

Uniforme 2. 0 ,caqui,. 

Dia ã Polícia, 1. 0 ten. Ramalhu. Permanente á 1.ª S-T .. amanuense 
RonQa á Guarnição. sub-ten. Ozéo 3 Pedro Patricio 

Tenorio. Permanente á S1P .. guarda de l.ª 
Adjunto ao oficial de dia, 1 . 0 sgt. clo.sse n. 0 7 . 

Severino Ferreira . Rondantes: do tráfego, fiscal de l ª 
Dia á EsLação de Radio. 3 ° sgt clM::SP. n. 0 2; elo policiamento, flscal1 

Airton JOnda.ntes ns. 1 e 3 
Guarda do Quartel 3. 0 sgt. Siquei- rlantões, guardas c:ivis ns. 23, 13, 

ra ~e~ 

Guarda da Cadeia, 3 ° sgt. Ram:-1 Bolet.m n ° 122 
i-o e As.) Ten.-nte ·'"io de ijouaa 1 

Eletl!ctsta e telefomsta de dia sd ollva, i.ru;pet.or g1:u+1 
Sines10 Conff're com o onginal F Ferrflira 

O 1 ° B. I. e a C1a de Mtrs da- fl'dLv :-;_1, ~uu lnspPtor. 

CINEM A 
"C CAMINHO DA GLORIA", O - "Plaza" exibirá, hoje, 
o film de hoje, no "Rex" "SEU CRIADO, OBRIGADO" 

FREDRIC MARCEi, galã do filme "O 
Caminho da Gloria" 

Rol)ert Taylor r: Je-fin 'HãrlóW são 
o.e; principais jntf'rpretes cta rlnta "Seu 
Cnado, Obrigado'·, que o Cine Teátro 
•· Plaza. •· exibirá, hoje, no seu progra­
ma. da tarde e da noite. 

Essa película, de agradavel cunho de 

N. 0 9. G09, de Pedro Filgueira & 
Irmão. -- A' M. de Rendas de Ba­
naneiras para tomar conhecimento e 
1eso1ver na fórma da lei. 

N. 0 
U34 - Ao Secretário da Fazen- Art. 1 .º Fica sendo obrigatório O Está. anunciada. para hoje, em vel)-

c..a, remetend1 o empenho n .0 116, rl!l iegistro de propnedades neste muni- peral e "soirée", no Cine-Teatro 

N. 0 9.616. de Gerson Nóbrega & 
Cia - A· M de Randas de Patos pa­
ra tomar conhecimento e resolver na 
forma da lei. 

N. 0 9.614, c.1e Anton~o Gas.,;.\ano Pc­
iein. - A' E. Fiscal de Taperoá pa­
ra tomar conhecimento e resolver na 
tórma da lei. 

Portaria n. 0 173 de 1/6/38: 

O Secretá.rio da Fazenda resolve de­
signar o guarda fiscal Artur de A­
raújo Sobreira para servir na Mês~ 
cie Rendas de Patos, competindo-lhe 
n fiscalização do imposto de vendss 
1:1ercP.ntfs 11.<l,quela c1nunscrição. 

Portaria n. 0 176 de 3 6.38: 

O Secretárío da Fazenda resolve de­
signar o 2. 0 escriturário da Recebedo­
ria de Rendas de Campina Grancl1: 
Boaner{;e~ de Almeida, para proceder 
a. llscallzação do imposto de vendas ' 
(Onsignações no município desta ca­
pital 

Portaria n. 0 177 de 4 6!38: 

O Secretá.rio da Fazenda resolve dl­
~lgnar o guarda fiscal Stenlo Ribeiro 
:'.i Lualment~ prestando serviços no Te­
~muro do Estado, para servir na Mêsa 
dP Rendas de Piancó, competindo-Ih 
~ fiscalização do imposto de venda, 
mercantis naquela circunscrição. 

Secretaría da Agricultura, 
Comercio, Viac;ão e O. 
Públicas 

FXP!i:DIENTE DO SECRETA'RIO DO 
DIA 4: a, 

A Secretaria. da Agricultura, Co­
mércio, Viação e Obras Públicas ex­
p<>dlu .ontem, os seguintes oficias: 

'S. 0 u:n - A o Diretor de Fomento 
<1n Produc:ão, o.utorizn..ndo-o a fazer a 
t.qul~l('âo ót' 10. 000 qmlos de ar:senia-
10 clf' chumbo e não 20 000 como SO· 
hclt.ou aquela Dlreto11a 

2~a~t_íaJ!ee ~~;~~- d~~l~tfi~~. e:nir~~~~; ~~~~ na conform1dade do presente de- ~i~~~·aª.P2eJ!~u~e~?uiª~:~.~ da Glo-
porteiro d~ Junta Comercial. 

1 

§ único ·- 0 registro obedecerá ás Trata-sf' de uma obra cinematográ-
.N º ~33h - Idem. rcme~ndo. _p~r1.. seguintes exigências : fica extraicta do célebre romance "As 

pestaç~o de contas, um rec1bot"la 1m- a) nome por extenso da propríeda- Cruzes de Madeira, do escritor francês ROBERT TAYLOR, principal inter• 
nortancw. de 1 :200SOOO, corresponte a de e a data em que ela se acha en- Henry Dorgellés, que teve grande re- prete de "Seu Criado, Obrigado" 
compra de uma enceradeira para esta cravada. percusâo nos circulos literários de todo 
Secretaria. b) fo~necer sua dimensão exáta o mundo. realismo. é mais um lançamento da 

N.º 1337 - Ao Interventor Fede- áreas cultivavel cultivada e pasto~ Em ··o Caminho da Gloria'' desen- ''Metro Gol_dwym Mayer",_ sendo ai~-
ral. it:forman~o sôbre a aquisição d01 ril; ' rola-se. em pleno teátro da guerra, .um da o penult1mo .~rabalho de Jeat;, Hat-
8 taboas á _fama Carlos Guimarães, e) natureza das benfeitorias e nú- empolgante drama de amõr. const1tu- Jow, a saudosa platinum blond · 
pela Diretoria de Fomento, e pedindo mero exáto de animais domesticas por indo o elenco déssa pelicula figuras O dese_mpenho de Robert Taylor, em 
autorização para o pagamento dac; especie· · destacadas da téla, como Lionel Bar-1 (<Seu Criado, Obrigado", é, como sem­
mesmas. 1 d) a estimativa da produção anual e rymore, Fredric Marche Warner BaX- pr.e.,tmpecavel, sendo o enrêdo do fil-

N. 0 1338 - Ao Diretor d_a Escola de sua qua1idf!de: ter. _ .. .. me dos n:ia_ls. atra~n~s.: u _ 
/,gr:momia de Areia, enviando mn•. e) a marca de ferro e sinal uzados 1 -- Amda no pro.~rama dl? R~,x Dando 11uc10,! exi?_1çao do Seu Cris 
pr~pósta da firma Amadeu Sousa, re- privi\tivamente nos gados do proprte- figu~~m ~~~ novo Fax Movietone e ado, Obrigado . se1 ao focados novo 
!ativa a outro tipo de balança. tário; um sh01 t complementos 

Secretaría do interior e 
Segurança Públid 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 4: 

Portaria; 

O Diretor do Departamento de Edu­
cação multa em 10$000 a professôn·~ 
Judite Cantalice da Trindade, da es­
cola elementar mista de Belém, dl,) 
munlcipio de Caiçé.ra, por ter envia­
do boletim incorreto 

DIRF.TORIA 
PúBLIC'A 

GERAL DE SAúDL 

Inspetoria dP Fiscalizac;-áo do Exerct 
cio P rofissional 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DC; 
DIA 4. 

Petição· 

De José Marinho do Nascimento, 
prático de fâ.rmacia, licenciado, esta­
belecido com fármacta em Gado Br ,_ 
vo. cto Município de Umbuzeiro, requ~ 
rendo licença para trnnsferir sua fár 
macia para Juá, do mesmo munlcipi..> 
- Deferido. 

f) dizer si é demarcada ou não a 
propriedade. 1 ,-------- CARTAZ DO DIA 

g) enfim, o nome do proprietário ou 
proprietários a quem pertencer a pro­
priedade 

Art. 2.0 
- O imposto referente ao 

registro será prooorcional, na razão se­
guinte : a propriedade de valor até 
um conto de réis, 2SOOO; de mais de 
um até cinco contos de réis, 3$000; su­
perior a cinco até 10 contos de réis, 
4$000; além de 10 até vinte contos de 
réis. 5SOOO; de mais de vinte contos de 
réis. 6$000. 

~ único - Além da taxa proporcio­
nal será cobrada a importancia de 
quinhentos réis, para despêsa de ex­
pediente. 

Art. 3.0 
- O registro de proprieda­

de é feito em livro esoeclal, que con­
terá os detalhes figurados no § único 
do art. 1.,., do presente decréto, e o 
serviço do mesmo ficará a cargo do se­
cretário da Prefeitura ou pessõa de­
signada pelo Preleito 

Art. 4.0 
·~ Compete a cada proprie­

tário, dentro do prazo de 90 dias. a 
contar da data do presente decréto, fa­
zer o registro de sua propriedade. 

Art. 5.º - E' de 20c1t) a multa sô­
bre a taxa do registro, por Infração aos 
dispositivos deste decréto. 

Art. 6.0 
- Revogam-se as disposições 

em contrário. 

Gabinête da Prefeitura Municipal de 
1 

REX - Na. vesperal, "O Ca-
minho da Gloria", com \Val'ner 

• Baxter, Fredric March, Lionel 
Barrymore e June Lang, da 
"20th Century Fox •· 

Complf'mentos 
- A' noite, o mesmo progra­

ma, em duas sessões. 

P LAZA - Na. matinal, um 
programa escolhido. 

- Na vesperal, .. Seu Criado, 
Obrigado", com Robert Tavlor 
e J ean Uarlow, da ''Metro Gol­
dwym l\layer". 

Complementos. 
- A' noite, o mesmo pl'ogra­

ma, em duas sessões. 

FELIPE'IA - Na vesperal, "O 
Dedo Acusador" e a 3.ª série de 
"O Cavaleiro Fantasma". 

- A' noite, ''Liberta-te, Mu­
lher", com Kathel"ine Hepburn, 
da " R . K . O . Radio'". 

Complementos. 

SANTA ROSA - Na vesperal, 
um programa variado. 

- A' noit e, ''O Grito da Sel­
va.", com Loretta. Yonug e Clal'k 
GabJe, da "20th C<"n tury Fox". 

Complementos 

iJAGUA.RIBE - Na vespernl, 
um programa inleressa.nt('. 

- A' noite, "Nóvos E'cos do. 
Broadway", com Alice Fa.y, da 
··:?Oth Centul'v Fox". 

Complemenios. 

S. PEDRO - A' noil•, "0 
Anjo da Riba lta", com Ann«" 
Shirley e P hilips HolmPs, da "R. 
K. O. Radio" 

Coniplementos. 

IDEAL - Na vesperal, um 
programa escolhido. 
- A' noite, "País Sem Lei .. , 
com John Wayne e a. 2.• série 
de "O Fantasma Vingador". 

METROP OLE - A' noite-, 
"Vencida a Calúnia", com 
,va1Ten William e K:.l.1'('11 l\101'­
ley, da ''Pa1·amount" 

Complementos 

REPúBLICA - Na vtsperal, 
"Odio e Sangu(' '', C"om Rex Bell 

,,~g~~o~~~'.e de "0 F,imtasm11 

- A' noite, •· A Cidade Ocul­
ta", com William 80yd e Kaní 
Richemond, da "Unitrd ArtJ'ilt~". 

Complemento~ 

1 
f93rnôr Navarro, em 31 de Maio de J------·---------------------



X UNTãõ..:.. iJomYrigõ, ~ ele ~unlio de 19:!S 

• "--· 

Medicos ::! 
/Ilustres o re­
com m en dafT/,.: 

Tenho ,mpregado 
conslanlemenle ,m 
minha clinica o 
BJOTON JCO 
FONTOUR.4 e 
tal lem sido o re­
sultado que nq.g 

QuER sentir-se outra, 
alegre e feliz, cheia ele 
mocidade c de belleza? 
Pense na sua saude. E 
se a tem combalida, tra­
te dt- restaurai-a com o 
Biotonico Fontoura, o 
mais completo fortifi­
cante, bom para todas 
as edades. Ha de sen­
tir-se logo transforma­
da, porque o Biotonico 
Fontoura desperta o 
appetite, regenera o san­
gue, fortalece musculos 
e nervos, devolve as eo­
res. Sua acção profun­
da reflecte-se tambem 
na melhor assimilação 
dos alimentos. Recobre 
a sande, conserve sem­
pre a sua belleza, com 
o Biotonico Fontoura. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

16 

LEGISLAÇ~O E ~USTIÇA RECEBEDORIA DE RENDAS 
DO TRABALHO EXERCICIO DE 193& 

{Conclusão cf~ ?.ª pg.) Demonstração da renda ar~ecadada 
1 pela Recebedoria da capital, durante ::::~1~~1~ ~l~i;~~ª\:ê~1:iJ1~? ;;;~: o mes de maio: 

menta novo, interpor sem efeito SW,· Vendas mercantis 
oens\vo n~curso para. o Ministro de Algodão 
Trabalho, Indústria e Comércio. den- Estatística 
lro e.lo prazo de JO dias contados d~ Industria e profissão 
real\1.;;1ção do pleito. ,, Transmissão "inter-vivos .. 

Art. 5. 0 - A prova da infracão ela:. Sêlo adesivo 
prt!sentes instruções. uma. vez jul.ga- Semente de mamona 
da pela nut,ondade competente, 1m- Sélo de verba 
porta na cassc•ção automatíca do man- GenPros não c.:ln55ificados 
llalo eleitoral concedido 8' ·sem prf'- Couros 
julzo elas penalidades conelantes da Gado abatldc 
legislação em vigor, priva a -Entidade Transmissão "causa-mor-
de concorrer para a const1tmção da tis" 
Comissão de Salario MIDimo que fun- Tecidos 
clonará na área em que ·ela estivet Taxa de extinção de in-
localizada cendio 

A1·t. 6. 0 - Na hipotese do não con.- Parte varhvel de Industria 
pareci.mente de empregadores ou d.:'! Serviço Estadual do 1\lgo-
('ffipregados ou no caso de uma elas- cião 
~-e ou ambas deixarem de indicar nú- Fiscalização de generos a-
mern suficiente de Vogais e Suplen- limenticios 

168:484$700 
123 :002$300 
86 :982$000 
24:347$200 
22 :264$000 
19:257$700 
14:297Sl00 
10:107$600 

8:316~600 
6:797$500 
5:802$600 

2:717$900 
2:527$500 

2;176$600 
1 :~21$100 

1 :466$300 

1 :295$600 
-------------tes, a mêsa que ti\ler presidi~o a A'f:.­

~.embléia Eleitoral comunicêli'i . por in­
t('rml'clto do Oepartamentcf'' e Esta- que porventur·a não sejam esc~lhldos 
ttstlca e Publlcidade, o ocorrido ao 1,ara a constituição das Comissoes dt. 
!..finistro do Trabalho, Indústria e Co- Salario Mínimo ooderão conforme di., 
mércio e- este• fará as nomeações sem põe o art. 19 da Lei n ° 185, de 14 
<lf"pendencia da eleição. u de janeiro de 1936, e por solicitação 

Art. 7." - A eleição a "Q.üe ~ re- d3 Entidade que os elegeu, feita ao 
1ere o artigo 1. 0 das presefités instru- Direto1 do Dep:!rtamento de Estatis­
(;ôes ~ válida. unicamente µara qu~ tica e Pubhcidade, ser considerados 
::i E,1Uclad~ concorra para a, constitui- 'fiscais da sua execução 
ção da Comissão de Salario Minimo I RlO DE JANEIRO, 21 de maio cie 
11ue funcionará na árPn em que f"la 19,)d 

l·~~;rr :t~ª~ªt~ Vogais e Suplentes Ira~~~!,• Oi,valdo Gome" da ~o~t:i. l\Ji. 

SEM SE NUTRIR, NUTRE UMA Ff\MlllA! 
Magnifica clona de casa, esta ursa negra. Alimenta seus 
filhotes até dois mezes depois de nascidos, sem em todo 
esse tempo cuidar de seu proprio sustento ... O seu carro 
pode tambem rodar durante longo período ... sem se rea-
bastecer de lubrificante ... se antes V. S. tiver enchido o 
ca~ter com ESSOLUBE. Um abastecimen1o de Essolube 
não durará para sempre, mas durará para mais kilometros. 
O consumo extraordinariamente reduzido de Essolube per­
mitte-lhe isso. E esta é apenas uma das formas de econo­
mia que V. S. consegue desse lubrificante. Sua protecção 
completa do motor economiza em gastos com reparos. E 
mesmo o rendimento do combustível será beneficiado com 
Essolube. Verifique-o: comece, desde já, a usar Essolube, 
no grau recommendado pelo fabricante do seu carro, 

ECONOMIZE COM 

Ess 1 
EM LATAS JNVIOLA VEIS QUE 

ASSEGURAM SUA LEGITIMIDADE, 
PUREZA E CONTEUDO EXAC:TO 

e 
PARA QUALIDADE E ECONOMIA. 
UASTEÇA·SE ONOE VIR 

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

O HOMEM DEUS I 
SAO JOigTE°iIAG;;~;.:l~ªção da FORMIGUINHAS CASEIRAS 

2.000 :000$000 
350$000 o bilhete - 4. ozs premios 96 desapparecem com o uao ao UIIICI 

Hiroilo, o senhor do Japão ------------ producto Uquldo que attrabe • eu.e,. 
tomovel corta as ruas de Tóquio as m1n& u torm1glnh&a caaetraa • IOdll 

( l!:xctustvutade da 1. B. R. casas comérciais devem cerrar as suas 
para A UNIÃO) portas e ninguém deve permanecer nas 

janelas. A efige do imperador não póde 
Nova York, maio - Os japonêses não ser gravada nas moédas. porque os 

especle de barata, 

"IIABAFORMIOA 11···· 

â~º~~~e~f:pfe:e~~~t·~~°: ~ºa~~::~; ~~f;~1
éssee~d~~d~!~~~da~eni:u s:::~~~ bconVa .. ee nu bõaa Pbar~ac!at 1 

Hiroito gosa as honras de verdadeira I para andai: na~ mãos de todos indivi- • Droca.na• 
divindade. Seu poder sôbre os seus duas. Nas escolas o retrato do impera-
subditos é ilimitado, p9is, os japonês~s, àor não fica exposto ao p~blico e si:Jl D&OOARIA LONDK!!:I 
dêsde a infancia, se acostumam a ver, escondido .sôbre grandes veus, que so-
na figuar do seu imperador, o senhor mente é descerrado em ocasiões muito 
do seu destino e a corporificação de · solenes. Vivendo completamente afas-
uma divindade. O espirita divino vive tado do seu pôvo e rodeado. sempre, 
na personalidade do imperador. São de um garnde misterio, a lenda da sua 
poucos os que pensam assim. Para div~ndade encontra facilidade, em ser 
êsses incredulos existem pesados casti- a_ce1ta pelos seus governados. As sua~ 
gos, que acabam de convence-los por nquezas temporais são .eno!mes. pois é 
completo. O govêrno japonês sabe um dos potentados mais ricos da t.er­
compreender bem o valor de se con- ra. Seu domin1o consiste em !6.000 
ceder honras divinas ao seu imperador, hectares, que tem o val_or aproximado 
tanto assim. que utna. forte propaga,n- d<:: S325.000.00~. E' ac10nista de um 
da nésse sentido é feita atravéz da im- dos- bancos mais fortes do Japão e da 
prensa e por todos os meios nossiveis companhia de vapores N. Y. K. e 
Essa propaganda tem um carater acen- teoricamente é dono do Japão inteiro. 
tuadamente político-religioso. Os jor- A S?a personalidade desperta tal vene­
nais só imprimem os nomes dos sobe- rnça:o. que uma vez, um guarda-chaves 

demorou por dois minutos a passagem 
do trem imperial. Isso foi o bastante 
-para que êsse funcionário praticasse o 
"Rara-kirl". O próprio nome do im­
perador é pro.nunciado raras vezes, tan­
to assim que em muitas provincías do 
iuterior êle é totalmente desconhecido 
O palácio de Chiyoda, em Tóquio, que 
é a residencia imperial, é guardado 
por um regimento do exército e são 
pcucas as pessôas que pódem se gabar 
de ter atravessado as suas portas 

~~~s tfg;::, 1:::t1~;!.~1:~f;a:_ito~i~f':~ 11"':'=========================="íl 
o imperador, quando esse passa, por 
acaso, .rm uma run Quando o seu au-

Fumo 
Divida ativa 
Multa 
F'omento agricola 
Alcool e mel 
Aguardente 
Imposto territorial 
Metar em obras 
Imposto de aguardentr 

~Leilão 
Formulas impressas 

Total 

1 :270$000 
1 :073$000 

641S800 
535S9UO 
346S600 
165S700 
165SOOO 
140$000 

64SOOO 
62$700 , 
10$600 

505 :939$600 

Recebectoria de Rendas de João Pes. 
sôa, 31 de maio dé 1938 

o Chefe da 1. :i Secção - Alipio M. 
Mat'hado. 

o 1. 0 escriturário - Jracema Maia. 
VISTO - J. Santo-, Cot-lho Filho 

CONVIDAMOS 
AS EXMAS_ FAMILIAS Á VISITAR A 

EXPOSIÇÃO DE BORDADOS E COSTURAS 

Confecionados pelas alunas dm; Escolas 
SINGER 

Aberta nos dias 6, 7 e 8 do co1Trnlr 
Rua Barão do Triunfo, 500 - JOÃO PESSõA 

Singer Sewing Machine Company 

- Diretor. ·~-----------------=---------;,_• 



,.. .G A UNI ÃO - Domingo, 5 tl~ Junho de 193S 

VIDA JUDICIARIA AVIS O 
TRIBUNAL DE APELAÇAO DO ! pa~sou os re~peclivos aut?s ao 3.0 re- gutde ºº. exmo dr Procurndor Ge-

ESTADO visor desembargador Jose Flosrolo. n1l do E~tado_ 
0 

_ • AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO \ Embargos no a.cordão nos autos df' Aprlrw:10 cn~l_nal h 94, oa coma1.-

!'14.n Se&;;âo ordinâría. em 31 de Mo.lo l ogravo de petição civel n.0 15, dn co- cn dr João PC'i-;soa .. Relator drsembni-
dc 1938. marca de Campina Grande. Embar- gado\' José Flo~colo. Apelantr o ~r 

::intes José Evaristo de Araújo. Er- 1.0 Promotor Pubhco, apelado Hcin- lrDJ I c;s~; EY.9 Pre.i;;idente - Souto Maior nesta Galvão e a massa falida da Soe. cllo dA. Costa Mélo 
Secretário _ ..=uripedes Tavares. 1 Exportadora Lafayete Lucena & Cia.: Foi com vi.''il3 ao apelRQ.o ~ ao cxmo 
Proc. Geral - Renato Lima. r:b~~;:i:ir~s i~p;,rtadora de Produ- d1·A:r:;~~~~a~~:~1~1~t\1.~º1a~sJ:ctgÕmar-

Compareceram os desembargadores: o desembargador Mauricio Furtado ca dl· João PP~sóa. 1.º apPlo.nte O dr 
Foi consagrado com e. ot!ictalização do seu uso para. & Syphilt.t 

• Rheumat1smo no Exercito e na Marinha e cuja formule. damos a 

Souto Maior, Paulo Hlpâ.cio, Flo­
doardo da Silveira, Maurício Furtado, 
José Floscolo, Severino Montenegro, 
Agriptno Barros e o dr. Ptocurador 
Geral do Estado, Renato Lima. 

Lida, foi aprovada, ~em observação. 
a áta da sessão antenor. 

Distribuições: 

Ao desembargador Presidente: 

passou os autos com o relatório ao Promotor Pt~bllco; 2.0 apelante Odalr 
1.º revisor desembargador José Flos- Soares da Silva; . apelado:.. Braz Ielpo 
~olo. e n Ju;'tica Públtca 

Apelação criminal n.º 58, do termo Foi com vista ao apelado B1·at 
de Sapé, da comarca de MamRne-ua- Ielpo _ 
pe. Relator desembargador J.osé Flos- Emb~rgo~ uo acord~o n~s aulos O<' 
colo. Apelante João Cnnaflstula do apelncao ciY<"l e:r-of!C'IO n 99. eia co­
Nascimento: apelada a· Justiço Pú- marca de Jo[o _P~sso:1. Relator desC'm­
blica borgador Agrlpmo Barros. Embargan-. 

Apelacão criminal n.º 82, da comar- te o Maior Abclon Leite; embargada 
;;a de Santa Rita. Relator_ desembar- a Fa.zenda d~ Estado. 
P:ador José Floscolo. Apelante a Jus- Foi com nsta_ ao representante do 
tiça. Pública; apelado Horacio Fran- Estado, na 2" mstancla. 
"i~"º da Costa. 

o desembargador relator passou os Pareceres: 
1 espect1vos autos á 1 ev1são do desem-
ba1 gador Severmo Monteneg-10 Recm,o cm 7w1J~as-corpus n ° 17. 

Apelacão criminal n ° 65, da comrn -1 da comarca de Jo.rn Pessoa Rec01 -
ca de Umbuzeuo Relat01 desernba,·- rentt:: o paciente tenente Manoel :Pe­

Ao desembargad01 Flodoardo da gado1 Seve1mo Montenegro Apelante 1e11a da S1ha, po1 ~eu aclvogado bel 
Silveira a Justica Pubhca apelado F1anc1sco Osias Gom,..s, 1eco1rido o T11buua1 

D1?s Correta. vulgo Franc•sco Rosa de Apelação 

Petição de de:safozamento n ° 3 da 
comatca de João Pcssôa Requeiente 
o réo Luiz Silva. conhecido por Lmz 
de Salvma por seu ass1stênte Jl:d1-
c1áno bel Smt!sio Pessôa Gmmaraes 

conhecer para usarem com confiança. O 
ELIXIR "!H4" é uma das Grandes desco­
bertas brasileiras, por que entra na sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hermophenyl, Cipó Suma, Caroba, Noguei­
ra Sammambaia Pé de Perdiz e plantas 
de' alto poder dep~t'atlvo e tonico. As duas 
ulthnas curam até feridas de caracter 
cancnoso e feridas em geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Penna) - E', pois, o ELI­
XIR "914'' o unico depurativo que se deve 
usar para doenças do sangue, para com­
bat~r a Syphilis e para o n.:.-eumat1smo. 
Na entrada do verão e indispensavel. O 
SANGUE precisa purgai-o uma.. vez por 

a.nno. o SANGUE é a vida, torna-se mais necessario purgar o Sangue 

que ;ã:~::~~·erupções, não ataca. os dentes, nem o esto!Y\ago por­
que nao contem 1octurêto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO . Confltto de JUI1sd1ção n ° 4 da co- O desembargador 1el"to1 pas~on os I Agravo de oi::_t1c;~o cr~el n ° 32 d;, 

marca de Bananeiras Suscitante o antas á 1ev1são do desemba1gador comarca de Joao Pessoa <acidente 
dr Jutz de Dne1to da mesma comar- Ag11pmo Barros no trabalho) Agnnan~ Ambal d1.: 
ca suscitado o dr Ju1z de D1re1to J Gouveia Moma, ag1avado Jo~é Hor-
da' 1 a váta desta Capital Apelacão cnmmal n ° 72 da coma1- tenc10 da S1lv::t _ 

ci:~:v~2.d~a pceJ~~!~c;r~~i~~b:~-i:~- ~~r~;in~ºi:~~
1
1~~la~;t~e~baJ~~i~~ clr~~;·a~°o d~nf:~~~~~ ci~!

1 
~
1ó~!5rc;ª~~ 

o BRASIL NO EXTERIOR 
<RESENHA DA AGENCIA NACIONAL) 

Agravo de petiçâo ctvel n.0 38. da Püb~i~a; apelado Elisio Feneira de T0ão, Pessôa. A<4-rnvan!e o ~stado dt. 
comarca de campina Grande. Agra- Arau.10. . Para1ba; agravE1do .Toai') Jnse Per('irt' LONDRES <jpnho) - "The South 

American J ournal" inseriu em U:mn 
de suas últimas edições uma not1ci_a 
referente á inclusão de 30 ( ;.. de fari­
nha de mandióca nos produtos ante­
riormente fabricados exclusivamente 
':'Om trigo, salientando a importan­
cia dessa resolução do Govêrno bra­
sileiro 

VARSOVIA - O jornal "L'Ecbo de 
Varso,·ia". que aqui se publica em 
língua fra~cêsa, ded_icou rec~n~emen­
te um artigo á capital brasileu:a, a­
centuando que o Brasil não é somen­
te o país do café, mas, também, o das 
grandes riquezas minerais. 

vante d. Maria José do Amnaro Leão; Anelacão criminal n.0 84. da comar- Aoelacão CJYPl n.0 45. da comnrcn 
agravado João Vcrissimo de Sousn cn de Ban_aneiras. Relator dese111bar- ;iP Campina Grande. Apel,ante d . Clo-

Apelação civel n.º 64, da ·comarca o-ador A~Tmino Barros. Apcl.antf' a tildP li'rancisca dP. P,,.!·aúJo: apelade, 
desta Capital. Apelantes Giovani ~e- Tuc;tiça Publica; apelado Antomo Gra- José Correia de Aro.u10 
trucci e sua mulher; apelados Jocelmo ciano do Nascimento. O dr. Procurador Geral. do Estadc 
Mélo e sua mulher. AoPlação criminal n.0 60, do h•rmo apresC'ntou os auto~ em mesa com os Relativamente ás pedras preciosas, 

oue os estrangeiros apreciam aaqui­
rir nas joalherias do Rio de Janeiro, 
salit:n tou que o uso das mesmas cons­
ti tU.e, no Brasil, um distintivo de que 
não pódem prescindir os membros .das 
profissões liberais. Adyogados, medi-

rl" ConcPição. da comnrca de Mü;P- respectivos pareceres. 
Ao desembargndor Paulo Hipácio ricórdin. RPlator desembar1rad0r APTi-

nino Barros. Apelante a Justi,.a "Pú- Designação d~ dia A mesma revista continúa publican­
do regularment.e extratos ~as es.tatis­
ticas le,·antadas pela Diretona de 
Estatística r:nonômica e Financeira 
do Ministério da Fazenda do Brasil 

Agravo de petição cível n.0 37 caci­
dente no trabalho), da comarca di:: 
João Pessôa. Agravante o dr. Curador 
de acidentes; agravada d. Maria Au­
gusta Paiva, conhecida por Yaya 
Paiva. 

blica: apelado Antonio Alves da Sil­
va. ou Antonio Alves de Sousa. 

O dP.sembarg-ador rehtor oassou ns 
1·esoechvos autos á revisão do desem­
banrndor P~nlo Hipácin 

Atrravo de instrumento rivel n ° ~ri 
rl~ comarca de Misnicórd;q. Relat"'l' 
desembanmdor Agrípino Rarros. A­
P.Tavente d. Aoolonia Tóta Chaves: a­
'!rnvad.o Josué CavalcPnti Pedrosa 

Apelação civel n.0 63, da comarca 
de Campina Grande. Apelantes Ab­
dias Jorge Defensor e $Ua mulher;,. 
apelada d. Nascisa Regis Tavares. 

O desembarnarlor r('lator P!'l.sc:011 o~ 
Ao desembargador Maurício Furta- ::>utos com o rcl~tório rio 1.0 revisor 

do: df'<-l'mbarl?!'ldor Panln Hioácio 

Agravo de petição cível n.0 39. da 
comarca de João Pessõa. Agravantes 
A. Brito & Cla.; agravado Belisário 
Gonçalves de Medeiros. 

Ao desembargador José Floscolo: 

Apelacão criminal n.º 100. da co­
marca de Picuí. Apelante José Mar­
tins de Oliveira; apelada a Justiça 
Pública. 

Cóta: 

Apelação civel n.0 48. da comarca 
de Pátos. Apelante Silvi.no Monteiro 
da Silva e sua mulher; apelados João 
Domingos de Queiroz e sua mulher. 

O dr. Procurador Geral do Estado 
devolveu os autos ao exmo. desembar­
gador relator para abrir vista ao ape­
lado. 

Passagens: 

Apelacão criminal n.0 73, da comar­
C'a de Sousa. Relator desembargador 
l>aulo Hipácio. Apelante a Justica 
Pública; apelado Severino Gomes Ma­
chado. 

O desembar"°ador relator passou os 
tntt06 á revisão do desembargador 
Flodoardo da Silveíra. 

Apelação criminal n.0 68, da comar­
ca de Cajazeiras. Relator desembarga­
dor Flodoardo da !:iilveira. Apelante 
Francisco Rodrigues; apelada a Justi­
ça Pública. 

Apelação criminal n .º 74, da comar­
ca de Itabaiana. Relator dese~ arga­
dor Flodoardo da Silveira. ApelantP 
a Justiça Pública; apelado Manoel 
Viria.to de França. 

O desembargador relator nassou os 
respectivos autos á revisão do desem­
bargador Mauricio Furtado. 

Apelacão criminal n.0 57. da comar­
ca de Campina Grande. Relator de­
F.eml>argador Maurício Furtado. Apt'­
lante o dr. 2.0 Promotor Público; apc­
h!.dos Genf Mororó e José de Almei­
da. 

O desembargador rela ter passou os 
autos á revisão do desembargador 
José Floi.colo. 

Aprlação civel e.r-o/icio n.0 51. da 
comarca de João Pessôa, Entre par­
tes: Mtrocem França Navarro e d. Al­
zira Rodrigues da Costa Navarro ou 
Alzira da Costa Navan·o. 

Apelncão civel n.0 9, da com.arta de 
J\reia. Apelante a S. A. White Mar­
tins; apeladn a Ffl.zenda Estadual 

O desembargador Mauricio Funado 

Finbargo<. ia 21rordão no<;. autos rlP 
"OPlac?õo civel n.0 30_ da comarca dP 
Toão "Pessôa. R"'htor desembareadm· 
.Tosé Flo~rolo. Emb~reant_,, a Prr>fF>i­
t11rP Municipal: embargados L. Costa 
& \,ia 

O desembargador Agrinino Barro,;; 
nassou os ~ut.os ~fl ~ 0 revisor desem­
bargadcw Paulo Hipãcio 

Desnachos: 

AnPJacão crimin:l.l n.0 92. no t"'rmo 
rlP Pilar. da comarca dP lt::!.b~ian'\ 
PrJator dPRernb:'lrgado1· Flndol'lrrln <'-ri 
Silveira.. ApPlante a Justica P11bLcri · 
an"'lacto Jn~r Clementino de Olíveira, 
vulgo Jo.<;é Pedro. 

Ai.Plac:'í.o criminal n.0 93, da comi:tr­
rq de Arei~. Relator desembat·•,,irbr 
M"Auricio Fw·tado Anelante Elniq 
Alrci da Costa; apelada a JusLiça 
Públic~ 

AnelRcão crimin~l n.0 95. d" romar­
C'a de Ala2õa do Monteiro. Relator de­
sembarg-ador Severino Montcn<'g!'o 
A.pelantf> a Justica Pública; ape!;ido 
Am~ro Luiz da Silva 

Apelacão criminal n.0 96. da comflr­
"ª de Ala~ôa do Monteiro. Rehtoi· 
riesembanrndor AP.'rioino Barro~. Ane­
lante a Justiça Pública: apelado Dio­
ni:~io Ferreira de Morais. 

Aneiacão criminal n.0 97 da comat -
c::a de Campina GrandP. Relator dP­
c:t-mbargador Paulo Hlpâcio. Aoelailt" 
.Toão de Aratiio. por seu assistênte ju­
rli<'i:'irlo: apelado o dr. 2.0 Promotor 
Público 

Apelacáo criminal n.0 98. da comar­
'~ª de M::,_manguape. Relator de!.em­
hare-ador Flodo::i.rdo da Silveira Ane­
lante Antonio Be llz da Silva Llsbô~. 
apelada a Justica PúblicA 

Apelacão crimin~l nY 99. d::a com"lr .. 
ca de Campina GrandP. Relator ele. 
lef mbargador MAW'icio Furtl:lC:o. Ape-
1:rntt o dr. 2.0 Promotor Público; ape­
la(lo Luiz Carneiro de Oliveira 

Aoelac5.o civel n.0 35, da como.rca 
ele Banan~iras. Relator desembflrg:n­
dor Mnuricio Furtado. ApclantC> Fran­
risco Pompilio de Frei tas Pessôa. por 
sfU assistênte judiciário; apelada d 
Maria Eulalia da Cn1z Lima 

Fôram os re:.pectlvos autos com 
\'hta ao exmo. si· dr Procurador Ge­
ral ~o Est;ido. 

Apela\ão civf'l n.0 62 do termo de 
F'.!-,perança. da comarca de Areia. Re­
lator desembargador Agrinino Barro, 
Apelante o eh. Heleno H~nriques da 
Silva; apelado o capitão Bento Tor­
ret 

Foi com vista oo apelado e cm S('-

DR. J. ESCOBAR 
----------------------- --

MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

Com longa praUra nos ho, pifals do Rio Grrrndr do Sul. 

1:;SPECli\LIST.\ E~t J>OE:\Ç,\S li.\~ LRI.\S(.\~ E DO S.\SGl'E. 

At.cnde a chamados a. qunlquc'r hora do dia ou da noite. 

Re~idencia pro,•isoria: A\ E!\"10.\ JO.\O 1\1.\Cll.\DO, 418, 

João Pessôa ----

Apelarão criminal n ° 64 da comar­
:·~ dí' ArPia Rehtor dPsembargador 
.José Floscolo. Apelante João Antonio 
Lacerda. por seu a<;<;!Rtênte judiciârio; 
apelada a .Justica Públic21 

A'!ra.vo de neticão civel n.0 26. da 
"Oilla:·ca dP Alagôa Grande. Relo.tor 
ciesembargndor Jo~é Floscolo. A:rra­
vante Rogaciano Flll!Ueira dP Brito; 
agr,1\·ado o dr. Promotor Público 

A!?.ravo de neticão rível n.0 31, da 
comarca de João Pf'i.sô::i. Relator dc­
sembargar'.')r Paulo Hipãcio. Agrnvan­
te The Great \Vf'stern Of. Bra~il 
Ralway Comoanv Limited; agravados 
A. F . Amaral & Cia 

Agravo de petiç?o ciyel n.0 33, da 
comarca de João Pes~fl::i. cr.aucão de 
opPte dPmoJicndo) .. Relator desembar­
gador Mauricio Fnrt:u:lo Agravante 
Pedro Bafü;ta P sua mulher: agrave.­
d()S o dr. Aluü;io da Cunha Rapàso e 
sua mulher. 

Aoelado civel n.0 20, do Suprêmo 
Trihun"l Federal Rr>latflr desembar­
i:rador Àgrioíno Barros Apelantes Au­
e-uste de Saboia e Sã Otacilio Gom,.,s 
rle Sá e outros: apelados a Fa?.enda 
do Estado da Paraíha, Este-1! de Sá 
PirPs e José Alhino de Sá.. 

An°lacão civel n.0 32. da comarca 
de- Pé.to~. R@lator de~Pmb::iraador A-

BUENOS AIRES - Em um dos seus 
últimos suplementos de domingo. ''Ln 
Nacion" publicou diversas grandes fo­
tografias do Jardim Botanico do Rio 
ele Janeiro. destacando algumas de 
suas principais curiosidade~, .entre as 
quais um exefnplar da lmd1ss11na m~­
rnorama amazonica, outro de "pau 
mulato". e detalhes sôbre parasita~ 
bambús, palmeiras, etc .. existentes n() 
mesmo hôrto carióca. 

;~:: aeg~·Í~~~~~~s~tc~.e1?~~s~!\1s~:f!~~~; 
car::1cteristicos de !iUas profis,sões, o 
o-..1e oferece um grande campo de ne­
iôcios aos jm1lheiros. 

PARIS - Relatando as téses apre­
sentadas pelos diversos países que re­
c.ebem imigrantes e as que apre.<:enta­
ram os paises considerados de emi­
gração, o jornal ''La Republiq1.iJ" re­
gistou, relativamente ao Brasil, a ex­
posição feita un Genebra, na Reparti­
cão Interflacional do Trabalho, pelo 

BRUXELAS - O boletim de iu sr. Dulphe Pinhe1~0 Ma~hado, repre­
formaçõrs editado pela Casa da Amé- sentante do Brasil, cuJas p~lavras 

:i~:lgi~~n~ i~1e~[q~xeelt8~tl~~~~~~~~~ 1 ~:~·~;t~O q~~~t~O e~~sr:}~~~~a~~rz~
1
J~Cii~ 

unua dedicando ao Brasil um noti- Brasil a respeito de tão 1_mportan.te 
ciário especial, princip~lmente de ca- as_sunto, _quais são as ex1gencia~ das 
rnter econômico, relativo ao comér- leis brasileiras para o ~stabelecimen­
cio exterior brasileiro. á exportação to de colonos estrangeiros, etc., ter­
dc- cafe, à circulação fiduciária, etc minando po_r_ exprimir o ~f:SeJO de 
Publicou, tambémi uma desenvolvida que. a reumao da Repart1çao, Inter­
noticia sóbre o Departamento de Cul- nacional do Trab21.lho .fõsse a msptra­
tura mantido pela municipalidade de dor'l de todos os pa1ses que atual­
Sâ.o Paulo. cujas altas finaliãades ex- 11'!ente se preocupa.m em restabelece_r, 
póz com elogios. sobr~ .b:l.ses metódicas, correntes m1-

gratonas regulares. 

rrrinino Barros. AnelantPc; Alexanrlrino CREMON A _ sob o titulo "A cpo­
Roclrt11ues d~. Sil\·eira P sua mulher; gripino Barros. Apelantei, Augus- péie. de italianos no Brasil". publícou 
::1pel~dos a Prefeitura Mun1cipal e o ta d~ Saboia e Sá. Otacilio GomP.:~ 0 jornal "II Regime Fascista", des­
dr. Ermmi Sátiro. dF> Sa e outros: apelado~ a Fa7.ende ta cidade. um artigo de Armando 

ApelAC'áO civel n.0 36. P.T-ofiCi() <rl.es- cio Estado da Paraiba, Estela de Sá I zamlloni sôbre a ação dos italianos 
nite ami~avel>. da comarca de João Pires e José Albino de Sá. 1 Garibaldi, cuneo e Zambeccari no 
Ppc:.•õ~ ReJs:i.t.or de~Pmbnrgador Jo"i- Negou-se á apelação. unanimemen- Rio Grande do sul. por ocasião da 
Flo"colo, Entre pa1·t_,,~ · Arn:'tldo te. votando com restrições o exmo RPvolucão Fanoupilha. 
Agui~ ....jo Amaral p rl Georgina Lins desembargador Maurício Fui tado 
d0 AlbuQ11erque- Pei:;Wa Apelação civel n.0 32, da comarca 

Embargos ao acordão nos autos de df' Pát'>5. Relator desembnrgador A­
:ie:-r;:ivo de pPtidio cível n ° 12. dR ro- ~ripino Barros. Anelantes Ale,:andrino 
marca de Joãl') Pesi:;C'la. Rf>l~tor de<;em- Rod1igues da Silveira e sua mulher. 
barrBclor Al')'riplno Bar1·os. F.mbar.ean- apeladns a Pr~feitura Municipal e o 
te Abdon f":walcanti de Albuouerque dr. Ernani Sátiro 
r snl'l mulher; embargedos João Al- Negou-se provimento á apelação, 
ve~ ctc- Mélo e sua mulher. 1 unanimemente 

F<'i clPc:.iJ>"n:::.,dn a presente sessão Apelação cível n.0 36. ei·-o/icio <des-

para os julgamentos respectivos. • ;~~~e.ºª~m~~f;;~; · ~es~~~~!~.~~d.~~ ~':!~ 
Julgamentos: Floscolo. Entre pri.rtes: Arnaldo 

Agtuar do Amaral e d. Georgma Lins 

HRl TINHAS MIUDIS 
Sô desapparecem com o uso do un.leo 
producto ltquido que attrahe e exter­
D:llD& as tormtgu!nhas caseira.a • toda 

especte de baratas 
"'BAKAFOKMJOA st • 

!:ncontra-ae na.s bõas Pbarmaotaa 1 
Drogarlu 

OBOGAIUA LOl'IDS.111 
Rn.a Mat'1fl'I Pinhftlro. LM 

PPtid.o de l1abeas-corptt<:/ n.0 18, da Ide Albuquerque Pessôa. t•a de Catolé do Rocha. Apelante a 
comarca ne João Pe~sôa. Relator de- Negou-:,e prmimenLo á apelação. .J'ustica Pública; apelado João Fran-
,-~mbnnzador Souto ].lfri:ior !mnet.qn- unanimemente. cisco Avelino. 
:~ (, nre'5fl misernvPl, McrnoPJ' de Al"'n- Embar~os ao acordão nos autos de Apelação cível n.0 2, da comarca de 
car Brasil, recolhido ã. Cadeia Públi- nc;ravo de Petição cível -R-.CI 12. da co- lioão Pessôa. Apelante a Companhia 
c~ ri.esta caDital • marca. de João Pesi:;ôa. Relator desem- Comércio e Navegaç:fo; apelada a Fa-

Pnr un"nlm1dade de votoc:. conver-1 banzado1 Ae.npino Ba1ros F.mlJargan- "encta Mumcipal 
teu-sr o 1ulEtflmento em chhq:cnc1" te Abdon Cavalrant1 de Albuque1 que Apelação c1vel n ° 43 do ter mo de 

Ap<lacão cnrnmal n ° 64 dn com~r- e SUA. mulhe1 embargados João AJ- Sflpé, áa <:oma1cn de Mamanguaµe 
,.~ ri,.. AJ<'H\ Relnto1 d<'.,embauradM vf's de Melo f' sua mulhe1 Apelante Augusto Donnngos Melre­
To<.é li'Joscolo ApelantP .Toãn A.n'omo Fôrnm teJeitados os emba1gos. por le, apelado o Banco do Estado da 
lacnrl1 por seu Ac:~1<.t"'nte 1ud1c1áno, unrin11mdade de votos 

I 

Paraíba 
op,..lach a Jnc;tJ('n Pública Emba1gos ao acu,dão nos autos de 

P, r>l1m11rn.rmcnte n~o SP tomou C'()- Assmatu1 a de acordãos ,tpelacão ctvel n ° 83 da comarca de 
nhecunenlo do 1 ecu1 so unammemen- Bananeira" Embargante Salu~tmo 
te Pet1cão de 1/11.bra(i-corpus n ° 25 d::1. Si1' 10 Bezerra Ca\ alcant1 embarga-

A'?rnvo <te ni:>ti('JÍ.O ,.iw•l n.º 26. da "omarca. de Jo,fo Pessôa. Impetrantr I d::> a Prefeitura Municipal. 

~~~:~~~;r:;d~~la,~~·.P c;~~~~io.Rf;:~~ ~ót~~~~nt;e oAl~!1âa, ';.1~~~~~7J~· ã. J~;~ ,o;'3X~~ assinados os resp~ctivos a-
\·onte P..oe;ar1ano F1h:~ue1r1=1 d,. Bnto; deia Publica desta capital. , Pela encarregada do sct·v1ço. Pedro 
n,g1·~··rido o c'lr. Promotor Públic.o Apelação criminal n.0 67, da. comar- Lopes Fernandes da Costa, 1 ° oficial 

Por unimiclade de vótos, deure pro-
vini~nto ao a~ravo 

A~Tf'IVO de OPtidio civeJ n ° 31, da 
1 cow·irrr, rl 0 .To~o Prc:.:ôfl. R.el::itnr rte­
c:.,.mh"rgador Paulo Hioâcio. Agrpvan ­
•"' ThP Great • Wí'<;tern Of_ Brfl<;iJ 
Rfllu.•a,· Comoan~· Limiled; agravados 
A 'P_ Amaral & CIEI 

Po•· unanimidade de vótos deu-se 
provln,r,nto ao a~:r-avo 

A~ravo dr pPtição civrl n ° ~1, eh 
com::i.rcn dP João P('<;<:Õ::a. 1r::iucão dP 
''Of>ft' clªMOliPnrio' Relrttor desC"mbor-
1,1,w 11-,r;,11riC"io F•n'tndo Agraq1.ntP 

P"'ctro Ratb-lR e sua rn11Jher: · a~rnvo.-

Ne'10ll-'>f" 1Jrovilnrnto ao agravo, por 
unanimidnde de vótos. 

AuPlacão cível n.0 20. proce .. 
dPnt,.. rio Supr~mo Tribunal FP-

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO-

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
l'!SCRITORIO: PRAÇA PEDRO AMERJCO, 71 

RESIDFNC'H: AVENIDA GENF:RA!, OSORTO, 231 

João Pessôa 

rloc; o clr Aluisio dri Cunha Rapóso e l 
'"lll'l mulher 

derol Rrlotor drsrmbor~odor .\- ~-========================---' 
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ELEVA-SE A MIL O NUMERO DE VíTIMAS DO 
BOMBARDEIO AÉREO DE ONTEl\1 DOS AVJ­
õ E S' JAPONtSES CONTRA CANTA.O 
As forças mpomcas dirigem, nêste momento, ataques 
simultaneos contra Lan-F eng-, Kai-F eng e Cheng-Chow 
_ Os técnicos militares estrangeiros admitem como vul­
. neraveis as linhas chinêsas que defendem Hang-Kow 

CANTA O, 4 1 A UN!A~J - ElC'~a- rrm insislE"ntc~ l'UJTIOl'C'.5 de que n r{o­
se a mil o numC'ro d'. v1t.imas oca<:.10- "iÍ'rno Chinês fechara a !-.W\ ernl)~l­
nadas pf'lo boml>arclcJO aerC'o de hoje. "~ctn rm T,)qmo to1npc11do, ol\c1al-
realizo.do pelos aviões japoneses. :11cnte, com o Japão. 

O GENERAL ITAGAKT DF.CH)TflA 
O PROSSF.GUIMEt,;'!'O UA LUTA 
NA CHINA 

TOQUIO, 4 <J\ TINIAO< Tnfor-
ma-n•. ofif'ialml"nfro, que o gcnPral 
Hag~ki {, quem drcidirá o pro·,.!;Cgni­
m<'nlo <h luti:. nn China, n:·inctoal­
mt>nt" quanto ô. murchn. contr:1. M::m­
Kow. 

O:.; aYiões rnpónlros f'ff'tuaram o 
ataque partindo ele pontos clifrrC'ntf's, 
dando a entender que viz::i.vam obje­
tivos militares 

J,"U~JLJ\DO ? GJ::NJ::fü\L CHUt;;NG- OS TE'CNJCOS MILITARES NTPô-

H~t?KONG .. 4 ,A TJNIAo, - ~b°,?; rtfl':j;~ff1tgJ~"-iG u;~Í EVITAR Em Han-Kow, foi fm:ihul0 nu m,.,nh:":! UMA l\1AN0BRA ESTRJ\TE:GICA 
de, ontem, o general f;ht!en:;-Ghang. l OS ESTRANGEIROS VAO EVACUAR 

HAN-KOW ac~sado d~ ter dcix~do q11e os .ia1Jone- TOQUJO, 4 ,A UNIAO• º" lé"-
.scs caplu1assem a ilha de Amoy. n.ic<;is mil~tares a.firmrim .. qu<'.ª dr>:,:otf: 

militar mpõnicn em Ta1er-Chuan~ f0: Resfriados CHANGAI. 4. <A UNIAO< -. Noti­
cia-se que os sud1tos estrangí'11os rm 
Haa-Kow vão f'vacunr aq~1ela cidade. 
temerMos de um ataqu~ Japo~1es 

AdJflnln-se que os aviões mpónicos 
vôaram s.úbre a capital provisória da 
Chi.nl'I. reclamando dos rcpresentan~ 
tes diplomãticos a adoção de med1-
dn idêntica. 

O GENERAL TT'\.GAKI SF.RA' NO- um·\ manobra f>stratég1ca, do contrâ­
MEADO MINISTRO DA GUERRA no nó.o pod~rl~tll srr conriu1c;t:'1rin'i a'i 
DO JAPAO cidades de KnJ-Fcng, Lan~Feng. o 

os 
- lambem desentope o nariz instantanea­
mente em qualquer periodo de um resfriado 

J'ALA-SE N'1M 'l.01V1PIMENTO OFI­
CIAL ,TJA Cl!INA COM () JAPAO 
LONDRES, 4 <A UNJAOl - Cor-

ÕQUEQUÉR 
O BRASIL 

(Conclusão da 1.a" pagJ 

sileiro a.s noss.as_.linl1as .. terrttorims. mas: I 
uma crise que e também, o reflexo da 
situação geral do mundo, numa hora 
em que a pr(!pn_a .cwtl1~~ação entr~ em. 
cído rcvclucwnano, de o_n~e nao se 
sabe como nem quando smra. 

· Depois, os meios de llita sã(! hoje 
em dia incomparavelmente niais da,: 
nosos. de um poder de destruição ale 
aqu.f desconhecido, As nossas passadas 
dissenções intest_inas eran.i .de caraler 
11i1nlamen te poltlico-par_tldario. o que 
ja agora não sucede. fia, de Jato, uma 
certa parte da população atuante d~s 
capitai~. q~e Jm in/eli:..menle contam~-
11ada por ideias e sentimentos <:1,elete­
rios. em tudo e por tudo conlrarios a 
índole 1labitos e tradições de nosso 
pót·o. 'Fi1Lalmente t.emos a co_nsiderar} 
que os perigos de fora são lioJe. muito 
"'ª. is prementes e a1.neaça11.t ma,~.· dire-1 
tamente a nossa sequra11ça. 

TOQUIO, 4 <A UNIAOl - Noli­
cia-se aue o g<'neral Hagaki, ex-co­
mandante elas tropas nipônicas con­
tra Taier-Chuang, será nomeado mi­
nistro da Guerra, em substituição ao 
general Sugiyama, completando-se, 
assim. a refórma (;lo gabinêtc nipô-
nico. 

~ ~,-b,.: --
~·~.'·:-v•1, 

~~z~ 
COMO A 
MAIZEHA DURYEA 
TRANSFORMOU-O! 
Era doentio e agrm) está for• 
te e robusto. A MAIZEN A 
DURYEA augmentou o seu 

appetitc e lhe deu saúde. O 
seu peso tambem está ·normal. 
Não ha duvida de que a 
MAIZENA DURYEA faz 
milagres. E' um producto 

entron<~~mcnto de Lung-Hai e, por 
g~~:o, a importante cidade de Su- J 

_ Adiantam os técnicos que ~ evacua- ! 
r;ao de Taier-Chuang concorreu prira 
qne os exércitos chinêses, a.correndo 
ao norte da China, fôs~í'Jn oilhado1 
em matt.<::a. tornando-se difícil a sua 
junção final. 

---------
leite ma1: ionio; a p!loca!·pin:i. os cmi 
01m~ntos e as bebcrag.Pns ravoret·em 
a produção do leite; o enxofre tam­
bem; etc. 

O leite se allera mui f:tdlment.c, 
devido a vf>.rios fatores. prindpnlmen­
te ao fermento latko que ataca I'!. 
lactose. a qu-.1 se trn.nsformR em ac4-
do latico, que por sua vez produz e. 
preripitaçíio c1a ca~eim,, 

O cabr co~10:01-rC' co1;:,;irler8.,·elmc1;te 
para a ai teração ào leite e bem as· 
,ím as afecçõ:?s. tais como: a mamfü• 
r-ontagiosa ou nüo, a febrr rdtosa, et(' 
A falta de .hJgien'= elo eGtf.lbulo. do \',l­
silhc.mc. dos t nhnnif:. e do:-~ ~.rat.1.dcres 
sao outras causas dominantes. 

O leite aguado é ele baixa densicfade. 
c;ecoloração ligel:amen~e n.zul~~da. con 
t.ribuinc:o JY' ra L.::so o. al1mentai;üo fra­
i:.a. as .forragens vérde:s muito aqunr.:is 
ou ainda a adicão de agua no leltc 

E' com o au·:Hio ele um ·· inctodt>n­
~im,:,tr0·' que se conh0(·e a dentiidad~ 
,Jo leite. O mais simplrs e recomenda­
do é o de '' Qu!~veruw .. 

A falt·i de as:,eio nos u.tcn~ilio:;, a 
lêtas suja:- elo animal. as forragen 
~iet.erior'.\das. etc. contribuem para a 
\'is('o~idade do leite. fat;";1tan:lo o óe­
.<:envolvimento de (,!errr,r·ns, um10 f~l:'L 
por exemplo. o "Mtcrol'OCéU!> lact.i 
viscosi ". que é o mais \·ulgar 

Resultados comprovados conquis­
taram•lhe mais consumidores que 
todos os demais medicamentos do 
seu genero. 

E~! ::~Í~tov~~; :~~:~e~~~PJ~ 
muitos resfri;:i,dos-graças a um mara­
vilhoso medicamento que acaba de ser 
introduzido no Brasil. É uma descer 
berta admiravel para ei;itar resfriados, 
chamada Vick Va·tro-nol. O Va·tro-nol 
foi aperfeíçoado após annos de pes­
quisas e a um custo superior a um 
quarto de milhão de dóllares (approxi­
madamente qu::itro mil contos), nos: 
grandes Laboratorios Vick, onde é 
preparado o Vick VapoRub, o famoso 
ungucnto para alfaiar os resfriados. 

A extraordinaria efficacia do 
Va-tro-nol para evitar resfriado,;. e 
cortar deíluxos, foi provada primeira­
mente cm extensas cxpericncias scien­
tificas eft"ectuadas por mcdicos entre 
17.353 pessôas. E agora, nos Estados 
Unidos e cm mais 71 paize.<: n:t 
America do Sul, na Europa e no lm­
pcrio Britannico, mais pessôas usam 
esrc medicamento do que toJos os 
d,mais medicamentos do seu gcncro. 

Bastam alzumas gotas 
O Va-tro-nol é um liquido crystalli11n, 
eepcci<ihnente idt:ado para o n;uiz..: a 
pane superior da g.1rganta, 011dc comc­
{Cm J de cada 4 Tl'SjriadM. Assim que 
um espirro ou outro symptoma co­
nhecido lhe prev<'nir que e.tá apa-

nhando um rcsfríado, basta applicar 
algumas gotas em cada narina com o 
conta-gotas que acompanha cada 
vidro. 
Estimula as defesas da Natureza 
Instant,mcamente V .S. sente o estimu­
lante effcito das gotas espalhando-se 
rnpidamcnte através das vias nasac..,;;. 
O Va-tro-nol cobre esta "areado peri­
go" com uma camada de medicamento 
especialmente idcado para excitar a 
Nature-e..a a rcpellir o resfriado antes 
que elle comece. O entupimento e a 
irritação desapparecem. A respiração 
toma-se fresca e agradavcl. 

Allivio rapido para a pesadez dai 
cabeça 

Embora V.S. fá tenha um defluxo ou 
catarrho chronico e seu nariz esteja 

V,~-it~o-~~fuK,i~ºPri;!~~i~a~1ºt!Ui\~~ 
immediato. Num instante, Va-tro-nol 
desprende o muco, allivia a irritação, 
diminue a inflammação das membra­
nas, dcsentope os seios nasaes, e per­
mitte-lhe respirar tão facil e c.om­
mod,~mcntc como se não tivesse res­
friado algum. 

Não temos que falar a ltnguaqem. do 
otimismo. Temos que u.sar a lmgua­
gem da verdade e encarar a realidade 
de frente. muito substancioso e torna . O leite viscoso apresenta-se em filR· 

E' a hora de nos unirmos todos para 
defender o Brasil, garantir a seguran­
ça de nossos lares, a integridade de 
nossas vidas, o império do direito,. .º 
pnmado das forças montts e e$ptri­
tuais sõbte aquelas outras que thn 
como símbolo mna foice e um martelo, 
ou um punhal e um bacamarte. 

Não é a hora dos traidores. E' a 
hora dos brasileiros, que formam um 
póvo nobre e culto, educado nos prin­
cípios cristãos, ini11ugo da violência e 
tradicionalmente pacifista. 

Não temos que nos devorar uns aos 
outros. 

Temos qi.;e uos deci/l'ar e no:. com­
preender. 

Uma minona ndo pócle sobrepór-se 
aos interésses gereis. Nem poderem.o> 
conceber que meia dú::.ia de indivlduos 
a serviço do estrangeiro, queira repettr 
no Brasil o drama em que se dissolve 
a Espanha 

A vantc:gem do~ gouêrnos de autori'· 
~e, como risse q1w se insliluiu entre 
nos pela c:qrta ele 10 de novemQr0, é 
~ecisamen(e recili:or a unificação na­
c,onal indispensável. Ou conio di:.ia, 
em. seu e:rplendido discurso, na pTópria 
11-01te elo levante fracassado. o 111i11islro 
Francis_co Campos : um só govêrn~. 
1nn _un1co chefe, um so E.Térctto. Se,a 
entao um chefe, um pàvo, uma na­
c;ao 

mais digeríveis todos os ali-
meatos cm que entra como 
componente, O seu empre­
go na alimentação infantil 
é milito recommcodado. 

• 
GRATIS!. Pe,a-nos 
Ulll exemplar do nosso novo 
livro "Receitas de Cozinha'', 
que ensina o modo de pre­
parar optimos pratos para 
o seu bebê, bem como as 
multip/a!J applicaçõe!J da 
Maizena Duryea. 

\fA!ZE'.'i\ HR~SIJ, !'.. \, 
Cal:icn Postal 297:?: • São Puulo 

Rcm~tta-mc CRATJS o ecu livro 
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ENDfREÇO ______ _ 

CIDADE ____ _ 

ESTADO 

PR OCUPE o HOME "DURYEA" 
t O ACA MPA MEMI O INOIO 

lM CADA PACOTE O que quer o Brasil e ordem, soc;ego, 
11az. lran(Juilulade. Não no.~ seduz o li~ 
t'erali.snio demagógic-o. Nüo queremos 
lutas parlidcinas como ncio queremos 
l.utas de classes. Porque n que dese- O QUE DEVEMOS SABER 
'ª"'º'· ""º e forte, é o Esluc!o, que r~- ' 

~;~;;:ad~ ~~~~º~~~~ ,~:,~;e:~1
tr~~:= SôBRE o LEITE 

d~rts d~g,naticos. nem profetas, nem 1Conclusáo da 3.ª Pb , 
Cta11gel1slas, porque o de que necessi­
tamos e de ac:ao firme. orientada em meio cst..1.bul.ida µrocluz, nat urnlmP:1~ 
tnn govérno de realiza<;õe~, q1,e posw tí'. mullo mr1is leite elo que a de cnm 
Ja;,,er com que O Brasil seja de fato po. dE>Yido não só ao trato. como am­
i.quao que jci e potenctalmcnle da á r~gulê'lridaclc na distrib11ic:ão dçr, 

:~1~~s
50

~ ~~~r~ f~~;1tr;:;:;rite ás parede~ _ ~ ._. ._.. ...., ._. ._.. ._......_. ._. ,_. ...., w l 
A's vêzes o leite mostra pequena, 1 e IR u R G IA GERAL 

manchas azues na sua superf1cie. O 11 
que explica pela prest'nça ele \Inld 1 PARTOS 
bactéria. o .. BJ.cil1us rynnogcnus" que 

;l~~~: e° d~i~Oi~~~v~1~u~t~~17n~
1~tc ~ni- I 

Um outro ponto interessantr a ob­
.ervar no leite, é o seu gosto amargo 1 

ou dõce 
O leite amargo pro,•t•m mctin.ann- ,1 

mcnle de a11mPntos e m0rlicamento.t 
;1margo~ ~dminlstrados aos ,uümab o~t 1 
aind2 de aç:'.io microbí:u1<1 

A ge6t~ç5.o cm est·ulo adiantado r: 
.;.Jgumas molesti9:s intí'rna~ pódcn 
~ntr~t3.nto. ~r c.rn~,;:.,s des··a alterar'"\\.; 
do leite 

DOENÇAS DAS SENIIORAS 
IR, LAURO WAIDERLEY 

CBEP't; DA CLINI(;A GYSECO!.OGICA OA MA'fEKNIDADI( 
CBl:Jfl!: DA CLINICA CIIWRGICA DO INSTl'fU'fO OI! PII,(). 

1.1:CÇAO A' 1:'liFAN(,JA. CIRl'RGIAO DO BOSPl'C.U, 
"bANTA ISABt:L• 

TRATAMENTO MWICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO O'Ta­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINAR!AS DA MU~ 

Diathermia - Electrocoagulação - Haios violeta1 
aUA Dot!E!TA, IH -:- D"S I A'R I l!IU&lll 

PHON& DA KESIDl:NCIA. U O leit.r. ::i.li;unrns horas clrgob tk 
inun~ido, eJJtrn cm fcrmcntHç~o ar1- 4., ,., ,-., .,... ,., ...-.i ,-, 

àa, principalmcm.e nu vrrõ.o. tlcviclo 
.... 

ao ealor. -- ~ 

A falta de a!-;i;eio do estubul'J, cl1 ~ r--DR LU JANO R BEIRO AIS 1 têta~ e do vasilh~IU( com ,~.s1w<·i.ll1• e I DE MOR 
datl,. favorecf'm a acidt'z do leit,~. • ; 
isto é. o 'lesrnvolvimc>nto do •, na,·t.c-
ri~t1 01~~~~; ~~1~:~~ 1 do ,,,Jte ,ir,,, ser Diretor da ~_'.'.Jonia ".Juliano Moreira" 
Je 16 a 2ú. t• Dornic Sc1,(lO interio1 

1 

a 16.º. rn .'uror um leite a,licinn,- Especiali:;ta em rloencas neryosas e mentais 
(iO de tigu::i ou p•,1nopníco. e sup"mcr 
.'l 20.~ indica prin<'IP~O df" rillcracf:u 1 . C'ONfUl r\ I>IAHIAMENfF DF: J 1\.; ~ 
tr:: c3:.11 Jo~i';~iliiu~º (;;,~~~.~;;;l:~i:~~:!w; CONSULTORIO HU.'\ DAnAO DO TRIUNFO, N.0 420 
:tcirlcz do leite '~Uio prOCf'&~O é 1miit 11 ==="-~=====- .. _____ =:!) 
s1mpJp1-, e b.i!-11 ante conlwc1do 

O le.i.te tib:,orvt' facllmcntí' os oclo-1t311t.('s C'1w1c,icos 1 ) rodll" (' ,. p:11·til'11!.1r1cl i.dr· sem, c-n-
rr:l .to:nando muilas vPu,. o cilc:ro· .Alvmnas forr;igí'll"' p11<ip111 ,i,1r l') 1 rc ·ntn. nr· Jn<licá.-lo 

~~;t~~;i~a~~Íl~~~n L~~·'.;';~~nar~~!'~i'~1:I~;i;;~:~ ~~:l1,f~~'.;~oººcf~ (~~~:~;,
1i~~~;l~~!r ? ~i~::·~lu. l I Co11li11ua, 

A AVIAÇÃO NACIONALISTA VOLTOU A 
BOMBARDEAR BARCELONA 

,. Con.spirucões, at1entura.\', políticas, alimento:; . 

• ~i::cJ,;~;, revoluções, mlo queremos ra~R ~~il;,:~ti;:i / q~1aN~~;;~p~~ \:;~; DURANTE o BOMBARDEIO DA METRóPOLE CATA!tÃ FOI ATl~GIIJO UM NAVIO 
O 10 de 11011embro acabou r-om a uma vez que é "prla boca que se M E R T E J N G L . S 

Pantomima 110l1tlca e.t·atamenfc var11. fot; O nnimal ... Sf'guncio a Zoot('('nla e A N E 
Que o /M?'U pudesse trabalhar e O puis !'.' o í'Onhec1do provrrb10 inglés. O a- BARCELONA, 4 ,A UNJ/\01 A- r ,111c o p1·<·mh•t· C'h: mhf'r1ni11 )B .1.

1

1 o ,1 tror J on1 1: :1'11 a· loralidack~ 
scr,ioT U'i .,cu.,; de.'iltnos nimal é "uma máquina tr:=u1.5Jorma- vió<'1> nadoTUJ.lislns voltarnm a bom- bando1,ou ,1 1d(•ia c!í' um ·11·m1"t11'\,) t Orir Er 1111·~1 k '3~m J1rnn cil· 
aefg ;i;fl;~ºuiie Jg:1:i~:;;-~.,,;~c,;g ~u1:1<~. ~li~~

01
~~. ;

1
\~i:~t~;~;;c~·m:. ~'~~1~~;~!m:~/1~'.;<: b:ndee1· <·-.;1:1 f'irtaclc, c;.rnsando ro11o;1~ f nt :·, o,;; rn•11l. .1entr n 11;101 01~ c1 Lo I e .l' 1 S rr., ('·1rho, Mrt:,, Bobn-

e um avno dr pai e de fraternidade A i;lnár;tica fundonfll. islo é, a or- dP~~1t~3c,t~~~;~ii bomh;ll'dt>10, 1u11 nn- ~l:.':i~~~~""i~· d,.~~t~\~11:~:~~P li p;it,i .i : 

11 1~ ~i,.,_r \ ~,:i'~;~ 1r\:1,•~~,·i:;to/1:1~1ct'r~~= 
111 
~ Mnoue da nos.sa gente e nobre ·d_e dt'nha quando bem exe,.utuda. ;\1,- \·lo mPrc:=mte inglês. QUE' se C'ncontra- · rl(' 1'i CJl11 01m tr senjo. aL\lnhnent,. 

aª.s parawlonr a 1:onta dos pun1'a1s mc.nta muito a sccrPção lacte::i. DC>vc- va no porto. foi atingido por 1:m~ OTPHS:\TO 1:11 r,,J .. O O\ RET1- t 1 :,('! e t.:Jntr• fl\,rncado. a quota 
'.sa3amos A.s ,am.lwJ 1,rastleiras nüo mo~. por !r.so. tirar leit~ á var.1 dU".s bomb.1 F: \ 1lA liO~ VOLl ~T \'f'fOS l 1 Ouo 'e ~- :n F ;1.J.rr quna.'' 

P<Jdem /tror ao sabor do'f qiie invadem e tr'.:'s vêZí'S por clin. 11:,bllualmC>nte Til'. ,uc1:1ROS f 

U,'$ Co•a:i, "ª ('1JCUTldüo das. no1tes, de O ('Xf'}('l(IO lot~ndo Cllllltnll(' ,l quan .. os JN:-;{'RRE TO~ :\-1\H( J-f\;\] ( º"'- r ,. ''t···,,, I \ ,,.,, \' 
Ins~ilu Jt(I mao Udu(if' do Jf'llC' -º (111P (' natu1:il de- 1RA SAG{TSTO E ALB()C'A(f R LONIHaS 1 ( t\ TJNJ,,()J IV 111 .,.., ... • \T.H ,\1).\ rolt 
Jetu~ e JXM~ivel <JUe n nosso frabalho ,ido a rlhn111açao da ngua no 01ga-1 SALAMANCA, 4 •A UNTAOl A) cílto otimr•mrJ 1m , ,rn 1 n I m1t l r ,,·s L\PO!o3 
~!Jefr do u tra11quzlldade dos lare.s bra- n.1smo pc1n p(•le ti opus naclonalJstns I e11Uza1 llln llOJf> 1 cicd.tn r:-;tai mPI" pr 111') rlo qw 11.!'l· 
Hterº! r u d1n~1to que temos todos de O cstndo oc saudc d{l nnuunl mnut• 1 vários ata.ques ás linho!I rf'pUbl1c mas cn :i. reliiada clO.'i vo!111 ~ 1110~ < t1n.n­
ª"i.e«<' 111 JJa.,, seJam, a e ada msta1~te I mmto 11a ptoduç;lO e qunllclade do ao lon~o dn estrada de Sag1mio e ( on-

1 

r,rll n 1 ra E~p,tnhu 
cté adas peta ambicao e a incon- leite A tcb1 e, po1 CXPmplo dJnunu.-1 tra Albocate1 
<ru.!Uta de meta dúzia de ambtciosos a sec1eção, aumentando a caseina 1.: o:-; ,, \( 10~ \Ll,'"1 r \~ \, .\7'<, \ '1 
quaz d.eseJam conqutitar o poder de I principalmente os sáts NA.O H\VERA' BASF. PAR.\ A SL!,,;- COX t.R.\ <.: \S CELLO ~ 
l"'1.a, quer niodo, ainda que a sua esca~ Os medicamentos aclmlnbtrados ar; Pl:N8 \O DAS II0ST1LIDADE8 N' \ • 
'&Apettt~ha de ser fc1fa por sôbre um \'acas no pcrlodo de lactação, alteram ESPASHA SALAl\JANCA, 4 1A UNTAO) o 

• ·•• coclàver'8. • qualidade do leite. O alcool toma o LONDRE;S, 4 , A UN!AO, - Sabe- , Q O Nnc1onalLto Hl.!01111 A. 

euncos 1 fA LNtA01 As íor-
c.t~ uo genentl Gnrda Vallino. e1'1 
e ontbinaç5o com ris elo ;;t·neral Von•­
Ja. rompénun a dde!-,, governnmcntu ! 
a o0 <..tc> dr Alborncc•r. [1brindo cami­
nho. p(·J f r .. ~ L;uw~ pdnt o ataqllt' ·1 

va1,·11u11 
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JOÂÔ J>t~SôA - Uom!ngõ, f; âe Ju1,lio <le 1~31' 
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' 

.,.____E o OF'ELmº,·n·,sGt,ºoVÊMRaNcOeAdoCUSBoAarNeOs Ult1·ma Hora 
COMENTÁRIOS DO "DIÃRIO CARIOCA" SôBRE A 
A TU AÇÃO DO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEI- ni::J~ ~.~~.~!1~~) sédeE';;a ·t~: ( DO PAts E ESTRANGEIRO ) 

1/[(/, ~ (. 1 ['NU()) Sol, o I por (IS flllnnça .< pm•r,11,nnris-~ 

RÊDt0 Á FRENTE DO GOVÊRNO DA PARAJBA gação de Cuba, em Copacabana, 0 

:;~nil~~:0 :: ,f:;!~"n~e:ec!tã~ª::: H~r:.~~~~E~~01~f;.~\~SSA F~~g:g: ~~~o" denominando-$e ''Valdemar 
tregou J.O ministro José Roberto NAL O PRESIDENTE GETOLIO 

ll_ltrln "(,.'ooêrno idd1u·o·· .• o "Diá- prod11:ir 11ma série de rnrlhorn­
J 10 Cr,riora.. µ11blico11, onle111, 111entos, entn, os qnais é justo 
º·" s,,r,111nlPs com.<•nlrirtns refe- ressnlt<tt-sr o snnrnmen lo de 

do Maefdo S0a1·es, c1ue exel·ceu até VARGAS A SAUJ)AÇAO DOS "SCRACIIT­
MEN" BRASILEIROS A' IMPREN. 
SA !',AC!ONAL 

n•n/rs ti PaN1ílm: l.'nmpin,, Grondi'. 
\ 11/11açáo t•ficienf,, e he1n l"m yourrnnnlr ossim tiio de-

11orlrar/a do Jntenu•nlor I'rde- dirmlr, <Í Sllrr lnrr{a lt•ria f or ço­
rfll ,w Paroíha, sr . . l ryr1niro dr s(IIJH'nle (Jll(' (l(Jq111/'u· r,migos. 
Fiourirédo, dl'll ao peq11eno Rs- sincrros rtdm.irndort>s do seu es- / 
trufo nordPslino a sít1rnçún dt• for<;r, consfr11liuo. e rultwrsários. 
1u·ns1ú•rl(Jud,, 11 (Jllt' Jftz jús r rJf1 rt1</os do despeito, que nri,, o 
11111il11 jtfslr1nu•nt,· lot111otrs /r1n fll"ompanlwrnm: 11,as p,1rr1 os 
llll'l'l'Cido. fJon... alfnH1HstrruJores Ja1 nrw 

~t hsll'wn<lo-sr ,,tnwlulrunente ""P".t7slt•, /e/1:m.ente , no J·,:starln 
rJ,,s lrincus purlid<ir;w,·. pw·a de- N<wo, o omrn.ra llr politiróidPs, 
diN1r-s1• ,,penas â ohra odminis- rloninhos tJlle ogir,n1 na sncápn. 
Jrali1,a de sua ylc;ha, o intervrn- .l f)rftft" cesso u t' 1uio mrris pni­
tor A ryrmiro dC' Fir,ueirédo ra t·m <lerretlor dos yom•rnnn­
ronsl'gfli11 o rnilour<· de recom- les cnncienlrs ... 

bem pouco tempo as funções de 
i.:n\'iado extraordinário e minista·o 
plenipotenciário do Brasil j\1nt.o a 
Cuba, as insignias do grande ofi­
cialato da Ordem de Carlos l\la­
nuel de Cespedes. 

Ao entregar a condecoração que 
trás o nomt> elo fundador da Re­
púhli<'a de Cuba, o mini!-,tro Cata, 
saudando o agraciado, disse que o 
ministro José Roberto de Macêdo 
Soal'es passan, em seu país a.penas 
alguns mêses mas que, uêste curto 
pEriodo, soubera conquistar a. es­
tima e o apreço do presidente da 
República, sr. Frederico La1·edo 
Bru', do chanceler Juan J. Remos 
e do coronel Fulgencio Batis ta. 
chefe do Exército constitucional 
cubano e que, por êsses motivos, o 
govêrno de Cuba, J.brinclo exce­
cáo á praxe de condecorar apenas 
os diplomatas que permanecem 
naqu<'la República dois anos, ha­
via agraciado o plenipotenciá1·io do 
Bra"lil 

O inqufrito nacional sôbre f•REFEITURA DA CAPITAL 
as atividades políticas, eco- Tomou posse, ontem, o De-
nôm :cas e sociais do Brasil legado Municipal de 

1 ·,-,-A--f--N-A_L __ J_A_ E 
~·;F.!~!N~:Ec~~

1
~~A~1::;t;~ Cabedêlo J D D 

ENVIAllA PELO INTERVENTOR Teve lugar, ontem, ás 15 horas a ce- DO INTEGRALISMO 
PARAIBANO AOS PREFEITOS 1\'lU- ri~1onia de posse do dr. Luiz de Oli- • 

NICIPAIS ~r~:;ai"1

~: t~1aºª~~o g:b~Jl!!,ª~?a::u~ 1
1 - " 

nro, 4 tA UNIAOl -· o ··Jornal )qual _foi nomea.do re_centemente. pelo ERA ANJl(RJS.TA 
cio ni·:u;il ", .. A Batalha,. 0 "Diário prefeito Fernando Nobreg~. . 

C'arloca" e ·• A Rua .. , referem-se à I te~doa;o ê;·:vi~~~-:;ec?J0 :
1:~~:!~ª~: Jú~~ºB!r~~ ~~~A~~cr;ve~d~or:;:11~.t! 

noUl da interventori:i paraibana a capital. além de outras pessôas de Batalha.", jornal ttue obedece á sua di­
n•sµello clns providência> tomadas a I destaque. em nosso meio administrntl-11eção. ums interess~.ntc série de nr-

jitn de que ª~ prefeituras m_unicipais I voP!r~oc~!~I"cer as funções db seu ofi- J ~~1~ira~f:mi e~!u~~tic:is[~ng~~~d!ng~ 
tornrtrim tocto.s as intormoçoes rela- eia! de gabinête o dr. Fernando Nó- cristã é a sua. origem". 
llvas_ ao inquérito. sobre as atividades brega non1:eou interinamente o sr. / itsses artigo.:. veem despertando '-' 
JJOl1t1cn.s. econômica! e sociais elo Dnnte Griz1, chefe de secção dP re .. 1 maior atteresse, merecendo gerais co-
Bra.c;;il. de 1930 até O presente cf'ita e despacho daquela edilidade. mentário~ 

A<1uêles jornais transcrevem tre­
chos do ofício que, a propósito, o in­
terventor Argemiro de Figueirêdo di­
rigiu aos prefeitos faltosos, acentuan­
clo que no Estado Novo não se justi­
nra demora nos serviços da adminis-, 
tração pública. 

PRÊS0 
o raptor-assassino do pe· 

qüeno James Cash 

REINA UMA CALMA TRANQUILIZADORA 
NA CHECOSLOVÁQUIA 

Segundo se afirma, o presidente Benes estaría estudando 
a ))roposta cios sudetas solicitando autonomia terl"itorial, 

um Ministério cio Exterior e se~vi~o militar próprio 

PRAGA. 4 <A UNIÃO> - Uma cal- , nistério do Exterior. a.utonomo: auto-
ma tranquilizadora reina em toda a 
Checoslovaquia 

Nas últimas 24 horas não se regi.s -

nomia t~rritorial e serviço militar 
próprio. 

NEW YORK, 4 <A UNIÃ.01 - A tou nenhum incidente, tendo o sr. A APOSIÇÃO ~~n~:m a~:::-ipt~ll~r~~~e~o~t!~!~í~~~ Hein\ein conferenciado com o premier 
o autor do rapto e assassínio do pe- Hodza e com o presidente Benes. 
queno James Cash 

O assassino, que e proprietário dt. A NO'VA PltOPOST.\ CONCILIATO-
um café en.1 Miami. declarou aos ·'G- RIA DOS SUDf:TAS 
Mrn '' que havia assassinado a crian-
ca ao mesmo tempo que recebeu o PRAGA. 4 cA UNIAOl _ Informn.-

i~~t~~licia continúa á procura do ca- se, de fontf' fidedigna, que o presI­
cl:iver ela inf_ortu~ada criança que, dente Benes estaria estudando, com a-

~-1~~~1di~f~~~~~ fâ~ ~~é1~~n~~~d~u:~ 1 tenção, a nova propo_sta dos sudêtns. 
n1mbido n morte atróz. que contém os segmntes itens: Mi-

dos retratos do presidente 
Getúlio Vargas e do inter­
ventor Argemiro de Figuei­
rêdo na Prefeitura de Mi-

sericordia 
Re~lizou•se, no dia 1° do co1Tente. 

·om muita solenidade. a aposição dos 

INSTALOU-SE, ONTEM' SOB A PRESI-
etrotos do presidente Getúlio Var-
as e do interventor Argemiro de Fi­

!Ueirêdo, nó salão nobre do Paço ~iu-
1icipal de Misericórdia. 

DT'!NCJA DO INTERVENTOR AMARAL Comunicando a realização dessas r, 1ommagens, o prefeito Prnxédes Pi-
anga transmitiu o despacho !-.Ubse-

PEIX A TO o DEPARTAMENTO DE TU 1uente ao sr. Interventor Federsl : O , - Misericórdia. 2 - Interventor Ar~e-
niro de l<"'lgueitêdo - João Pessõa -
\praz-me comunicar a v. excia. que 

RISMO Do Rio DE JANEIRO .eve lugar ontem, ás 17 llorns, na sl-
ie da Prefeitura Municipal. a apo­
;içã.o dos retratos do presidente Ge-

0 BRILHANTE DISCURSO DO SECRETÁRIO DO INTE- ;~.~~tovt!·g:e~o~hde~iJa ixo~~en~~~~ ~: 

RIOR DA ADMINISTRAÇÃO FLUMINENSE o;d~:1~1~~f,,illiS trativos e do PÕV',1 dês-

'IITEROI, 4 tA UNIAO) - Ocor­
rt>-u, hoje, nesta ra.pital, a instalação 
dü Ot>parta.mento de Turismo e Pro-
1~a:;:a.nda, organiza('io que funriohará 
Mn roope1·ação com o Depal'lamento 
Nacional de Propaganda e Difusão 
('ultural. á semelhan('a. do de S 
Paulo 

nas um partido de união nacional, >r~ha~1t~~m~~e ;:e r;v~~;a~:ci::~: 
1cstinado a arregimentar todo o põvo :le autoridades. familias, alunos das 
1 ~asileir:i em torno do chefe únieo, scolns públicas e pôvo, discursando 
ue é o presidente Getúlio Vargas durante a solenidade o sr. Adão A­
Por fim, s. e:xcia ocupou-se da ai- tencar e o dr Claudio Cunha. que 

a finalidade do Departamento que se discon·eram com proficiência sõb~e as 
1inha. de inaug·urar, enaltecendo a.in- personaUdades dos precláros est~ldls­
ia, a administração do comandante tas. Saudações cordiais. - Praxédes 
\maral Peixoto . 1 

Pitanga, prefeito. 

RIO, 4 (A UNIÃO) - Os funcionâ.­
rios da Imprensa Nacional prestaram, 
hoje, significativa homenagem ao pre­
!oiidente Getúlio Vargas, fazendo a a­
posição do retraio de s ex eia. no sa­
lão de honra daquela re)Jartição 

RIO, 4 r A N.) - Atra véz dos Jor .. 
nalislas que estão acompanhando a 
f'mbaixada de jogadores do seleciona­
do brasileiro de futebol, os "scracht­
men" nacionais enviaram a seguinte 
saudação aos jornais do Brasil: 

O MINISTRO DA GUERRA FOI A ''Os jogadores brasileiros saúdam 
1\-IINAS GERAIS 145 milhões dr "fans" que dêles tudo 

1 
1 

esperam. Tudo quanto fôr possível 
RIO, 4 (A UNIAO) - O ministro lazer, com bôa vontade, energia, a.ni. 

Eurico Dutm viajou. hoje, em. . trem es- mo ... constancia e, sobretudo, corn pa .. 
pecia.l , com destino a :Minas Gel'ais, triotismo, será feito . 

l onde, vai inspecionar várias unidades Um instante, sequer, os onze cora .. 
militares da 4.ª Região, com séde em ções dos que estarão no gramado dei-
.Tui7 de Fóra x:arão de lembrar-se que são bra ... i .. 

REGRESSOU A S. PAULO O IN­
TERVENTOR ADEMAR DE BAR­
ROS 
RIO, 4 IA UNIAO) - O interventor 

Adernar de Barros regressou, hoje, a 
S. Paulo, viajanãl de avião 

Antes de sua partida, foi-lhe ofere­
cido um almoço no "Jockey Clube", 
presidido pelo mínish·o Fra.nciscl) de 
CamJ>OS 

PROMO('AO NO EXE'RCITO 
RIO, 4 t A UNIAO) - O presidente 

Getúlio Vargas a.sinou, na pasta da 
Guerra, um decréto promovendo a 
general de b1·igada o coronel Sebas­
tião do Rêg-o Barros, 

INAUGURADA A VILA OPERA'RIA 
"VALDEMAR FALCAO'' 

RIO, 4 (A UNIÃO) - lnangurou­
se, hoje, na Ilha do Governador, a 
Vila. Operá ria construida pal'a. os 
membros da Caixa de Aposentadoria e 
Pensões. dos Trabalhadores em Tra­
piches e Armazens, sob a orientação 
do ministro Valdemar Falcão 

A cerimônia da inauguração foi pre~ 
sidida pelo ministro interino do Tra­
balho, sr. João Cal'los Vital, compa· 
recendo á. mesma altas autoridades 

A vila inaugurada compõe-se de 80 

leiros e que a Pátria em pêso délell 
tudo espera, porquê nêles confia c0 .. 

mo expoen_J.e máximo do seu valor et:; .. 

portivo" . 

A CHEGADA DO " IN'CONFIOF.NTF,• 
AO RIO DE JA'IEIRO 
RIO. 4 (A N_. 1 - Chegou, hoje, ao 

porto desta. ca.p,tal, o navio "lntonfi. 
dente", o primeiro da série do~ 5 eons. 
truidos na Holanda. e que fôram incor. 
porados â fróta do LOIDE BRA~l· 
LEIRO . 

ALMOÇO DE DESPEDIDA AOS OFI­
CIAIS QUE ~ER\'IRA~I NO OABI> 
Nt:TE DO MINISTRO DA GUFRR.t 
RIO. 4 , r\. N ) - O ,:en<'ral Eurico 

Outra e os oficiais que serviram no se-u 
gabinête otere<"~ram, ontem, no HO 
TEL CE. 'TRAL, um almôço dt" despe. 
dida aos antigos companheiro~ d~ ta,-. 
da que. pflr motivo de promo<'uf'i "' 
outras existên<'ía:s rtgulamentare~. dt>i· 
xaram os cargos que o<'Upavam no .'\11· 
nistério da. Guerra 

AS DESPl':~A8 co,1 os DESF.MrllF· 
GADOS NOS ESTADOS UNIUOS 
WA~HINO'fO!',, 4 IA UNIAOJ -

Anuncia-s~ que foi apro\·ado o tlt> ·rt'­
to abrindo um crédito de 65 6'.'>-t mil 
contos pa.-.1 custear as despêsas Mm 
a soluc:-ão do problêma dos de~emprt· 
gados. 

A CONFERÊNCIA INTERNA:­
CIONAL DO TRABALHO 

UM TELEGRAMA DO MINISTRO V ALDKM.\R 
FALCÃO AO PRESIDENTE GETúLIO VARGAS 
RIO, 4 (A. N.> - O presidente Ge-1 Aclamado unanimemente, assun'\í 

~~~a;'~;l~~d:e~~~e~e d~c~~n~~r~~~~= ~ ~~~~~;;c~~Jo r:i~u~-~~~f~:e/ntfo, 
bra, presidindo a Conferência Inter- A honra ínsigne que ac:iba de ' n,e 
nacional do Trabalho, o seguinte te- ser conferida eu a endereço dlreta­
legrama: mente ao Govêrno e ao põvo brasi-

.. A instalação da Conferência Inter- teiro. por intermédio do seu grande 
r.acional do Trabalho, na grande sala Presidente." 
da as~embléia da Sociedade das Na-
ções, teve um a.spécto significativo de 

t~:'á'~ªi~i;er~~r!~~~/' ~~·1;,~.~e~ti~~ Ccmpanhia Nacional de Se• 
:;,~ J~º~f~\~~ .. ii~~u~~:..r~~ô~o o B~~= gurH "Sul America" 
si! para a presidência da mesma. Se­
guiram-se na tribuna os delegados 
governamentais dos Estados Unidos. 
Inglaterra, França, Chile e China 
Em nome dos patrões, falou o delega­
do patronal da Dinamarca e em nome 
dos operários. o delegado trabalhista 
inglês. 

Side exceHlva? 
Brotoela•? 
Refresque o orga, 
nismo e revigore 
o sangue com 

ENO ~5r:~!~ 

Encontra-se nesta capital, désdc al­
guns dias, em visita de ínspe<'c;flo ás 
agencias dos F.stados do Nordeste, o 
dr. Gottschalk Coutinho. inspetor re­
gional da "Companhia Nacíon:11 de 
Seguros Sul America" e elemento de 
destaque no meio social de Niteroi. E.'>­
tadD do Rio, oncle reside. 

Ontem, ás 11 horns, por tniciativn de 
s s., veriflcou~se na agencia da mes­
ma Emprêba, nesta capital. uma reu­
nião de todos os seus agentes, em nu­
mero superior a vinte. na qual o dr. 
Gottschalk Coutinho fez uma expOSI­
çáo técnica a respeito da finaltdo.de do. 
"Companhia de Segm·os Sul Amerlca" 
e dQs meios de sua difusão em nosso 
Estado 

O EQUADOR ESTARIA CONCENTRANDO 
TROPAS MILITARES NA FRONTEIRj 

COM O PERú 
O chanceler Carlos Concha declarou que o sPU uaí~ não 
se tornará uma nação agressôr~ Mobifü:a<:ão de 

voluntários equatorianos 

A <'<'l'imonia, que S<' revestiu d<' so­
l<"t1idatle, foi pn·sidida pelo interven­
to1· Ernaui do Amaral Peixoto, t.?ndo 
ainda o compare<'imt"nto de outras 
altas autuddades civis e militares . 

, 1~atam da palavra. o jon,alista 
Uanton Jobin, diretor do Departamen­
to de Turismo, e srs Eduardo Luiz 
Gome..,, Múcio Soarei, P Horácio de 
Carvalho, secretário do Interior, qUCI 
11ronuncio11 eloquentP dic;curso, onde 
t<'"ve oca_t.ião cle referir-se longarné"ntt: 
:Lo Estado Novo brasileiro que, como 
tlis.,l'" s excia , não lt>m carater nem 
t.emt' lhanta com ideologias estranhas 

A QUESTÃO DO CHACO BOREAL LIMA, 4 <A UNIÃO) - O minis-1pols o Peru' nada .fez que molivas.<;f" 

O govêrno paraguaio não permitirá a_ue 
O 

pavilhão boli- tro das Relações Exteriores, sr carlos atitudes dessa natureza 
~~~â~~, jl~-~~~~e~ s~~ Jo;!~~st

~~.;cr~: MOBILIZAÇÃO DE VOLUN ~ A 'RIOS 
viano tremúle ás margens do Rio Paraguai - "Para o quais conversou longamente sôbre o in-

1 

.i. ,tos'-:l. índolr . ~ 
A "eguir , o orador ocupou-se da a• 

t11.1,,:io do interv<'"ntor Amaral Peixo­
lo ;i. frt>nte da. adminlstra~ão Oumi• 
llt>th<' <1n<'" t('m sido das mais provei· 
to:,a"i t- eficientes, · 

('i~i~-~ri•~:;:n:i. ~ri~~ão ~!rât:gi:: 
c,nvalho disse quf" a nwsma não se­
rá. um 1urtido políW·o ua t.•str,·ita 
t·um·l'"{}('au de parlíd:u·i-tmo l't:t.i.rio, 

• f "l " cictente d~ fronteira com o Ecrnar1()1'. CAJAMARCA. 4 r A UNIAOJ No· 
oéste tudo póde se arran1ar acl mente . · . Dtsse s. excia. que nenhuma for- tlclas chegadas a esta .. c.idacie cllzcin 

· ça mtlitar peruana atacou O Ro··q que o Equador e8tá mobihzando r,ran· 
BUENOS AIRES, 4 <A UNIA01 - o rio Paraguai, além d<' constituir Fuerte adto.ntando que O seu pau, nRo 

I
de nu'mero ele vo_luntanos que df>Pr~'.~ 

o governo paraguaio acaba de levan- uma convemenc1a come1c1al e econo- se que1 tiansfonnar em uma nação de exércitacios serao roncentiados P 

1 

agressôra 

I 
xuno á fronteira . 

tar uma clehcada questão. negando- mic!l. é, tambt:tn. uma aspuaçáo na-
c;e a pe1 miur Que o pavilhão tncolm clonai CONCENTRACAO MILITAR DO E- ,--:---:,-:---::--""P"'l,---,t-=---· 
d,l Bollv,a tremule ás margens do O chancelér do Paragu01, sr Baez, QUADOR NA FRONTEIRA Farmácias de an ao 
P~1n3"uai, que dà ttcesso ao Atlant1- ! falando n• 1ct1n1a-o da Com1ssªo do LIMA 4 <A UNIA01 - Nos ruru- Estarão de plantão. ,hoje e al11B" ·~ ... nhâ, respectivamente a 1;,armú.cia 

coE;.'>a c11~srn~ão do governo po.rngua10 Chaco, de~nrot1, textunlmente ··Para ~~ie o~ci~~u~g~;.ª :~1;1ta~º.~~!~~l~~;r~; 1 :·e~~~::ic~ar~'~,n~~~~:.c~ ~~~t~;,1~. 
c,nt'-OU v1vn md1gnnçf10 n Bollvia o oé!-.l~ tOdOpóde ~e a.ira.njn.r facll- j ~1a~~as m1lttfues na fronteirn rom t:stc ciel Pinhriro 
pm:, ,l l.On!>í1uçno de um po1lo sôbr~ mente ..• 1 Esse táLo cuusa scns1vel mchgnoç,lo :..::;:::.:..:..::.:=::.:.:. ______ __. 
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O BRASIL NO CAMPEONATO MUND'IAL DE FUTEBOL 
O NOSSO SELECIONADO ENFRENTARÁ, HOJE. O DA POLONIA, EM 
ESTRASBURGO COMO O NOSSO PúBLICO ACOMPANHARÁ, 

PELO RAD IO, A GRANDE PUGNA 
A atenção dos esportistas brasileiros 

está inteh'amente voltada. no mo­
mento. para o jôgo que se realizará 
hoje. em Estrasburgo, na Al~ácia. en­
tre o Brasil e a Polonia 

São fundadas as nossas esperanças 
na provavel vitória do selecionado ~a­
cional. que foi organizado dentro de 
métodos racionais ainda não póstos 
em prática até então. 

Os polonezes não são adversários 
para desprezar, porquanto é grande e 
influente seu cartaz de disputantes 
internacionais. 

Felizmente, a nossa técnica de jógo 
é mais cheia de entusiasmo, dotada 
mesmo de uma rapidez desconcertan­
te. Ao passo que o padrão europêu a­
dotado naturalmente pela Polonia, 
ressente-se de meticulosidade e pla-
nos preestabelecidos. -

O padrão sul americano ê outro. O 
Jôgo é improvisado em face da potên­
cia do adversário. A técnica é mobi­
lissima e se adapta âs mais dificeis 
situações. 

Vez por outra estamos lendo despa­
chos telegráficos em que hâ. informa­
ções sobre o extraordinário valor dos 

1 
polonêses Há muita lenda em tudo 
isso. Aquêles homens de região frigl­
dissimas gostam certamente de apli­
car a violência como melo eficaz pa­
ra obter a vitória e cont"iam em de­
masía nêsse estilo pesado. Os brasi­
leiros, conquanto fisicamente fortes, 
adotam estilo inteiramente diferente. 
E' o estilo da esquiva. do cõrp't que 
Ióge do contacto brutal, da bola úni­
camente nos pés para ser levada á 
conquista de tentos. Nêsse particular, 
são os sul americanos os JOgadóres 
que têm melhor visão da méta As­
::;im. no embate que se realizará hoje 
no Estrasburgo Racing Clube vai ser 
apreciada, antes de tudo. qual a me­
lhor técnica, se a européia, represen­
tada pelos polonêses. se a sul ameri­
cana pelos brasileiros. 

A confiança que depositamos nos 
nossos patricios não está intimamen­
te relacionada com o nosso espírito 
nacionalista. Depositamos confiança 
no selecioná.do 1)1~asileiro que vai en-

Ba.tatais Domingos 

OS SELECIONADOS BR.\SIL X PO­
LONIA 

PARIS. 4 <A UNIAOJ - O "team" 
polonês terá a seguinte constituição 
para enfrentar o selecionado brasilei­
ro: 

Polonia : Madejeski. Szesepaniak e 
Balccki; Gora. Nytz e Ditk; Diec. 
Piontek, Wostal. Wilsmewski e Wo­
darz. 

Brasil : Batata1s. Domingos e Ma­
cpado; Zezé, Martin e Afonso: Lopes, 
Romeu. Leônidas, Perácio e Hér­
cules. 

O JUIZ SUE'CO EKUJNO SERA' O 
A'RBITRO 00 "MATCH" BRASIL 

X POLONIA 

PARIS, 4 IA UNIAO> - Foi esco-.trentar hoje o da Poloma . principal­
mente pelo fato de o reconhecermos lhido pela F · I, F. A. o jui~ suéco 
wn dos melhores do mundo, capaz ele Eklund para árbitro do "match" Bra­
conqulstar o título máximo que se I sil x Polonia a realizar-se amanhã, 
ambiciona no campeonato ora promo- em Estrasburgo. 

VldO pela França. O nosso quadro é Para bandeirinhas fõram designa­
tão perfeito, que não se póde admitir dos os francêses Kissenberger e Pois-

:~;, ~:l ~te~:g:~!;!~:d: ~:~n~~a de d:~ sant. 

NAO JOGARA' O CENTRO-ME'DIO 
POLONt:S WASZIEWUCZ 

NEDERBRONN 4 1 A UNIÃO) -
Confirma-se que o centro-médio po-

Martim Zézé :UathM1o .\fon...,inh'> 

A C'O~:STJTl'IC.\O DO:-, 
(HS" 

.. S( l:.\T-

seu: Brustad, Frantzen, Martinsen, 
l ?firlr,r f' :c<,·ammen 
[ Hungria· Szabo. Szendroedi e Ko­
nnyi Duelas. Tura\ e Szues; Sas, 

' Zzengeller. Sarossi, Toldi e Vince 
India Holandésa: Ho Beng, Huken 

e Samucls: Anwar. Van Den e Fau .. 
lhobert, Tairitu. Pattiwael. Boeda• 
madju, Se Han e Hog Dikien 

Suiça • Huber Minelll e Stelzer; 
Springer Vermte e Loertscher· Bi .. 
ckel. Abeglan. Ktelelholz. Amado e 
Aebi 

Holanda: Van Male, Maukweber e 
Caldehove: Van Hell. Anteriassen e 
Pauwe Harder Smit. Dummortier, 
Spoandonok e Wells 

OS Jl'IZE~ OE Ol'TRAS PUGNAS 
INTERXAC!ONAIS 

PARIS. 4 ,A UNIÃO> - A F. I F. 
A. nomeou os seguintes juízes para 
as eliminatória::; da ··copa do Mun­
do" que se realizarão amanhã. o ita­
liano SCRl'p1 para o .iógo Cuba x Ru .. 
mania: o francês Henrie para: Hun­
gria x Inctias Holandêsas: o alemão 
Beranec pura: Ira lia x Noruega; o 
suíço Wnethich para· França x Bel-

.1 gica, ? francês Leclerque pa1.·a: Che­
c.:oslovaqllia x Holanda e o belga Lan­
genus para· Alemanha x Su1ça. 

j O GR.\~'DE "){ATCII" BRASIL X 
POIOXH TCR.\' I:S-1('!0 A'S 13,20 

RIO 4 :\ UNI AO, - Um telegra­
P1a de París informa que a F. I. F 
A. re~olveu fazer uma alteração no 

adtruravel espirita combativo. :-.encto 
conslderados pelos francêst's como 
verdadeiros artistas. dHiceis de supe­
rar PARIS, 4 •A UNJA01 - SPgundo ~;~~~1

1;i0 ct~~tl!~~~~ e: ~:~~~ldo Cam-

PREP.-\RACAO ~E)I PRECEDEN- :~r,~~;·;::~oinl:~·~rn:.~~~~~a 0,,; in:<~;;~tc~t= ro~ eg\~~~i~êf~gn~er:nt~~ci~s á~ra~i1~J~ 
TES "Taça do Munclo as segnmtes cons- ,hora <io R10 de Janeirn,. hora que 

O chefe da delegação brasileira. sr tituic;-óes co~~e~~:~~~: :01~:2~ s;~:k:;~~a~~u~;~fâ-
Ca.stelo Branco. não oculta sua ale- Fi:..11iça· Di Lorto. Cazcnave e Ma- dio" dr Estraburgo. o nosso couhec1-
gria sobre as façanhas de ~ua equi- ther. Dellour Foss1•t e Bourbotte; do locut0r ciesportlsta Gagliano Néto, 
pe, tendo declarado. depois de um jô- Courti~r Heisscrer Nicolas. Vemant I Í{~~i~~~·âsparte do Departamento da 

go ele treinamento. ao~ jornalistas e Langiller J 

admirados: _ Belgica: Bad.1ou, P,werick e Petit; \ l.'~~ci~~i;~~~ ~l~L,\~~~:~rAOlio1S 
-: Meus iapazes se acham em co~- Stynen. De•.•;intn e Vnn Alpheu. Van : BR . .\SILEIRO:s 

diçoes excelentes, estando todos am- 1 Dcn \VoouwC'r. Voo1 Lnof Je.,mborghs. 
mados da melhor vontade de tnun- g 1 .. ,m,_ e Bu. vl j PARI~. -J 1.A UNIA0 1. - . º. anti~o 
far Não resta duvida de que farão ,. ·· :ootballer·· pol.onês T1bos B~tiecilct 

tudo quanto possam para levarem . Itah~ Ohv~ere Jo'oui e Rav~ Ser-1 ;:~~~~:~ou br;.~\\:~~iª~m i~:tr;;~~~ªo. cto 
pela segW1da vez para a America do J antom. And1 eolo e Locatelh. Pns1-
Sul a "Taça do Mundo". nat1. Meazza. Piola Ferrari e Lolaus- )l.\J:,,; l·,r Ql,E ACREDITA NA VI-

Porém, tambem, entre os italianos si. 1 TO'RL\. DO BIL\SfL 
reina otimismo geral. A ·•torcida .. la- Noruega. ~ohansen. Johansen 1,, e RIO 4 ( A UNIA.O, - Ouvido pela 
menta extraordinariamente, todavia. Holm~en Svcn-e Holm.<.eg e Erick- 1·eportagem. o antigo ponta-esquerda 
que o sorteio tenha posto em um gru- ---- ----

po os dois favoritos, Brasil e Italia. AS DUAS VEZES EM QUE O BRASIL 
com o que ambas as seleções terão de 

:nt::r:~::-seita~~an:
01

;::;ar:i:~-f!:~. \ DISPUTOU A "COPA DO MUNDO" 
vez com cuidado sem precedentes. pa-

ra a grande prova internacional CONTRA A IUGOSLAVIA, EM 1930, E CONTRA A 
O AO\'ERSARIO MAIS DURO ESPANHA, EM 1934 

seus componentes. aumentada sobre­
modo pelo cwnprtmento de um pro­
grama de treinamento individual e de 
conjunto, a cargo do dr. Adernar Pi­
menta, um dos melhores preparadores 
de futebol com que contamos atual­
mente no Pais. 

lonês Wasziewucz não atuará no sele- Tambem o capitão da seleção ita­
cionado polonês no ·• match" contra liana, Victtorio Pozzo. t.em a opinião 
o Brasil, sendo substituido pelo player de que o .. onze·· brasileiro será o 

Hoje que os nns . ..;o:-. patrício,- viio 
medir fórt;a!-> com o rcpresentnt'ão d1 
PoiunH1, são oponwrn~ ligcir'\s nó tas 
sobrr O:::; doi:., primeiros r.impeon~1tl1s 
munch,l.is de futf'ból. no que conrérne 
a tu,-c·..i.CJ c!111• th·,,..ra1:1 o.'- hn1.,iJf'iro1-
no Urn::;uá1 e 11a Italiri. 

iog.1 IOl'e cios cc1mn0s ,·i-.n0Cas Arfl-

1 

ke. u . pat~li .. ta. t·!-.·ta., ª .. t'Ut~o .. d. isput.an­clo 11<' Rlo nr•\ri "C R Ph1mPng-o 
/\ <1 ,,1..,~.1c~o hras1leir,i fm chefiada 

Podemos pois admitir um palpite: a de igual valõr Erwyn N)•tz. mais duro adversario de todos. em-
vitória do Brasil. bora abrigue a esperança de que a 

BRASIL E ITALIA OS FA\'ORITOS Italla logrará defender com êxito o 
COMO O NOSSO PUBLICO PODE- titulo de campeão mudial 

RA' APRECIAR A IRRAOIAÇAO 
DA SENSACIONAL LUTA 

ESTRASBURGO, 4 lA UNIÃOl -
As maiores probalidades de levanta­
rem o titulo de campeão mundial -

O pôvo brasileiro acompanharâ. o I segundo os entendidos tanto francê­
desenvolvimento da pugna entre os ses como europeus em geral - estão 
selecionados brasileiro e polonês, a- ao lado dos. representantes do Brasil 
través do radio · e da Italia Embora a delegação ita-

Aquf na capital, ha já varios locais I ltana tenha saido triunfante no últi­
onde se poderá ouvir a irradiação, mo torneio mundial disputado na !ta­
que começará provavelmente ás 12 lia. em 1934. acredita-se geralmente 
horas, com as primeiras noticias. O que os jogadores brasileiros têm maio­
jogo terá inicio ás 16 horas <hora eu- res possibilidades de conquistarem o 
ropéla). que corresponde ás 13 horas titulo máximo, tanto mais quanto a 
lhora local>· "torcida" européia não esqueceu aln-

Os nossob aficionados de futebol da o brilhanttsstmo jôgo brasileiro de 
poderão acompanhar a luta diante há quatro anos 
do auto-falante colocado pela P. R As excelentes condições técnicas e 
I.-4, á praça João Pesroa; no Pavi- nstcas. postas em manifesto agora 
lhão do Chá. á praça Venancio Neiva; pelos representantes sul-americanos, 
no Automovel Clube, no Paraíba causaram admiração geral e demons­
Clube; no Clube Astréia e no Sindi- traram que os jogadores brasileiros 
cato do:, comerciárlot> lograram aumentar ainda mais seu 

Algumas outras nações ew·opêias 
lambem possuem probabilit'\ades de 
êxito, na opinião dos '' torcedore:-. ., 
francéses, mencionando-se entre es­
ses "outsiders" sobretudo a Polonia, 
que disputará o primeiro jôgo contra 
o Brasil. Recorda-se a brilhante a­
tuação desenvolvida pela equipe po­
lonêsa contra a Irlanda 

OS JOGOS OE HOJE EM DISPl'TA 
DO CAMPEONATO DO )!UNOO 
PARIS, < A UNIAOl - Serão 

realizados, amanhã. os seguintes jogot, 
do campeonato mundial de ·• foot­
ball" · 

Em Paris: França x Belgica; em [ 
Marselha: Italia x Noruega. em E5- I 
trasburgo: BrasU x Polonia: no Ha­
vre: Checoslováquia x Holanda: em 1 

Toulouse: cuba x Rumania; rm 
Reims: Hw1grle x Inclia Holandêso. 1 

H"GO~L.l.'\T\ - ·~, U.R.\~IL 

O l c,,1n1JC·1.mato rnuclial ele f11tc1Jol 
rc;1llsou-sc f'ln Mm tr,léo. d"' 13 .,. :rn 
dr .iull".fl dP u.no 

Di~putar.:tm. rntúo. a .. Copn do Mun­
do .. 12 pai.~Ps. sendo 8 1rnçõcs <iu.-; C'011-
ttuc,11lt·s ;1meric~no. e 4 Pi\he.::; euro­
pêu~ , F'ranca Iugoslésia Rumania e 
Bélgic-:1l 

O iU!!O-e!--1,,··o)'i lograram \"f'11t:er a 
aos: ll ,,·ln'l.o. pila contagem <le 2 x 1. 
cm renhi<'<I µr>lf'JU dln;utacla no e:·tri­
d!o ··C'":1te·i:!:·io'· (",,Jt'rwlmentr co11,­
truü10 µ:lJ"'.t O CC'PU!lll"ll 

F'1•1 o ~f~'lÍJ1tP o quadro nacional que 
i,.Íº}~:!i em :'.\·fontevirleo 

F'Pinando 
Tt.alia 

Ilcrmoee11es 
F'.:usto 

F!oriano 
Osvaldo 

Nilo 
Arakcn 

Preguinho 
Teófilo 

pelo rlr. \1rnmo Conn e terP como 
t.ecrncn o ~x-tamnso fuf"bolN P!ntlaro 

l rle C<! r,·:10~o º"" lll"U~"'JCiC\') C011i.JUÍ'"t 'LU11 O tiruln 
l'\e primPiro1 Ntm!JeúE-s niunchais dP. fu­
tPbi'l!. ab:11"~m1o. !-Ob as \' ,t·1.~ dí' . 
70.000 pc~.-16ns o po:.sa1Jtt on.:c nrgC'n­
tino. por .i x 2 

A l"f'j)i'~S('l1f·-tcfo d!!ll~-1 lffU!;lJ-::\1;:t 
foi ""SI:\. 

1 

Br-1.le.stero~. Niza-..t r Ma.-.qUC'ronl. 
Andrade. 1''ernauoet r G~stido. Do~ 
rado. S.<:~roni. Castro. Ci>H P Il'H\Tte 

O ·t<> ('\MPEOX-\TO '1tfD1\L 

Disputado na It..1li..1 rm nuun e 
junho de 10:4. o 2 l"<•mpeona10 tcn: 
muito maiorc.':i proporcões ljllC o 1 

O Bra:-il enfrrntou a F.: p.tllha. em 
Génova e perdeu por 3 x l tendo ter­
mln;1.do o 1.n tempo c-om o result1Hlo 

1 de 3 X 0 

! A Ttali.i e 11 Checo-K,lovuqula St' 
clas.s1firuram para a µro•,fl tina! que 

l i~i~ .1\~:i1;ct~ n~
0
~~~la~1~~~c:!e p~~

1
~

0
x (![ 

1 lendo havido JJ1·orrogu.çâo DPntre os 
segundos <·ampeõe~ mundfab ar fu 
teból dnclush·e os re::;érrnsl havia ã 
1ogadores ~ml~omPrknnos sellUO um 

F ; u-11 tiJw" coinL)o~to ·•owent" n,· h!'<i ilrt,·o •FUó• 
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t 
melhorar 

dos seus 
lubrifi-

Muitos - automobilistas consegueíl" 
consideravelmente o funccionamento 
carros quando passam a usar o oleo 
cante· ENERGINA. 

ENERGINA faz o perfeito vedamento dos 
produz carbono, e assim evitar­
inuteis com concertos. 

cyllndros, não 
lhe-á despesas 

' . 
Para maior kilometragem e maxima potencia 

ENERGINA. do{motor , use tambem a gasolina 

G02·5'·3ll 

no "scra.tch" brasileiro. sr Teófilo 
Pereira, declarou que está convencido 
da vitória dos br~sileiros pelo eleva­
tlo ºscore" de 7 x O 

A TA'TJCA QUE TALVEZ SEJA A­
DOTADA PELOS PClLONí!:SES 

NEEDEBRONN 4 < A UNIAOl -
Sabe-se que os polonêses adotarão a 
tática do terceiro hack 

Caso ela seja confirmada em cam­
po, Romeu será encaregado de desfa­
zer o plano de defêsa cerrada, Jogan­
do recuado e procurando chamar o 
bali. 

A próposito. o técnico Pimenta de­
clarou que essa tática sô póde favo­
recer os brasileiros, que A conhecem 
muito bem 

Al~m disso - afirma o ent.raineur 
patrício, Leonidas é um jogador ctifi­
rU _de marcar e o center-half adver­
t-áno colado ao atacante brasileiro 
não o poderá inutilizar. A rapidêz 
dos ·· fotballers" brasileiro~ não faci­
lita o e,mprêgo do terceiro ba.êk . Os 
nossos Jogadores vão com liberdade 
~=fê~~~~cepção sem .se descuidarem da 

Os jogadores, disse. por fim, teem 
ordem para não se intimidar com a 
:ti;!~ão do corpo, que, aliás, já es-

ENl'RAQUECEU-SE? o 
A,nda t•m to1e1, dõr na, 

oostas • no peito? 
Uee o poderoso ton1c:o 

VIBRO GBEOS0T1DO 

6 miõ óa";ítvi s1tvi1u 
Empregado com SK· 

cmo nas ane•i11 t 
con,11lucenç.11 

TOHICO SOBERANO 
DOS PULMÕES 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

Uff(UTA-SE co~, PERt"EIÇAO 
SERnço GARA'ITJl)O 

Av. João )Jachado, 506 

AOS SRS. CRIADORES 

"SAL SUBLIME" 
Específico veterinário 
Preventivo contra a FEBRE 
AFTOSA, de valor comprovado 

COl'lfBATE A DEBILIDADE E 
MAGREZA DO GADO E FAZ 

CAIR O CARRAPATO 

Al<',;;tados dos princip:1is criadores 
--- do país ---

Licenciado e analisado ~ob n.0 

1.142 no Instituto Biologico de 
Delesa A~ricola e Animal de 

1 São Paulo 

VENDEM: 

M. S. LONDRES & CIA. 

Drogaria Londres 

MOTOCICLETA 

QUER Y, S. FORTI· 
FICAR-SE? 

Use Vlroual ftjne 6 o melhvr 
fortificante 11ara. a, pe!llsôu 
anemlcas, Df'rvoa»a o'I. enfra­
'IUecidas. 

O Vigona1 fortlrtca o 1&D1'De, 

alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appdltt', robbs­
~e.- o oryanh,mo. 

Vlgonal 6 58% male rico ~m 
eubstant·fa<11 nutrltlv11.., quf' qWl.1-
,aer oatro fortificante. 

Ahla a 
fito!t.11,1 

li. fa•l• 

Vende-se um. da atamacla marca • CHEYROLET 34 
N S. U., tipo elegante, modelo 1938. Vf'nde-se um, tipo limousine rom 4 
novo, com 25 dias de uso, com bôa pcrtas. bón pmtura otuna mà.q11lna. 
ct1terença do custo. A tratar a Rua por preço de ocasião. 
da Republica n.0 166. Ver e tratar a av. 24 ae maio. 128 

LIITZ FERRANDO I CIA, LTDl, 
OIRUROIA EM GmtAL - ARTIGOS CIRURGICOB - APPAR•­
LHOB DE DATRERMIA, APPAaELH(l(l DE RAIOS X 008 M!l· 
LHOREB l"ABRICANTE8. EXCLUS!Vli,TAS DOS MICROSG0Pl08 
LilTZ. TODOS 08 PRODUCTOS DE E. LEIT .• TODO MATl:RIAL 

PARA LABORATOFUO CHIMICO. 

a.preaent.antee e:l<'luhoe •HM Ea, ... , 

IOllllll I Ili, 
OllXb poe·r.t.L. 01 -:- END TIIL. - "-"" 

Rua Duque de f'axias, 576 
(CONRUI.'fORIO no DR. J M•.LLO LUl.A) 

rm EXWG M s 

O R RIS RARBOSA 
1 ADVOGADO 

KUA DUQUE DE CAXIAS, Ili 

1==----
1 
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EOITAL - O bel Pedro Ulisses de 

Carv'l.lho. Escrivão do Crl1111: da Co-
1nnrcn dn Capital, por ,•i;tude <la lei 
rtc 

Faço saber aos réós Scver1t10 Ri­
l'ardo e Antonio Finmno. que na ac:10 
pennl que lhes move a Justiça Pú.bli­
t·R. foi po1· sentença do Juiz de Di­
relto da 2 r, Vflra desta Comarca. de 
l. 11 do C'Orrente, condenrido o primei­
ro â 10 me~es e :i dbs ele prisão sitn­
plc•s, gráu médio do Rt"t 303, da Ccm-
1-,olic\acão Pen;i.J. inclusive.1 a sexLA. pa:­
te ~ q11P ~-e referC' o an. 66 2. 0 da 
m~srnn Consolidac;ão, uma vez que a 
Jnvor cio dito réo ocorrC' n circunljtancin 
atenunnt(' do ~ 10 do nrt. 42 Porem 
lhe tc•nclo sido concrdicla a 5uspens.)o 
cln conclen<V''.i.O relo praso de 2 anos. 
para o fim previsto no art 351. de 
Coei. do Proc. Penal do Ec;tado, está. 

~:~~-:;~ªi~i c~'lrfl~io
7 

c~
0 

e~~~fJ;~~.eQu~s ê~~ 
te subscreve, iicr.nclo ns<:.im, intimnctl'l 
o ml'smo réo Se,tt•rlno Hlcrirc\o a com ... 
parecer no dia, horn e local aclmn 
l'l<'signndo:-· e da srntcnça Qtinnlo ao 
ru·u!-.Rrlo Antonio Firmino. foi o mes-
1110 nlJsolvido 

João Pl'ss6a.. 4 de junho ele l!J38 

A 1 s 
nrfü'c\o com a lei, no sorteio de 18 ct­
dadftos Ju1·:1dos que com os trê~ Já 
ro1v,ider::tdos sorteado~ na !órma do 
Art. 39, ~ 2.0 cto dec-lei n" 167, de 5-
1-938, lo'rm.nrfio a llsto. dos 21 que têm 
de ~ervir na aludida sessfl.o. tendo 
siclo gorteactos os ~eguíntes: - 1 - Dr. 
Raul de Barros Moreitn: 2 - Dr. Ota­
vio Férreira Soares: 3 ·A Dr. Q,c;orio 
Lope" Abnth; 4 - Franrlsro C:uva­
Jho, 5 Antonio Muribéca; 6 -
Manoel Moreim de Mcnn.es; 7 - Dr, 
Manoel Medeiros Coutinho: 8 - Luiz 
Pni\'a.; 9 - Luiz von S0hsl<1n; 10 -
Mü.mf<l Reis· 11 Dr Maria GWi!niio. 
12 -- Dr. Alfr~rlo Monteiro: 1:~ - Dr,­
miC'irwo N11nf's ~onrl's; 14 - Antonio 
Pesr.ô.t de- F'igueirt'do: 1 i) - Antonio 
Cltmaco Xlm,~rn~s; 16 - Dr Clauctio 
Porto: 17 - Eclmuclo ctf' Azc•vt.!'cto 
Cunhn: 18 Dr. ItRlo JoJi\1. Os lrt°.'I 
jurnctos já ronsiderndo!-i 1'01 terÍllO!:i ua 
!'únua da lei. por nflO tt-n·m C'omp:He­
c\do á primeira seit~fio ordlnnrín. dcst.e 
ano. pnrn a q110.l fórum 1-:orlrnclos, são 
o.e; sel{uíntes: - 1 - Dr. Lui~ Gonzaga 
de Olivelro. Limo.; 2 - Dr. Pedro Ben, 
to Collin; - 3 - Dr. Olivio Mn.rójn. 

A todos o~ qunis ronvldo lHtt'a com­
pin<•crrr·rn (~ ~e:,rão <lo Juri lnnto no 
cHn reft:rido á h01 n ludicacla. como no!-i 
dc111;us <•nqunnto cturnrc>m os trab:i­
lllos LlO. m~sma scs5ão, sob as pc>nas dn 

O Escrivào. Ped1·0 Uli!:>scs de c~n:a- lei. 
lho. O Juri funcionará no pavimento 

tcrreo do eclificio da. Sociedade de Me-
Administrnt:ão do Dotninio da União dicino.. á rnn das Trincheirns n.0 42. 

na P:traíb:1 - EDITAL N.0 7-1\ - E pora que chegue no ronhecimento 
Aforamento de Terr<'no Pl'óprio Na- , de todos passei o present.e edital qu~ 
C'ional - De ordem do ~r Delega.do será publicado e afixado legalmente. 
Pü;cal do Tesouro Nncional nêste Es- Dado e pa~ndo nesta cidade de João 
tndo, faço público que o sr. Se,·erino Pessóa, aos 23 de maio de 1938. Eu. 
J<'ranC'lsco Pereir:\, tutor elos n~enores,. Carlos Neves dn F1 anca, escrivão dns 
Geraldo Pereira Lima. Mana Jose execuçõ~s. o escrevt. 10.s.l Sizenando 
Pereira Lima e Severina Perefra Lima, de Oliveira. Subscrevo e assino. - O 
requereu o üforamento do terreno pró- escrivão, Carlos Neves ela F1·anca. 
prio n~cionat. sito á travessa Solon de 
Lucenn. nn .viJa e distrito dt? Cabedêlo, 
municipio de Jof.o Pcssõa, ne3te Es­
tado 

Os detnlhes tecnicos e demais escla­
recimentos constam do edital n .0 7, 
public.ado no jornal oficial A UNIAO. 
cl1'.,tn capital, f"m sua edição de 31 
cl1· 111:iio ele 1038. 

A<lministr,1.côo elo -Domlnio ela União 
c•m 31 dr maio de 1938. 

Sa.binu de Campo~, encarregndo da 
Adm111ist.ração. 

PREFEITURA :\tUNICJPAL DE 
JOAO PESSô.\ - DIRETORIA DE 
OBRAS PúBLIGAS MUNICIPAIS -
EDITAL N.0 2 - De ordem do sr. 
Prefeito Municipal, torno pvblico, pa­
ta que chegue ::i.o conhecUnento de 
quem interessar possa, que a Prefei­
t,ura aceitará propostas, para a vencia, 
em hastn. pública, de uns terrenos 
pertencentes á mesma e localizados 
ás ruc.,s Amaro Coutinho. Junto da 
casa n. 0 124, cóm a área de 96m.2 70, 
Barão do Triunfo com a rua Gama e 
Mélo. com a área de· ll 7m.2 79 e Ba-

---------· ------------

(7) . fl_D_ 
=-e,,;_e, o-~~ ~l. 
O SEU PESO REVEP.AR:A SI 
A ALIMENTAÇÃO É: ACE"RTAO·A · 

O augmento de peso rias criancas ~e 
tenra idade corresponde praticamente ás 
suas condições de saúde. Uma crianca 
alimentada acertadamente sobe regular­
mente de peso, segundo tabellas preesta~ 
belecidas pela sciencia. Nos productos­
Nestlé encontra-se cr garantia de umél 
alimentação adequada e perfeita. Lacto­
geno, Nestogeno e Molico são leites sd­
entificamente preparados para aftende1f 
as necessidades mais variadas da ali­
men tação' infantil. 

AnMlNJSTRACAO DO DOMr.110 
DA UN!i\0 NA PARAIBA - EDITAL 
N.u 2 - A - Afdranwato dt" terrenos 
de marinha e pro1,rio nacional - De 
órdem do sr . Delegado Fiscal do Te­
!:ioui·o Nacional ne:-le Estado faço pú­
blico que o sr. Alfrr"do José de Ataídc 
requerru o afor::unC'nto dos terrenos 
ele ma.rtnha e proprio nac10nal benefi­
ciados com ns casas n.ºs 30 e 32, da 
nvenidn. Nêgo, situados á praia deno­
minada "Ponta de Mato1, distrito de 
Cabedêlo, municipio de Joán Pessõa 

rão da Passagem. esquina com a tra- w ·:··';JrP • • 
vessa do mesmo nome, com a área de ~- ...... _ 

Os detalhes técnicos e demai.5 escla­
r~Lmentos constam cio edibl n.0 2. pJ­
blicado no jornal of1cinl "A U!'lJAO" 
d~.sta capital. em sua ediçõlo de 5 de 
Maio cte 1938. 

Administl'ação do Domin-,o tla União. 
em 5 de Mo..io de 1938. 

Sabino de Campos, escrivão en~arre­
gnc.lo da administração - Clal:>s-:: G. 

Administração do Dominio da União 
na Paraíba - EDITAL N.0 3-A -
Afot"'!lmento de terrenos alagados e 
acrescidos de marinha. - De ordem do 
sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na­
cional neste Estado, faço público gut 
o sr. Henrique Justa requereu o afo­
ramento dos terrenos alagados e acres­
cidos de marinha, sitos á margem di­
reita do rio Sanhauá. em frente á Es­
tação da .. Great Western ", nesta ci­
dade. 

Os detalhes técnicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.l. 
3. publicado no jornal oficial A 
UNIAO, desta capital, em sua ediçãü 
de 17 de mafo de 1938. 

Admlnístração do Dominio da União. 
em 17 de maio de 1938. 

Sa.bino de Campos, escrivão encarre· 
gado da Administração, classe G. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURI - O dr. Sizcnando de Oliveira 
juiz de direito da 2.ª vara da comarca 
da capital do Estado da Paraíba, em 
virlude da lei. etc. 

Faço saber, que tendo sido designa­
do o <lia 14 de junho p vindouro, pe­
las 8 horas, para funcionar em sua se­
gunda sessão ordinaria do corrente 
ano o Juri desta capital. procedi, de 

MAGROS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

97m.2 98, tudo de acõrdo com as plan- :::: -.:.~ • _,,_. 
tas .:\rquivadas nesta Prefeitura. • 

Sómente serão examinadas as pro- -
postas recebidas sob a base mínima de P A R A A A LI M E N TA Ç A O 1 N r: A N T t t. 
15$000 o metro quadrado para o pri- 21 31-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ tneiro terreno e 25SOOO o metro qua- ------- ____ __ _____ _ ___ _ 
dra:io para os dois úl_tímos. 1 do vapor nacional "Araranguá", en-

A s propostas deverao ser entregues tra.do em 14 de julho de 1937. 
ncna Repartição. em envelopes fe- O presente lote. ..serã dividido na a­
chados devidamente legali1..aclas, até a casi~o da arrematação no caso de ha-
1ata de 20 de junho proximo, quando ver necessidade, pelo sr. presidente do 

esta Comissão, do seguinte material: Em en\'elopes separados da propost~,. 
20ú (d_uzcntos1 litros de ateo para os concurrentes deverão apresentar 

motor, viscosidade 50 icincoentaJ recibos dos impostos federal. estadual 
400 1quatrocentos1 iriE"m. idem. idem e municipal. no exercicio passado, bem 

deverão ser abertas, ás 15 horas desse I leilão. 
viscosidade 40 (quarenta) como da caução ele que trata este e-

200 ,c1rnr,entos1 idem. idem grosso ditai 
dia. Alfandega, 27 de maio de 1938. para diferencial. Os proponentes obrigar-se-ão a tor-

Prefeitura Municipal de Joio Pes- Antonio Gomf'S Porte - Escritura- 15 <quinze, galões de oleo para a- nar efetivo o compromisso a que se 
,;õa, 30 de maio de 1938. rio da classe u E". mortecedor. propuzercrn, caso seja aceita a ::;u:1 

Antonio Pereira de Andrade, dire- ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 15 /Quinze) idem, idem, para. freio. proposta, assinando contrato no Es-
4 (quatro) pneumáticos 9.00 - 18, critório désta Comissão, em presenc:a 

com o numero minimo de 12 1doze1 do promotor público désta rida.de , 
lonas. dentro do prazo acima citado, com 

4 (quatro) pneumáticos 6.50 - 20. prévia cauc:1o arbitrada por esta Ca-

or. - Edital de praça sob n. 0 16 - De or­

ALFANDEGA DE JOJ\0 PESSOA 
Zdital de praça sob n.0 14. - De or­
lem do sr. Inspetor, se faz público 
1ue. nos dias 31 dêste mês e 3 e 7 de 
iunho vindouro, ás 14 horas, ás portas 
testa Alfandega, em l.ª, 2.ª e 3.ª pra­
~as, respectivamente, será vendido em 
·1asta pública o objéto abaixo. 

Lote unico 
Um aparelho receptor de radio, da 

narca "Marcel•·, pesando 8. 800 gra­
nas, apreendidos das mãos de um 
ripulante do vapor nacional "Lages'', 
,ntrado em 25 de junho de 1937. 

Alfandega, 27 de maio de 1938. 
Antonio Gomes Forte - Escriturá­

da classe ''E". 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
- Edital de praça sob n. 0 15 - De or­
dem do sr. Inspetor, se faz público 
:i:ue. nos dias 31 dêste més, 3 ~ 7 de 
junho do corrente ano, ás portas des­
ta Aduana, ás 14 1 2 horas, em 1. •, 
! . ª e 3. ª praças. respectivamente, a 
nercadoria descrita abaixo. 

Lote uníco 

Vinte e oito cortes de tecidos de sê­
la.. apreendidos das mãos de um car­
l"egador quando retirava-os de bordo 

E FRACOS 

dem do sr. Inspetor, se faz público 
que, nos dias 1, 6 e 10 de junho do 
corrente ano, ás 14 horas, ás porta~ 
desta Aduana, em l.ª, 2.ª e 3_a. pra­
cas, respectivamente, será vendida em 
hasta pública a mercadoria abaixo 

ldem, idem, idem, 6 lSeis1) lonas. missão. não inferior a 5,.. <cinco por 
8 toito) oneumá.ticos 6.00 - 16. idem. cer.tol, sóbre o valor do fornecimento 

idem. idem. 6 ,seis! Jonas. a qual re,·erterá em favor do Estado 
mencionada. 4 1quatro) camaras de ar, reforc:a- no caso de rf"scisão do contrato sem 

das. 9.00 - 13 !causa juslificada e fundamentada. a 

Lote uníco 4 1quatro1 idem. idem. 6.50 - 20. Juizo desta Comissão 
8 (oito) idem, Idem, 6.00 - 16 Fica reservado á Comissão. o direito 

L B - Pernambuco. s'numeros, sets 
barricas contendo )Jacalháu, têoo, sal­
gado, com espinhas, pesando 174 Qui­
los liquido. vindas pelo vapor inglês 
·• Benedict ., , entrado em 24 de outu­
bro de 1937. 

Será fornecida uma amostra minima de anular a p~esente. chamando a no· 
de 4 tquatro, litros para os oleos lu- I va concorrencrn ou deixar de efetu~~ 
~~~~;~fs~tes de 1 ( um) litro pnra os ~,e~~~;~)r~0 i~~n~~e1i~ ;~:!!~ante 

Os pneus r camaras de ar serão no- Campina Grande. 27 de maio de 

Alfandega, 27 de maio de 1938. 
Antonio Gomes Fo1·te - Escriturá.­

rio da classe ''E". 

vos, não apresentando defeito algum 1938. 
Serão substituidos pelo fornecedor 

os pneus ou camaras de ar que. den- Jonas Mangabeira, contador 
tre 30 l trinta) dias de seniço, se da- VISTO - Jo!:>é Fcrnal, engenheiro-
niflcar em virtude de est.ar ressecado chefe. 

ALFANDEGA J)E JOÃO PESSOA ou por defeito cte fabricação. 
- Edital de praça sob n.0 17 - De or~ o prazo para entrega cio material é Comarca ele Campina Grande - 1.' 
dem do sr. Inspetor, se faz público de 15 cquin?.e) dias. a contar da assi- Vara - E1HT,\L - Resw110 da Sí'n­
que. nos dias 1, 6 e 10 de junho dêste natura do contr:Ho tença declaratória de falência de An-
ano, ás 14 1 2 horas, ás portas desta O preço entende-se para o material tonio Alves da Silva. 
Alfandega, em l.ª, 2.ª e 3.ª praças, posto no Almoxarifado desta Comis­
respectivamente, serã. vendldo en, ~ão. 
hasta pública o material abaixo men- , Será recusa.elo. o mat~rial diferente 
cionado. da amostra ou v1ciado, ficando rescin-

dido o contrato, e perdendo o forne-
1.ote unico CPdor a. caução. que reverterá ern fa-

~- & C - O & C - N.º 104, uma I vo1/~r:;~:ra.
0s serão recebidas no Es­

ca1xn pesando bruto 154 quilos, con- crltório désta ComissA.o. até ás 14 
tendo dois motores - dinamo~ - horas do dia 11 ionzel de junho pró­
conjugados com geradores eletncos, ximo de\.'endo vir em três C3J \"ias 
vinda pelo vapor inglês "Boniface '', tend~ a primeira sêlo estadual ci~ 
entrado em 25 de agosto de 1937, pe- 2~000 e sêlo de saúde. 
sando legal 99 quilos Nos envolucros dêve ser declarado. 

Alfandega, 27 de maio de 1938 por fóra "CONCORRENCIA DE 
Antonio Gomes Forte - Escriturá- OLEO, PNEUMATICOS E CAMARAS 

rio da classe "E". DE AR" 

O dr. José de Farias, .l\tiz de Direito 
da l .ª Vara da Comarca de Campinn 
Grande, em virtude da lei. etc 

l:mmarreclmeoto, toMe 1ecca, febre, •&ree no 

peito, re.frladoa freqarotea e m,o nta.r IAo 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSO~ 
- Edital de praça sob n .0 18 - De or­
dem do sr. Inspetor, se faz público 
que. nos dias 1, 6 e 10 de Junho vin­
douro, ás 15 horas, ãs portas desta 
Aduana, em l. ª, 2. ª e 3. ª praças, res• 

Os proponentes deverão fazer na Re­
cebedoria de Rendas desta cidade, uma 
caução, em dinheiro. ele 5""~· rcinco por 
cento,, sóbre o valor provsvel do for­
necimento, a qual servirá p0r:1 garan­
tia do contrato. no caso da riceitação 
da proposta 

F~ rnber aos creclóres e demah; in­
teressados que por êste jtuzo e cartório 
d.a escrivã que êste subscreve foi pro­
cessada e decretada a falf'ucia do co­
merciante Antonio Alves da Sil\"a, es­
tabelecido nésta praça á rua presi­
dente João Pess.ôa. a requerimento ela 
firma Otoni & Cia .. no dia 28 do cor­
rente, ás 17 horas. tendo sido nome·ado 
sindico o credor Valfrêdo Borburemn. 
estabelecido à praça do Ro.sario nY 
132. mhrcado o prazo de 30 dias para 
os credõrcs do falido a.presentarem as 
declaraçôe!:i e documentos justificati­
vo~ de seus crr•ditos. convocada a pri­
meira assPmbléla de credõres para o 
dia 25 de julho p. vindouro, ás 14 ho­
ras, na sala tlai; audiências. e fixado 
o térmo legal da falência a partir 
de 40 dias antes de interposto o pri­
meiro protesto por falta de pagamento. 

pectivamente será vendida em hasta Ir,=============~=============:;, 
1ympthomu •e fra1uea pulmon$' 

aberta i 1.ubercalMe 

• !IOl'fa 

VANADIOL 
6 escellrnte para u pessõa1 aalm enfraqueeldu, porq,.e 6 a,a po••· 
roao toalco do pulmão fraco. 

Qaa1qaer p~a póde 1.o.mar o VANADIOL para ftirtalee6-N . __ ..,_ 
qeate. 111ra H EÃÍMÊmKª&ba c·osr Arando •• Norte -

Rua Gama e l\1rllo, 87 - 1.0 and!l.r. - End. Te1er. ALMEIDA - Joio Pessôa 

pública a mercadoria contida nos vo­
lumes abaixo. 

Lote unico 
Ottoni - Cabedêlo - Numeros .... 

3. 302 e 3. 250 duas caixas contendo 
oleo mineral simples para lubrifica· 
ção. pesando legal 76 quilos, vindas 
pelo vapor ·•senator", entrado em 3 
de março de 1937, consignadas a Ot­
tont & Cla. 

Alfandega. 27 de maio de 1938. 
Antonio Gomes Forte - E~criturá­

rio da classe º'E". 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
copi o concurso extraordillarlo por correspondenel• 
pn.ra ~ habilitar em pouoos m êses á profl!;Sâo de 

dos famosos livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO " 

~ ::g ii~:i~gi~ii ~L~~ti~i~: m 
guarda-lh-ros. mrsmo st"m preparo e C'Om o auxilio 

VtR PARA CRl.lt - O curso ('ompleto ell$ta apenas 
- 2_.t0$0(JO. paramento em 6 prestaçõe-i , t·om direito cr•­

hs a um certificado ou diploma. de Guarda-Ltvro! ou 
Contador. habilitado . Habllitel rapaziada aos mllba· 

COMISSÃO DF. 8ANEA'1ENTO DE 1 (l ;~!sp::!h:r p~:r. ~::'o ºsr!~s;:~;_:.:1:~ª::..:e1:::: 
~A:~:;:,.c~~f~JJ~ Ac~:~~~or:g:1~l! 1 Caixa PosbI.

8i~::0
·- S. Paulo . 

conconcnc!o. para o fornecimento a ~=========================-rlJ 



~~- A U!I.IAO - llomingo, :, d~ t,1nl1<, <lc 1938 

Precisando depurar o sangue UMA PHRASE PELO RADIO 
RENOVOU A FELICIDADE 

•• 
Não faça experiencias ! 

TOl'\'11~ H<): 

~,,mm ~~ 11116rn1" 
Dó HRM. tlUUf.--,1 ,.\O IIA Mí.\'A Sll\'El11.\ 

Combate a 

SIFILIS 
em todos os periodos. 

Ü ELIX·R OE NOGUE•R,11 t Ü T) .r!Jt?AT!V() 1\11\IS 
POPULAR E MAIS P,WllJf~,\00 E- <~Ul MAIS ('llf<:\S 
TEM CONSEGUIDO EM TODO U CONT!Nt:NrE 

SUL-AMFRICANO 

60 ANOS DE TR/Uinr-os 1 

TEM O srn ATtSTAOO NA voz 00 POVO! 
O ELIXIR DE NOGUEIRA E O ORGUUfO 

DA FARMACOPÉA BRASILElnA 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 1 
A• pessoas que •• resfriam • ,.1 

constipam facilmente; as que r-enttcn 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ftcam logo 
com a ,•oz rouca e a gari;anta 1n­
narrunada: as que tio!trem de uma 
velha bronchlte; os asmathtlc~. , 
finalJl'lente as crianças que são ac­
commeLt1das de coqutluche. poderão 
ter a certeza de que o seu rcmedio é 

CONFECÇOES "RENNER" 
• 

Avisamos a todos o-~ nossos Ír«'guêsrs 'qÚc, cu1 vista 
do cuslo reduzido dPssas confrcçóes, noss11s vc!l'lil~ 
são feitas exclusivamente a D I N H E J R O , 
------- sem exceção. -------

o Xarope são João E' um producto 
scienttfico apresentado sobre a fór. 
ma de um sabo1·0~0 xarope. E' o w11. 
co que não ataca o eslomago nem os 
rins. Age como tonlco cs lrnante e r,u 
expectorar sem tossir. Evita as affee­
çóes do peito e da garganta. Faclll. 
ta a respir~çâo. tornando-a mais 'lm­
pla: limpa t fortalece os bronch1os 
evitando as tn!lamms cões e impedin­
do aos pulmões a invasão df perl,zo. 
sos microblos. 

Ao 011bllco recommendamoo o Xa. 
rape S3.o João para eurar tosses 1 
bronchit.es asthml\, grtppe, coquelu­
che. rnt.Rrrbos. dPfJ11:,:ns. ron~ttoa.cõP. 

'1CABELL0S 
BRANCOS 1 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

C) E' um nwdruw e ~rJPnt.l!lco oro-
• .1111 lo llr:,t!IJ.pdo !\o CUld~do d~ CUt.lR: 

(! UIII ITPlllC' rk b<-ll<'Zf\ dr tmnillll\ 
rt,pcn.11 C' (lllr no: sue n" \.'ltRmlnR.'I 
rlo:. :;;111Tn: d:i. Rlfnrc e 0111 nv, vro .. 
onrdaclí'~~ lnnh-as im,r aa pcllr. 

Dado e passado nesta cià~idf' ele -~~1~-­

pina Gr~ncJP, em :~o de mai() àe 103r.. \ 
Eu. ":\fana da3 XC',·c!t 1·a,,arP, C:\\'al­
canti, ('.:,Cri~-~ o ciat~logrHfPi e sub:s- 1 

~~~.;~- ta ~:~~;~;~i. ~1!.~~~ ,;1:._~ ~~'}!1}~~ 1 

Coníc"irrne com o origmal. dou fP_ - 1 
Campino Grande. 30 - 5 - 1938. A 
e~crivã, )faria da" S<·n~ Tayares Ca­
l-·aJranti, 

RECEBEDORIA DE RE"'DAS -
EDITAI. . ·., 7 - '"F.XDAS i\lERCA:\­
TtS - De. ordem cto sr, _Direto1.;. de.s­
ta repartição. torno publico. para 
ciencia do ,..responhave-l. quf" foi au­
toada pelo Fhcal do Imposto de Ven­
das e Consigna~ões. a firma comer­
cial desta praça "A BRJTO & CIA.'', 1 

por infração aos artigo~ 24 e 26. ~ 2. 0 • 

do dPcreto n ° 22 061. de 9 de novem­
bro dP 1932. adotado pelo governo do 
E.'Stado du PRra1ba pela lei n. 0 30. de 
20 de dezembro de 1935. pelo que fica 
a me~ma firma intimada a apresen­
tar dcíêsa que no ca.so convier. den-

E. GERSON & CIA .. 

SIGNAL DE VELHICE 
A r.nçl.n Flnlh"nt. r.u TQ1taz • oõr 

,.t.ur,d r,rlmtf.lva (c-f\8tfl.Ilhi11,, lonra, 
~nlr11rl" 011 n"sr:rn.) "'° poucn ~mp,,. 
Nl.o • 1,lnt:u,'1\. Nln rru,ncha fl nlo 
,nJ• o ,-.-11 ""ni 4J 111noo. fw.:U , 11ar• .. 
JavfllJ. 

A. {.,t,0l.t, Rrllhant.tt • llfflA !6rmul• 
• ~lnnt.l ftr." \10 l(Tlln41fll ltotJL11leo tlr. 

-------------------------~~ ~:,,~;rl~~~;jo "E"Jredo cut-"la .ZOO GOD• 
A 1 ,<>i;A<'I :,.r1th11t11<! ortt,,swe 111 •­

tro do prno de 30 dias, a contar des-" "" - --~ l 2.u SeccÃo da RecPbedoria Gle Ren- [ A G U A f I G A R O f:ts.dc João, Pes.sóa, 2 ~e Junho de 

1 

Lou1ha1 carvall~ _ --chete Tlnrce em preto e castanho. Re11hitc ao~ l'urnho• 
RECEBEDORU DE RENDAS - quentes, frios e de lrtl\f. 

i!~T~LD>~r~~ 'J~X~A1~1.1i!c:.~= ======================-

(MUI, o pr11rldn, .. M-hnrrh~a fl tod~ 
11 atf-r,;fü:,,. r,11.r,-.,ltarJu dô r.altello. 

~lm. rnmtt, comb.-.tA w. ctLIYir..e. !'oi 
't>Jl"ov13f1A f>"lfl 0Pp,u"t•ll1•mt,o NMI• 
nRI d11, RRe.(ul111 Puhllca., e ~ rfloomm.,n-
1JU'.I" .,,.,,.,. p1·lnclt>l'MY IDalltii&ne df 
tl't,C1@11e do eat.ransetro. 

ta Rt•parurão, torno público. para 
c1encrn do responHn-el. que foi au-
1oada Jlf']o Fiscal do Imposto de Ven­
tla~ e Co11signacões, a finna comer­
rü~l de:ste praça, IRl\(AOS MACHA­
DO & CIA .. po1· infracão éjQ art. 26. 
f 2. ,, do decrF-to 11.? 22 061. de 9 de 
no,.-embro clr l932. adotado pelo go­
vêrno do F..stado da Par..iiba. pela lei J 

n. · 30, de 20 de dezembro de 1935, 
Pf'lo que flca a mesma firma tnUma- 1

1 ela a apresentar defêsa que no caso 
convier. dPntro de 30 dias, a contar 
deRta dat'1 

2. ·' S1·rção da Recebedoria de Ren­
da.s rlf' João Pes.sóa. 2 de ,iunho de 
1938. 

I,outhal Cat,·alhn - Chefe 

============-=-- -
SANATORIO CLIFFORD 

Avenida Pedro II - 1.550 

DIREÇ;ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO I>~ MOMIS 

AO POBLICO 
, Vl'nrlP-s!' o "Café V.8'', 

l,.,ti1110 ponlo p,1ra Lorto ramo. 
r1n frcntP a G. W. B R 

1 

Neµ;ocio de ocaRião O mo. 
(ivo 1-e explicaní ao inte. 

~~"i::;~oM!~i;f~N~E;~sª'iJ6~~';.8D~i:,;it~~~P;~!i~'~]~~: rcssarlo. A tratar no mcs. 
- mo com o proprietário, á Durante o tratamento os doentes Jloderão ser aco111. 

praça Alvaro Machado n.0 
panhados por seu medico assistente. 

-============a----~=====., 77. 

As vlLrn11nR.-; q11r contém o Crém, 
rir Alí~cr r!)(l11111h~n1 r accrlrrnm o 
p1rwrss0 dr rrr,rn<luc:ç:ío rlAs cf'1l11ln, 

1·om Rs q11~cs a prllc c,i;pc1·lrncntR 
11/l\a rr1Jovpcfw l'Ompkta; suas cellu. 
IA~ J1C('C's~ltRdss ctr vJdf\, são snbgtl_ 
l.11\;IR!-i por outn3 novas, sans e vl­
gon):,tts. gm resumo: aHlrmamo .. 
rr11r o CrC'01r de Alface .. Brllhanle": 

l. 0 - Impr!me um"' al·,ura sadia , 
l;<z. 
2.º - S11nv1:,R e rc!re~c:i. a ~uLl~. pro .. 

1.egendo_a contra os ef!citos do ~ol, 
rlfl Rr e c!R flOPirn. 

3.º - 611pnrlmc A cõr rn,..ar<lkl,-, 
I\~ manchn.s e O.'i p~naos ds i,cllr. 

4 ° - Evita e previne e. t~ndcncla A 
rormo çã0 de ru~si..~. 

5.º - Pcrnutte uma "msqulJhuie" 
nl:'rfcltR e m1.:ntí'm o pó de arro,; por 
mnJLas hnra!\ com unJformid~dr. 

Experimente o Crêmr de AlfRc;e 
"Brilhante" e tJcará mara vllhRdA 

400SOOO 
QuereJs g~1111w-los mcn~a1tnc11l.e? 

E~rrevK a 1\. GíULLl, Judu.~friH "I\T. 
:\. N. 1. K" Á Avrnicla Calogcras. U­
Sala 4l - nJO DE JANEIRO Dcsc­
Jancto RHlO .... lrn cto t.rnt:>Rlho a cxo­
rutar, remeta ::\000. 

CABELOS BRANCOS 
Evttltm ·l'>C (' (tf),',Afl:1T('CCm C'J!.U 

"LO<;AO JIJVENIL" 
Usat:ia ~n loçuo. nao 1- LJnt,ura. 

Depo,llo · l'armllcla MTNERV A 
Rua da f-tr,pnhllra - .Jofw Pess"& 

OHOOAR[A PASTEUR 
Rua Mnclet Pinheiro n.0 618 e u Mor.ia 

Infanttl", 
Pr~o· - fl!(l(tf_) 
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~N A V E G A~ ÃO E COMERCIO 
. - -----
LL O Y D BR~4S1LEIRO BlSILEU GOIIES 

Praça Antenôr Navarro n.' 31 

., .... 
(PATRIBONIO NACIONAL) 

PARA O NORTII 
Linha Jklém - Porto Alc~re 

"COMANDANTE RIPER" 
f5 '?l!t lm1, (.h- th-,lot.1nw11to1 

E.!-.pcrnclo 110 <ll:1 11 dr ,11111ho. ~.Hn\ 1111 111r" 

llto Uut para Nnt.ll, l•'orlulcza, S. Lu1r. e Bnlrm 

o "LOIDF. RRI\S!LETRO'' E' UM sr-cu. 
V!ÇO DE UTl!,TDI\DE PUllL!CI\ E UE íNTI•: 
llESSE NI\CIONM,. 

(Terreo) - Fone 1-4-4-3 

PAR~ O SUL 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 
(10 '!03 tons. d<" dec.;locament.o) 

E!ipl'r&do no dia 19 de Junl10. ,.,,11rã no 
uw r;. mo úta para RecLfc, Maccto. Baia, Rio c\f' 
. Jri 11r1ro Santo:-., Parana!:{uá, Antonina, S. 
Fr11nc1:-.to. Montendeo e Buenos Aires. 

\TTF.NÇAO: - AVTSAMOII AOS RRB 
l'I\SS.,oc,:mos QUF. SOMENTE POD~:R,\O 
,\IJQUli:RCR PASSAO~JNS APRESl::NTI\NIJO 
O /\TESTADO DE VACINAÇAO. 

Linha llclém - Porto ,\Jegrc 

"PARÁ" 
15.tl!) t.on ... dr dc .. lotamcnto) 

E.-:;perado 1,0 lha 10 de Junho, saira no mrs­
mo dl.l para R<'Clfc . M~C'PiO, R:11~. V1tó:-ilt. Tt'lo 
,h.• Jr+nf'iro. SJnto~. Rto Gr~ndc, Pelota , r Por­
to /\lri::rc . 

"O !.OJDF. TIRMHLE!RO E DA NAÇ,\0 
PI\RI\ scmVIR A NAÇ,\O". 

-~~moa ~ar1u para u cidades aervidae- pêlá ltêde Viaçie Miaeira com traasberdo e• A111r• doa lteia. 

COMPANHIA CARGONIFERA RIO·GRANDENSE 
Li11ha rcgultu de vapor('II entre C11be,Jélo 

e Porto All'lt're 
CARGUrmws RAl'lllüô 

( \11(,l J.1110 " 1 ,,,, 1 
em llU¾U )t!Jl'to 110 p10:.11nr, cl1;1 ;) clr Jur11!11 O llllí;IIPIIII • T1111111" J\pf'>• 
11, uerc:·;s11r111 drmr,rn 111ft 11.11;1 Hr-nlr, l\11,H"f'IO, H111, ~J.11 1111;,, Hlo <,n•n· 
<.lc, Pelot:i." ,, Po1 lo Alr~n· 

Af't'ILl•f'>i Lall'.ii ~UJrJla :1 lrn11~bnnl1) 1111 l i 1u 1m1;1 l',11 111a::11:1 
Autun111,1, :::, l• 'r i\ lH'h,ro, Jl :•J al l' J•'Jllrnuiopoll.s 

( ;J\ltGl ,l;, lltO " ( ,\XI \:"'i ' J,;sp1•1:-illo (lu :,.,ui, d1·vna dW!'.;tr t·m 

nu:~·,n J>Ul'IO 110 p1ox1111r, rlm 7 eh' .11111/H1 o n1n:111•1ro í'.1>.1:1 • /\pus a 
nccC:..blll'IH <1<' 11101,1, f:,;lJl"U pat t N,ilal, Cr·;1ríl T11to1;1 ,. Arr·b Bn1111·11 

Acc1ta·1·, n11~a .:,11rr1t • ;1 trn11·.bn1<10 JHJ H11J lPJ;t l'.i1.11 i.1t•tta. 
A11lo111u,1 S. l•'w11u.,t:o, ltuJ;.11 L· 1··1oru11111Jmlh. 

Arcntes - IJSBOA & CIA. 

Uua Barão da l'assa,:cm 11." J:J - Telefone 11." 2::0 

LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO DE JANEIRO 

"SUL" " N O R T E " 

/ 

l'AOl'LTF. ",\R \1\ \Q1 ,\lt.\ ,. 1'..s· <MlGll:llll) ' \R ,\1 ,\1\ " Er,-

i!::,l)C'l';HIO llc PollO hk;;11• (' c.,ralU!> 110

1 

pcraUo tle Ilf·]('Jll l' c~c;ilu.s nu dl;,l 1 ! prr.HIO de S,111lo.-; e c~1,:;.llas l\U Ut~ lU 

1.h;,1 8 ele junho !-illllUlO no mc:smo c..lta de Junho. s::1 u1cto no mc::i:1110 dia parn c..k .iuullo, íàlnllo 110 111e:-;mo dia purri 

puni Hcc1Jc, M.icc,o, ll.JR, V1lona, 1 Recife, MJcclo, B010 Rio de Jan,110,: Natal, Arcin Drauca, l'orL:ilcw, S. 

H.10, s,,ulo:,, n.10 GtJlHJc, Pelola.s e. SanlO$, Par~uacua e ,\nlo11m:1. pum Lwz e Dclém. p:int 011d<' rccclJc c,1 1.:.4. 

Porto Alt';;rc, µara oullc nc.:el>e car· ) onde r<'ccbe cnrga 

ga e p>1s,,.11,c1ro,, 1 

t'ARA DF.tn • .US INFORMAÇÕES c.;OM 08 AGENTES: 
ANISIO DA CUNHI REGO & CIA, 

Iliº ~r:•Klnoº,1~ ~ .,~t,

1
11~, r~,1~.,~ ~off I ''"' ~~N::ul~T:.,:~' ] 

J(j A lR llOíA!\, 
Uo plt r,l S,t11l°L Iinbr-1 

Tr1f"º'""'º mcd11 o~ l ' IIU~,:-1 1 o da, 1lorn1,;,01 da urcthr.-. pru111tat.11, bu.lr• 
(' rln• Cy~tw,1 OPIA~ e urrthrn-,1 op,811 1 

CONSOI,TORlO - Rua oa,11R. e Mrllo, 'l.! - 1 ° tu1dR.r 

--- JOAO P~SSOA ---

Escriptorio: Rua Barão da Pa111agem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBlW N.O 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

i!ERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO Al,EGRE E CABEDl:LO 

l 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Acrila rausas riV<·is, rnmcn·1a1s e niminafs ll<'sla 
capi1al e no interior do E;,l,1do 

R!!s iclcn<:ia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

DEMÉTRIO DE TOl~DO 
ADVOGADO 

(CIUME, CfVEL E COM81WI0) 

Hes.: R. Dr. Peregrino, n 
João Pcss<ia 

" !T\TINGA" PROXIMAS SAIDAS 
Che~ara no clia 10 do corrente. saira no mesmo dia 

p;1nt RP.cllc, Mntc10, Bale. Vitoria. Rio de ,Janeiro. San­
tns. Parnn:i,::ua, Antontnn Florlanopoh~. Imbituba , Rio 
Graml<· Prlot1.1s e Porto Alegre. 

"IT.\PURA Scxta-te1rn. 17 de _Ju nho 
"TTAQUERA " - Scxtn·!Círll, 24 de Junho 

A-VIS O 
... ~ • a;re-bfom;; t:,;;lJrm c;r,:;, .. p;r~ p~~êdo, ... ~;;a,j(1, llh,0<11, S Fn11ci~r.o , IJaJaí. •ttm _('11idailn"I~ h~hf~atin ,ae 

Rto dt' Jirnf'iro, bt-m eomo, n~ra. ('ampo,. no E"ilA.do do R'91· t"ffl"~trA'ff'Cr"lVlttff"""('tllffl • "' l.eupoJdm• -RaiJWA1" • 
J\!' p::u,~a«cn" 11rrÃo vrnrtid~, mediante ;1.prcsentl\c;áo do at,~t;.1:do de ,.aclna. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VI\LORES, A.TENDE-SI:: NO ESCfUTôRIO, A.TE' A'S !6 HORAII, 
NA VESPERA DA SA.1DA DOS PAQUETES. 

lNFORMA.ÇOES COM O AGENTE - P. BANl)li:lltA n.\ CRUZ. 

-ARTE CULINARIA CRIAS DE CACHORRO• Vende-se ou aluga-se 
LOBO Á VENDA l l ' \( HL '>G \LO\\' CO!ll ól11110 

1 

M:1l'ia da: Dôrcs 'ravares, atendendo 
.1 diH'r o~ prdidos. c;omunica que a­
brirà um cur.':.iO complrto de fôrno, Co· 
gão, rO<imha flTti!".Uca e decoração, a 
cnmcçur no dia 15 dr Junhu. 

I11fnrmaçôcs : A,,.cmda João Mach~­
, do, 235. 

1 d11n, com luz e agua, l'O lllO <'o-
\ 'ESDE-SE ('INt:0 ('ttll\S 1)1, motlo-.; p~ra f::unill:1, co1:1 dt\t'I -

CACRORR0-1,0RO. ('OM OI l'U IIIA::. , <,1' r, ulc,ra,. medindo 1 111[1 ,. 
DE NASCIMENTO A Tlt.\l'AR. A' • •k fn' nlc por ~7 fie fundo, rn, 
RUA SILVA JARDIM, 508. l1•nrno próprio. Ú inenitla Co-

CASAS A' VENDA I ALUGA·SE espaçoso 
,,.,,11\tA oPott'l'UNWAnt: "bungalo\.v", oitões livres, 

Vcn<1em-•e a, casas ns. 886, 870 e I na Avenida Vasco da Ga­
RBO sll11e.das nn. rua da Republica , 
próximo AO Polar>o do Governo. a ma, n.O 798. A trul;il" na rua 
~;::~;"~~ nw l\>idon Mtlancs, n .• 851, Maciel Pinheiro, ;]O:l, 

1 ema~. 7 lli , !,onde á porl:i . 
Tratar na Avenida Conconli;:1, 

122, (bairro Jaguaribe) . 

Gabinête Dentário 
,TNIH>SE um Utirno c11bindf! dru~ 

1;1tio, ('flm 4 me~f'~ dr 11".0, pur prf'ÇO 
har,1t1,,imo. Tratar a. RUA DUQUE 
IH-; ('A...'\..li\S, 263 

CJNE-REP U B L.I f.A MATINÉE 1I O.J E AS ., HORAS ------ ., 
IÍO.JL r\1ms ~l·%ocs ~ 6 l!i e 8.t:'l horai,., dn nollr - HOJE O D I O DE S A N G U E - com Rex Bell e 

l TN ITED A RTISTS ap,·esenta William Boyd - Kane a 3." série de F ANTAS M A VINGADOR 
PRECOS: - (:00" .too .. ~1~ --

~i<:hmond - Clauclia Deli, em 
A selt'uir: 

A CIDADE OCULTA : ESCANDALO NA ACADEMIA 
Complemento: - Um Nacional D. F. B. --- Drama da Paramount ---

Preços: 1. 100 e $600. 
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p E AGORA ROBERT TAYLOR ( o galã da moda) ':'mando e beijando al 
inesquedvel Jean Harlow numa comédia romantica, deliciosa, inesquecivel ! 

,.. 

Seu . Criado Obrigado ..... 
Um filme cujo titulo deixa muito a desejar ... mas cujo enrêdo é uma se­
quencia deliciosa de situações imprevistas e de comicidade contagiante ... 

NO'"I A I~s1•Ec: 1AL: 
.IRI-' ll,IRl,0\1' APRESENTA NESTA AGRADAV EL COMÉDIA DA MARCA DO l,RtO UMA SÉRIE DE BEUSS!MAS 
TOll ETES Df:SENHADAS PARA O SEU CORPO ES CULTLRAL PELO Cl: LERRE Cl STUREIRO DE HOLLYWOOD ADBl.-l~ 

1/!!!t - I !!JomenCe o Pl,A--ZA. 111tr(•st'utnrá t'SCu iltt-~na-
lliil•• • na O esqUGfa • ln,.-1 Jtt>fü·ula dn «llefrd Goldw,fn Ha:u·r» 

HOJE! EM TRÊS SESSÕES: A'S 3 E MEIA, A'S 6 E MEIA E AS 8 E MEIA HORAS 
QUARTA FEIRA NO PL.A.Z.A. 'I p LA z A li 

BENJAMIN O Ô I O LI I, Matin:11 ás \l 1 2. Dois lilrn es e a 5.' serie de Hoje ás 6, 1 12 e ,ís 8, 1 2. Preços 1$100, $8u0 

S.ROSA. 

O TENOR DO SCALA DE MILÃO NA 
GRANDIOSA OPERETA 

da 

CINE•ALIANÇA 

E' s a Minha felicidade! 
com ISA MIRANDA trechos das 

operas ilida e 'Hunon Lt'~want 

O Fantasma Vingador 
e mais um grandioso filme. Preço unico isoo 

SANTA ROSA 
::b..d:at1:n.ée ás 3 1/2 horas 

5." serie de O FANTASMA 
VINGADOR e diversos complementos 

PREÇO UNICO $600 

1 LORETA YOUNG e CLARK GABLE 

em 

O GRITO DA SELVA! 
UM COLOSSO DA 20 1 h. CF.NTURY 

Abrirá o programa- : 

QUEM MATOU O PINTAROXO? 
DesE :n.ho cc lorldo -COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIOS DA P ARAíBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 

INAUGURADA A 7 DE MAIO DE 1934 
AUTORISADA A FUNCIONAR PELO DECRETO FEDERAL N.0 1.324, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1936 

'··.1 

·~1H REGISTRADA NO DEPARTAl\iENTO DE ASSISTEi\'CIA AO COOPERATIYISl\IO DO ESTADO D.\ PARAíB A SOB N.º 1 

[_\,1!1! .· J --:-- - • - - J 
CAPITAL SUBSCRfTO E INTEGRALIZADO . . . . . . . . . . . . 336 :800$000 

' ,.. BALANCUE EM 31 DE MAIO DE 1938 

A TI V O 
' 1 

Emprestimos avalisados . . . . 1. 686 :740$000 
Ti tu los descontados . . . . 468 :697$300 2 . 155 :437$300 

Ed.f . . d . . la~L 
, 1 1c10 a sede desta Cooperativa .. . .. . . 1 ,,. _ 40:041$800 

Moveis e Utensilios ..... . .. ... ...... i,; · 27:424$000 
l\ ! l . l l I' ·1 · . \ '.:.t ~· 33$500 a ena ce ~scn ono.. . . . . . . . . . . .. . . 1,1 4:1 
Despesas de Instalação . . . . . . . . . . . . . . :. 

1
, 4 :000$000 

Valorea em Garantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ · 31 :900$000 
Alugueres em Cobra!'lca . ............. ' • i 8:227$700 
CAIXA: , I' ,.·: ;t 

Em moéda no cofre . . . . 111 :495$600 ~ · . , · 
No Banco do Brasil . . . . 200 :000$000 ~·~ \. 
Noutl·os Bancos . . . . . . 50:245$100 -~ ., • .., 361:740$700 

----·- ;·r-t .. 
,,.,, ;,:i;,. 

Diversas Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 1,z. p·· · 60 :583$400 

"""''lil ,· .' 1 

-- ·· 1 . ,. -_:-- .~ ... 2.693:488$400 

PASSIVO 

Capital .. .. .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . 336 :800$000 
Fundos de Hesrrva e de Amorlisação do Prr-·'. ~ .. 

dio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 :578$400 
Lucros Suspensos . . . . . . . . . . . . . . . . . . J O :148$800 
DEPOSITOS: lf \"( ~ 

C C. com Jmos e de Aviso 468 :927$400 
G C. Populares . . . . . . . . 531 :301$900 
GIC. sem Juros . . . . . . . . 1 :835$400 
PRAZO FIXO . . . . . . . . 1.137 :305$300 2 .139 :370$000 

Garantias Diversas ... . ...... . . . . .. . . 
Cobrança de CI Alheia ..... . ... . . .. .. . 
JlJROS DO CAPITAL : 

Saldos niío rrclamriclos . . . . . . . .. , . . •-1· 

Diversas Contas ...................• 

. -~ ' -
1 • 

31:900$000 
8:227$700 

4:508$200 

130:955$300 

2 . 693:488$400 

João Pessôa, 1 de junho de 1938 
JOÃO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELOS - Presidente. LUIS DE SIQUEIRA COtLHO - Diretor Gerente. 
CLAUDINO PEREIRA - Conselheiro de Turto. ·--w., 'T ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contador. .1,ll 



A UNIÃO - Domini:o r, clt' .iunho de 19'.!S 

UMA PUJANTE DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA 
UM DESFILE EMPOLGANTE DE FITAS!,,, "ASTROS" E "E STRtLAS" 

O CAMINHO DA GLORIA_:_ Frederic March - Warnet Baxter - Lionel Barrym'>te - June Lang. O PRINCIPE E O MENDIGO 
- Erol Flynn. O REI SE DIVERTE - Grace Moore - Franchot Tone. SÉTIMO CÉO - Simone Simon. QUEM BEM AMA, 
CASTIGA - Loreta Young - Tyrone Powell - Don Ameche. A FORÇA DO CORAÇÃO - Robert Taylor - Barbara Stranwck -

·Victor Mac Laglen. NAVIO NEGREIRO - Warner Baxter - Wallace Beery. VAMOS DANSAR - Fred Astaire - Gilger Roggers. 
As nossas rnarcas :-20th Century Fox-Paramounf-Warner First-R. K, O. Radio -Columbia-Universal-lnternacional Films, 

r- · R E x- HOJE - Matinée chique ás 3 ho. 
rns. Soirée ás 6,'30 e 8,HO - HO,JE 

GRANDE COMO A HUMANIDADE! 
IMORTAL COMO A PROPRIA GLORIA l i ! 

Uma fbrna al'denlc qnc vive1·ú pai':.: sempre no 
sent imento de todos que o compreenderem!!! Qua. 
t ro homens amando a mesma mulher. . Pai e fi . 
lho, oficial e soldado. um sargento também. A 
situação do cumprimento do dever, em meio de 

ódios nascidos pela posse de uma mulher ! 

Warner Baxter - Fredric March - Lionel 
Barrymore - · June Lang - em 

O CAMINHO DA GLORIA 
UM SUP ER ESPET.\ CULO DA "20th CF.NTl' ltV FOX" 

NOTA IMPORTANTE: - Este fiJme só será exibido noutro C'lnemn. 
ctesta e3pltal, 60 dins apôs seu lançamento no REX. 

FELIPÉA - MATINÉE A'S 3 HORAS - HOJE 
O DEDO ACUSADOR 

- JAGUARIBE - VESPERAL A'S 3 HORAS - HOJE 
A 3 .ª série cte 

O CAVÀLEIRO FANTASMA 
Ju11trrnwt1ll! a 3.'1 série de 

O CAVALEIRO FANTASMA 
Juntamente 

O DEDO ACUSADOR 
PREÇO VNICO S800 

PREÇOS: - S500 - S800 

Amanhã na Sessão das Moças no Jaguaribe 
MAIS UMA VEZ ! 

FELIPEA JAGUARIBE 
Jllll:-.IF. DUNNE - ALLAN JONF.S em 

SO I R J;;E A'S 6,30 e 8,15 SOIRt;E A ·s 6 e 8 horos 

KATII F. Rl'II E H E PD IJRN-em AL I CE FAYE 

M ~4GNOLIA LIBERTA-TE MULHER -em-

U m filme da R . K. O, RADIO N o V o s -e o s D A B R o A D w A y 
ChnJtlementos: - NACIONAL D. F. B e FOX MOVI ETONE E 

NEWS - Jornal. Uma musical da 20th Ccntury Fox - COMPLEMENTOS 
O ESPETACULO INESQUECIVEL DA UNIVERSAL 

r. ,.,. ... "> • : • .... 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJ ADO DA CAPITAL 

HOJE - às 6.30 e 8 horns - HOJE 

O ódio de u ma multidã o q_ue exigia. a morte para. um pobre ~ ou:e~!~ 

WARREN WILLIAM - KAREN MOLEY 
-em-

VENCIDA A CALUNIA 
UM FILME DA "PARAMOUNT" 

('otnpl1•m('n(o\: - V ACION AL D. F . B. t P .\R ,~:\fOUNT NEWS-.Tor n a.l 

AMANHA - Sessão e.las Moças - C ARTAS A UM IDOLO - coin H enry 

11 - flunter -

1 QUINTA-FEIRA - O ANJO DA RIBALTA - corn Anne Shirley -
Phlllps Holmcs. U!na historia de amór dedicada aos r-oraçóes teminlnosl 

------ ------- ~ . ., 

1/CINE-IDEAL !, Cl.~.E-1:rn.~~o~•~º 
1

. HOJ E - A's 7 !10rus - HOJE 

PAIS SEM LEI 
- ('OU\ -

John W a y n e 

e mn ls a 2.A scrk de 

Fantasma Vingador 
MATIN1\ E : 

O .:açador Branco 
e a 2.11 série de 

FANTASMA VINGADOR 

SEGUNDA-FEIRA · O mesmo 
progro.mu. da noi te. 

/· ATENÇAO! 
BRASIL x POLONIA 

Por e~per ial defer ên c ia para com os " fans '' dêste casino, o !:!o <"U pro1>r ict:l · 
rJo f.ará irradiar iodo o decorrer dés ta sensaciona l pelêja, que se reaUzaró. 

hoje. na F ra nça. 
Todo, pal'a a frente da Casa. dos grand t>s r om :l n('e ... d a téla 

C INF. ~ . PEDRO 
Por ~s.sc motivo não havera matinée. Cada "goald" dos brasileiros, 

subirR aos ceus um toguetão 
- ··-·---- -------- - - -

HOJE - 2 sessões â.s 6 e mela e 8 horas - HOJE 

A N N E S li I n L E Y . a carótn enc:intndorn. uo 1,ido d<• 
PHILIP S H OLMES - em 

O ANJO DA RIBALTA 
Um poem a. encantac\or da R . K . O RADIO - Iniciam a se.c.~à.o ,:l.rios 

CO M Pl,EMENT OS 

Í AMANHA - em Sessl!.o Gigante - 2 filmes - VE'IICll)A A CALU'IIA 
1 e A EVASÃO DE BULI,DOG DRl'M"ONO 

i\TENÇAOI LEI AM' - Em vista do grande Jogo Brnsll-Polõn la, não 
1 

haverà matlnCt:>. entretanto colocaremos nosso apnrêlho na jnnéla désse 1' 

rnstno para que todos µo~sam ouvir o desenrolar do pugna e cadB "gonld " 
1<'1to pelos brasllctros tocaremo~ na c1rêne 

\ =·-====;..._=== === =-=-=!i=====~ • =========:!J ' =====================.-=-:P 
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SECÇAO_ LIVRE 
lnspetoría Geral de Tráfe• 

go Publico e da Guarda 

_,.,., . J OÃO PESSôA - Domingo, ~ tle junho de 1938 

IOOPEIIATIYI IE CRElltD 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N.º 420. 

Civil do Estado J O Ã O P ESS ôA ---- ---- PAR Aí B A 
( 1 _" Secção do Tráfego) 

l)HAMADA DE CARROS MULTADOS 

Dl! orden.) do sr Im;petor Geral. e::;­
tão sendo convidados a comparecer à. 
Inspetoria Gera 1 do Tráfego Públ\co 
os motoristas dos veículos abaixo nu· 
merados. no µraso máximo de 48 ho-
1·,u>. cm virtude das seguintes infra­
ç.'.les · 

Guhu sem precaução - Autos pla­
ca n. 0 1192-Pb, 180. 315. 133-SE. 
69-Pb 

E~ccsso r\e velocidade - 217, 412. 
16, 88, 306, 426, 12-SF-Pb 

Drsobeme.ncia ao\ ed1tai.s d:~ est::i.c1 0-
1rnmento - 184, 26. l;:>8-SE. 16. 132'.:!. 
S2. 450. 1466-Pb. 

Ttafeir..r contra-mão e de~obed!en­
C'ifl ao sinal de parada - 360, l!:?O~. 
1!!7. 403. 1026. 136-SE. 225. 384. - e 
motocirléta n. 0 49--Pb. e 191-Pb. 

Co11t1 d-Mão determinada µor ed,­
ta!s - 416. 336. 26-Pb 

A\·anço de smal e dcsobedienc!a ás 
ordens da fiscalização - 187. 175-Ph 
e 3894-PE. e o.<4-Pb. 381-Pb. 

Falta cte matricula cio condutor - -
JJ95-Pb. 31-Pb. 

Estacior:.ar contra-mão, e àesobc<l1-
encia ao sinal de paracta - 205-Pb, 
113-3E-Pb. 187 -Pb. 395-Pb 

Falta de freio, luz traseira e res:d\ a 
,encicla - 324-Pb, 200-Pb e 
15:i:l-Pb. 

F:llk' d~ í'.artell'~ rJc !de1:llà.J.cte e 
ric matricula -- 341-Pb e 133-Slc..: -
Pb. 

Coti<lutor embriagado na direção do 
, cirulo - 1029-Pb. 

Passar entre o meio fio e o oonJc 
paro do - Onfüus placa n. 0 416-Pb 
~ 371-Pb. 

Fazer cur,·as contra-mão de dir··­
(·;fo - 395-Pb. 

Recuar mais de cinco metros cni 
lugar não permitido - 380-Pb. 

1. ª Scccüo do Tráfego em 4 de ju-
11!10 de 193tj. 

S.everino de ,\raújo Qucirog·u -
Encarregado da 1 ª Secção de Trá­
fego 

Visto: Ten. Sousa e Silva - Ins­
petor Geral 

A VISO Ã PRAÇA 

I NAUGURADO EJH 15 D E D EZEMBRO DE 1928 

CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL REALIZADO 

1.000:000$000 1 FU1 1DO DE RESEll\'.\ 
763 :015$000 I 

B.\.LA:',/CÊTE EM 31 DE MAIO DE 1938 

AT l'fO f'AtsSIVO 

Capital a realizar 
ritulo~ descontados . . . . . . 
Contas correntes garant~das 
€mpresLimos garantidos . . . . . . . . 
Cc;>.rresponde_nt~s no interior .....•• 
[moveis ..... . 
\fovets e utenstlios .. 
Valores caucionados 
Valore~ depositados 
lJetras e efeitos a receber 

CAIXA: 

Em moeda correntr 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos . 

Diversas contas . 

154 : 198S600 
121:516S800 
92 :832$600 

Rs. 

235 .315~000 
1 677 :931S730 

64:751$200 
· ·~ l .,. l'll9;264Sl0~ 

42 :274$600 
'1l :248$200 
17;4f;4C'iRfHl 

225: 600$900 
990 :695~700 
998 :376S880 

368 :548SOOO 

87 S54S080 

4. 889 :325Sl90 

C•pital ............. . 
Fundo de reserv" 

. Correspandentes, no interior 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE: 

Em conta de a viso prévio 
Em contas correntes limitadas 
Em contas correntes de movimento 
Em contas correntes sem jul'os 
Depositos a prazo fixo 

Titulo:- redescontados 
Titulo"' "'m caucao "' c•'l1 0Ppostto~ 
Deposito em conta de cobrança no in-

terior 
Ordens de pagamento 

DIVIDENDOS: 

Saldo não reclamado 
Diversas cont:\s . . . . . . 

João Pessôa. 4 do Junho de 1938. 

DR. C'ORALIO SOARES DE OLIVEIRA - Prc,idrnte. 
JOAQUnI CA\'ALCANTI Jl'ALBUQUERQUE - Gerente. 

POLICIA MILITAR DO ESTADO 
A Secretaria da PoJicia l\lilitar a, i:sa a ífUCm intere:-;­

rnr possa. Que. de acôrdo com o artigo 118." da Consolirlaci.io 
dos Regulamentos dei:,,isa Corpora~ão. o::· a1i:4amenlO!oi ..;Ó serão 
feitos de l." a 1,; de janeiro. de 1. a 1:; de maio e de l ." a 1-, 
ele Setembro de cada ~'"º· quando existam vaga~. e~tando. por­
tanto. atualmente, Yedado o ingre:,,;so de todo e qualq_ut•r can­
didato 

LEILÃO JU DIC IAL 
Andrade Lima 

Dos moveis e utensilios pertencen­
tes á filial nesta capital. da massa 
falida de Severino Pessôa. no prédio 
n.0 107 sita a Av. Beaw·epaire Rohan. 

i2 l0: 085$700 
269:786~700 
519·764S400 

94 :625S3ó0 
205 · 356S 100 

Rs. 

1 000 : 000$000 
128 :032$300 

24:472~100 

l 299:618S250 

103 . 700S000 
1 216 :296S600 

998:376S880 
1 :OOOSOOO 

- 22:404$000 
95:425SOGO 

4. 889 :325$190 

T~nclo-sr extraviado o original clr) 
conhecimei1to. n. 0 207 .. emitido J.)c'a 

1 

~i.:n~i;a~~ .~1tg~~ _Ja~~c~iit~,ar~nir~~~ '-----------------------------' 

Andrade Lima, leiloeiro oficial. au­
torizado pelo e-xmo. sr. dr. Juiz de Di­
reito da 1.1 \'ara da comarca da ca­
pital do Estado da Par alba. fará leilão 
no dia 10 ele junho p. vindouro, ao 
correr do martelo ás 15 horas em 
uonto. dos moveis e utensilios perten­
Centes á fUíal, nesta capital. da massa 
falida ele Severino Pessôa, de Recife, 
com a denominação de "Armazem 
Central··. sito á Av. Beaureµaire Ro­
han, n.0 107. os quais constam do se­
guinte: l importante annaçâo com­
posta de 3 corpos envernizados; 

cm Cabedêlo no dia 8 de abril do cor-
1 r.:nte "ºº· referente a duas , 2l caixa::. , 
e medicamentos da mArca A&S en~­
barc=i.das naquêlc porto pela firma 
\V~1·nc1· Internacional Corp01ation t:! 

consignada a Almeida Simeão nlpra -
ça, vimos pele presente aviso dar ci­
C'ncia q•Jc farrmos entrega rl::i merr&­
doria em apreço, se nüo houver que•n 
pós~a apresentar reclamação cont1·;, 
ê~sc ato. aos srs. Ail,ncida & Sime:i.", 
tlc acórdo com os decretos ns. 19.47:~ 
~)~n;~ l~;ge~a/9. 754 de 19 J,31 elo Go-

Joôo Pessôa, 31 de mnio de 1933. 

n.~i'°illc Brasiiciro, Patrin\Olllo Nacio 

' QUADRO GERAL DOS CREDORES HAilllTADOS NA 
FALENCIA DE EUSTAQUIO ALVES DE FARIAS 

Chirografários 
Olegário Magno & Cia. 
S.A. GstabcJecimenlus Mest,·c & 

Blaticé 
C. Rosas & Cia. 
Auto Asl,cstos S .• \. 

Palo:;, ~8 <le maio de 1 !):~~. 

João Navarro Pi lho 
Juiz de Direito. 

f:.ct:ife 

Ju.Jo P1•8<.!.Õtl 

Sãu J'aulo ,.. , 

Jo,é Hosemlo 
Síndico. 

5 ótimos balcões também envcr-
1 :GOU~UOO nizados; 1 dito pequeno µara em­

balagem; 1 cofre tigre. com 70 cent; l 
a ::-128~700 maquina de e~crever Roial: 12 cav8letes 

7'.H!ii:JUO para exposiç-ão: 2 estantes para mos­

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM ·: Jíll~OOO truarios :6 cadeiras de junco: 5 mc-

~~!-!!u~\ nl~;~·~;U~) ~irt~.~~-/e:it~~:~ã~ 3 DIAS 
elétrica, um martelo e uma talha- ·Quando mtnha pelle era e8<'ar11. 
de1r0 · . . . . . _ ,rrosse:Lra, flaccída, tendo pórO.'- dllA.­

/\o co11er do ma1telo: na sext~ fe1~ 1 t.ado.!> e cra.v06, cu não tinha R.C1m:ra· 
ra. 10 de J1.mho, p. vm.dow·o, _as . .1_.J dores nem con•1ites.-. mas com o u:10 

Artur ::fobrrir.'\ 

1 

horas em
0 

ponto. á Av .. Beamep?,ue do Crême Rugol, obtive uma nova 
-------- Roha_n ~· 1~7: onde e.st1ve1: o smal pelle branca que trO<'ou mlnha wr+,t 

l ,----T-R_
1
_
8
_
0
_N_A __ L __ 

0
_E ___ A_P __ l_A_C_A_

0 
____ ,i d_o_1e_1loe~ro __ º_r,_c,_a_1 _A_n_d,_·a_d_c Lima. 

1 

~7:,,;, dl;~,_:nd~~,ii~ere~:~l u~;~,;•; 

E ! • · ---.. A PREVIDENTE" pe~ido, de casamento ao mcs'l,o l<m· 

-· · · _, 1 Autorizado pela dir;tori~ da "A 1 _po T~: · :.~:~:- ptct, "claror 8m<-

ANDRAD E LIMA 
IJOJE! continu~c.:ão do grande lei­

ltlo Uns mcrcadorí.J~ cios anna:!:C'ns c!c•:. 
tcnhor<'s Carvalho Basto::; & Cia., ú~ 
!1 horas cm ponto, á rua Maciel Pi­
nheiro n. 0 Dl. Hoje. e clinri.amcnlc. 

at~~~~~iüt~l~~- ªfcit~ij~·o cs~1(c\1~:". i 
i~:i~:~~1~~~e sc~~~~-~~ª:0~~1cr~!~~~~~: d~ ! 
lnft>rJor cio Estoclo. para a mais prn- ! 
píctfl ocasrno ele comprar br.rato 

Hojr, e rfüuiomcnte até fin.il liqm. 
à.adio. ~ 

A' rua i\1rdcl Pinhcil'o ondt' estivel 
o !'ilnal do leiloeiro ANDRADE LIMA. 

Ministério da Agricultura 
DI,;PARTAMENTO NACIONAL DA 

PRODUÇAO VEGETAL 

~ERVIÇ'O DE FRUTICULTURA 

ESTAÇAO EXPFRlMENTAL DE 
FRUTICULTURA TROPICAL 

E~pirHo Santo - Paraíba 

AVIS O 

A a:tação Experimental de Fruti­
cultura, atendendo a fatores de or­
dem exclµsivamente técnica e ainda 
á inegularidade da estação chuvosa. 
f~z aber a todos os interessados, que 
so procederá á remessa de enxertos. 
rnei:.mo os que já estiverem pagos, 
quando achar oportuno 

E~sa medida está ~enrto tomada a 
bem do proprio agricultor 

Para informacões detalhadas. tere­
mos o prazer de atender a todos que 
UO!i honrarem com suas visitas, nos 
dias utcls 

Joaquim F de Carvalho Diretor 
do Estaçfio Experimental de Fruti­
cultura 

Autos com vista á:; l)al'tes, correndo prazo na PREVIDENTE", convido todos o., so- ,ar • embellcr,ar sua pelle, 'u1;11ndo 
cios em atrazo, quer os rcsident~s diariamente o Crême Rugol. cuJA f)"-

Secl'etal~Ía: 1 nesta capital ou !óra dela, a regulan- , netração ln.--tantanca RCalma " lrrll.a.· 
zarem seus debitos para com a. rcfe- çéo das glandulas cutanca..s, trcha o~ 

Apelação Cível (ação de desquite) n.O -15, da rida sociedade. pagandº ?S obitos .•- póros dllatadoo e dissolve os cra>o.• 
trazados até 31 deste mes. inclusive cornplctamE"nte, não deixando veliU· 

comarca de Campina Gl'ancle. Apelante d. Clotilde os de números 717 e 718, •0b pena de g1o algwn. o Crême Rugo! t o •ll-
ellminação. mento sem egual para a peJle, pot, 

Francisca de Araújo. Apelado José Coneia ele qu!f<iuer'ª~~~1~mquec1~~~t!;· ra1~~~~ ; ~.:f.!q~;;~.~. m:: i"°Ji::1;~;i,';i",..: 
Araújo. ~id;lejoa J1':!e~:, ~oom p:6:1i,º~~~~:~ ~~~~~ ~~~8

'tr~::C:or~.
0 ~~~Lm~:~ 

Com vista ao apelado, pelo Pl'flZO legal, em me determinam os Estatutos. • .. o Crême Ruaol • !lcará cnMntAd& 
João Pessô~ 4 de maio de 1938. a.Jém dP tornar ftf'U rosto rormOAO 

5 - 6 - 1938. Daniel Martinho Barbosa, 1,0 secre-

LEILÃO JUDICIAL 

Andrade Lima , 
DA MASSA FALIDA DE CUNHA & 
CIA. - NO DIA 8 DE JUNHO DO 
CORRENTE ANO, A'S 14 HORAS EM 
PONTO A' RUA MACIEL PINHEIRO, 

N. 0 350 

ANDRADE LIMA. Leiloeiro Oficial, 
,utorizado pelo BANCO DO ESTADO 
DA PARA1BA, sindicos e liquidatã­
rios da referida massa. venderá no dia 
e hora acima indicados todo acêrvo 
do mesma massa existente no predio 
11. 0 350 sito á Rua Maciel Pinheiro, 
de~ta cidade, o qual consta de maqui­
ll1~mos para fabricação de cigarros, 
r:wtores e gaz pobre e elétrico, per­
tt~uccs para o mesmo fabrico. bureaux, 

Sindicato dos Operarios em 
Construção Civil 

Assembléa Geral Extra­
ordinária 

De ordem do sr. Presidente. ficam 
convocados todos os socios dêste sin­
dicato no pleno gozo de seus direi­
tos sociais. para uma reunião de as· 
.!:tembléia geral extraordinária a rea~ 
lizar-se no próximo dia 6 de Junho, 
á,<.; 19 horas, em sua séd~ social, sita 
á A,·enida Benjamin Constant n.0 

117. afim de proceder-se a eleição de 
três c3i vogais e três (3) suplentes. 
que representarão a classe na comis­
c:iio regional do salário mínimo 

João Pessôa, 31 15'1938. 
Tdalino Xavier, secretário. 

mêsBs. armações, depósitos de madei-

1 

-

~~·,.C;~;'n.te;;,o\~bl~{ito~ªi,~~~~e.s tam- PENSA O S, JOSE' 
Na quarta-feira, 8 de junho, às 14 

horas_em ponto. á Rua Maciel Pinhet- Avi:-o ao~ meus distmos fregueses. 
ro, n o 350, onde estiver a sinal do que acabei de instalar a ·'Pensão S 
Leoloeiro Oficial ANDRADE LTh1A I José''. sita á rua Maciel Pinhei:-o, r. 0 

NOTA:.- Dito leilão será levado. a.1748, fornecendo comida. dormida, rou-
cfefto em um só lote. pa lavada e engomada, por preços co-

Joã.o Pcssôa, 24 de maio de 1938. modos. 
Banco do Estacto da Paraiba. João Pessôa, 2 de junho de 1938 
n1m1 v,lnr - nerPntr JiqulflfltáMn J'l'5Pfà Ba~\o~ da Cnu: 

tario. 

Sociedade Beneficente 
"Osvaldo Cruz" 

De ordem do presidente da Assem· 
blêia, sr. Antonio Elisiário dos Santos. 
convidam-se a comparecer a esta so­
ciedade todos os associados quites pa­
ra com os respectivos cofres. na pró­
xima quarta-feira, 8 do corrente, a­
fim de ser procedida á tomada de 
contas do 2.0 trimestre vigente 

João Pessôa, 4 de Junho de 1938 

Eucli.deb de Alcantara Lira, 1 .0 se­
cretá.tio. 

OURO 
Autol'Ízado pelo Banco 

do Brasil. 
Agripino Leite, está com. 

prando ouro pelo melhor 
preço da praça. 

Rua Visconde de Pelotas, 
290 (Em frente ao Cinemt I 
"Plaza"), ·~ ·-·· . 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma ótima propriecll1(k Plll 

Lagoinha cGramame,. municipio d1•:,­
ta capital. á. margem da prindpol rs­
trada de rodagem que liga e~ta capi­
tal â Gr:unamc, servida por ôuihu·,, 
com 6Umo~ terrenos dt! váriea " JHI· 
úes, adaptavel a qualquer lavoura ou 
grande estábulo. com uma án·1-1 ~u 
perior a 61 hectares < 613. 960 nH.'t.ro:, 
quadrados>. Preço de ocasH'io. 

Tratar com Julio Martins. â prn~·1, 
Aristides Lõbo, 72 ou á avenida Crut 
de Armas, 843 . 

4:000$000 
Por nuanto se vendem dua.s 011,il/,, 

que estilo rendendo 80$000 men!>O 1~, 
perto cio mercado. A tratar mi. ru.i 
do Tambta n.0 143. Preço ele oc,láo 

1 ! QUE RICO ! a LOTERIA FEDI> 
RAL oferece oporlunidade ('m 22 dr 
junho, com a ex tração de Sã.o João 

2.000 :000$000 
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Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 
---- ------------- - --- - -------------

UMA GRANJA NUM HECTARE CUIDEM O S D A SURGEM AS ESPIGAS DE 
OU RO 

Jfa, nas Antilhas. entre as A­
mericas do Norte e do Sul, uma 
i lha grande, povoada, de historia 
dolorosa. Pertenceu , primeira­
mente, á Hespanha, e teve a de­
nominaçã o de Hispaniola. Depois, 
a Fra nça conquistou-lhe ã parte 
ocidenta l. E a escravidão impe­
r ou, ferocissima . Revoltaram-se, 
um dia, os escravos, venceram os 
fra ncêses e tornaram-se indepen­
dentes. Criou-sé, assim, a unica 
l'epública nêgra da América - o 
Haití. A parte espanhola também 
conseguiu a sua independencia. 
E surgiu uma republica de mula­
tos: a Dominicana. 

Durante decádas as duas repu­
blicas qu e partilham a Hispanio­
la ce lebrizaram-se pe las suas 
g uerras c ivís . 

Eram crônicas. E os govêrnos, 
cã rirat oS, fornec iam otimas Pà­
g in aP. aos escritores com tendeil­
c ias humorís tica s. Houve inter­
ve n~ões estrangeiras. Haití e Do­
mini cana fôram oc upadas pelos 
celebres. .fuzileiros est:id.11n.iden­
ses e travaram-se guerras entre 
os doi s povos qu e se comprimem 
numa ilha de 7.000 quilometros 
,1uadra dos. 

Correra m os anos. Negros e 
mulatos aprend er a m a governar­
He. Cessa ra m os pronunciamen­
t o~. Desapareceram as guerras 
internacionai s , fixada que foi a 
linha divi sória entre os dois po­
vos. E a paz começou a imperar 
n os doi s país inhos. 

A Republica Dominicana apro­
ve ita-a para fom ent~r sua lavou­
ra. Tem uma sec retaria de agri­
c ultura, inspetorias agrícolas, es­
t acões experimentais. abre canais 
el e~ irriga ção na região sêca, dis­
tribue, g ratuitamente, uma rev-is­
t:1 econômica qu e divu lga conhe­
<.:i mentos agricolas utei ~ aos que 
t rabalham a terra -

Recebo-a com fr eq uenc ia. E , 
uma ,·ês por mês, es tou eu , no fim 
da tarde, ca nsado por todo um 
din de intenso trabalhar, entre 
os meu s livros amigos, desdo­
brando-a e embrenhande-me nos 
problêmas da repubjíquêta lon­
gínqua . E são muitos. E as so lu­
ções interessantes, pois se trata 
el e um paisinho atrazado, pobre e 
pequenino, qualquer coisa como 
48.000 qui lometros quadrados, 
com cêrca de um milhão de habi­
t antes. 

A's vêzes, isto é raro, ha divu l­
gações interessantes. Uma delas 
chamou-me a atenção pelo titulo 
- " Uma granja numa hectaréa". 
Li-a com prazer. 

- E é possível isto? 
- De fato o é, embora se a-

cred ite pouco no Brasil, onde as 
lerras são muitas, predominando, 
quasi pot· toda parte, o mais des­
hragaclo Jatifundismo. E não ha 
novidade nisto. Na Espanha, na 
l"egião irrigada. a!:- propriedades 
Hào pequeníssimas. E produzem 
extraordinariamente. Na Dina­
marca uma granja com cinco hec­
tares é quasi um latifundio. No 
,fapão dois hectares já é bôa área 
para vma chácara. A poupança 
de terras vai ao extremo. O mes­
mo sucede na China. Na França, 
é comum encontrar propriedades 
ele dois e. t_rês hectares distri_bui­
do~ cm c inco ou sefs talhõeS. ·H 2. 
ta lhões com doht e três ã r es ner­
diúos entre as propriedades a­
lheias . Em alguns trechos co 
Brasil. nos mais produtivos, a pe>­
<1uena propriedade já predomina , 
Nas zonas colonizadas os lutes 
Hão de fracas dimensões: dez a 
,·inte hectares. A's vezes, menos -

O MILHO 

PIMENTEL GOMES 

O município de Piracicaba, em 
São Pau lo, é celebre pela riqt•e,a P O L I e· U L T U R A 
de s uas culturas e pelo val or de Ninguem deve esque,er-se que um vamos que a aventura não tPria fim, 
sua produção. O latifundio <les a- dos grandes males na economia de seringais enorm('S tran.deriam, para 
parece u quasi por complet0. A uma regiüo é a produção-eslora-uni- sempre. do Brasil para as Indias e 
terra está dividida em chácaras ca. No mundo ha disso exemplos que ilhas da Oce;•ní:l, o c.iirPito rie 1,1;antfar 
de um hectare e sitioca P. n ão mui- deviam cj1amar a no~a att111.,:ão. E c1i nheiro ·,enJenoo bo'.Tac.ha o esp1-
to maiores . cll.ltivadas com r·ari- mesmo no Brasil lta ca:-o~ d1~.~i:iStro- rito empreenaedor d04 estrangeiros 
nho extremo, produ z indo copia sos provocado~ pela 1:1.onocn,~ura desvalorizara espetacula-rmente o ma­
imensa de riquezas ·agrícolas. O Caminho.Va '110. p3.ra ver a clerrocada ravilhoso presente que Deu~ nos dera 
bem e~tar generali zou-s e. Não ha do Estado-Gigante, derrocada que não e de que não nos soubemo;,, aprove1-

pobres. E toda a região. dividida , a monocultura mas o enorme dese- tar 
pelas culturas, em quadrad o~ o n- quilibrio da pr?dução cafeeira em re- 0 cacáo também era para nós e a 
de ha verde de t odas ai:, tonaliC ,, - lação ás outras lavow·as estava pres- nossa visinha Venezuela um inestima­
des, é muito pitoresca. T a lvês a Les a provocar f.:.sse abi~mo, aliás, vel presente da natureza A febre da 
mais bela do país . Ga r a nh ti n~. f-~m era em gra nde parte C3.Yado pela va - borrncha no:-; iez relegá-lo ao despre­
Pernambuco, com se u c lima, ·1 \ ta - 101·ização ar ti ficial cio produto que :~o. A V<:nczuela cuidou melhor mas 
ve. é outra região de prorn :\~da- tormentava um aumeJJLo cc,nlínuo df.> não como er3. preciso. o re.;,ultad~i 
des pequenas , riqueza ge nera lí i,a- plantio em outros países â.êsse descaso é. que quem aproveitou 
da e produção fartis s im a. Na P a- A borracha engradeceu a Amazo-

Perto de duzcnto!s mil quilos de ~e­
mentes selecionadas de t.rigo Já fôram 
distribuídas ~elo Mmi.~téno da Agrt­
cultur~ para qqe seja ínt.ensiJicada a 
produção do precioso cereal, libertan ­
do-o CW U-nla vultosa import:.ação, que 
tanto inf lue para o desequilibrto da 
nossa balança de comércio E j á se 
rssinalrini rewltadm, felizes Do Rio 
Grande do Sul tivemos ha pouco a 
noticia dP que até o fnn do ano vin­
douro o Estado dará o trigo necessa­
rio para o próprio abastecimento, com 
sobras que lhe perm1t1rão exportá-lo 
tmbora em volume abaixo das neces­
!idadcs, para as àenfô.is unidades dn 
República. Agora o que é precis'i é 
que todos os Estados façam a mesma 
coisa. ativar,do a tritic1cultura. de 
modo a prescindir cada um dessa ex­
portaç~o 

cn e '·A Noite" do Rio, de 24-5-38 •. 

raíba , al ém de outras regiões , h a nia. Durante dezenas de anos O in- a riquêza foi ainda o inglês, qu~ a 
o interessantíssimo municípi o de ferno verde enguliu ou enriqueceu o::; transportou á costa d·o Ouro. na Aín- faixa bras•leua ás proximidades da 
Espe rnn ç~. ~lima Stnl.ve, .s.ólos· a- milhares Ue aventureiro~ que parti- ca. e o equatoriano. qu::- melhor do bacia do Orenoco 
renosos. rnte1:a~e n_te t ober t o~ d~ iam rwnO a selva, ao ínvio haoitat do que os dois pa1ses .!;-oube apreciar o exZ!~\0 ; 0esc:;é. ~ª0 ;.:~:~~ ;acui~ 
~u.I~~ras var! a d1 ss1mas - m1!ho. ouro pardo. As cidades de Manáos e grande valor da precio~~a sterct1liacea 
fe1Ja~,. hntnh~ ha , halala do~e. l Belém conheceram todas as fantasias Fellzm~nt~ l,ão provocou o cacr.o ~;:;:ei:: ~~:;,at:::sd:0 ;r!~lh:~-et

1:':n 
mand10ca , cebola , fumo, algodao . que O ouro lhes podia dar. Nào se nenhuma debacle justamente porque 
Sitioc:as de um e s ei s h ectares. Se pensava cm oUtl'a cousa senão em bor- nós dé.sde o inícÍo nos de:ü;lLC'n.'s. a- tietrimento d'! outras lavouras. Apa­
têm cinco a seis hec tares a grafl- 1·acha. Os generos, carissimos, eram mos injustamente por êle receu o Ceroroccus parahybenses. Ao 
ja passa a latifundio e se f a la importados tod,os. Ho_ie. o Brasil. com uma outra t<i- Brasil. jà. preocupado com o Juturo do 
com res peito na extens ão de s ua s café, convinha mais circunscrever .::i 
terras. E é 

O 
município mai s f e- u e repente a quéda Os inglêses I são, ~nda readquirir e, diretLr dr ser ataque á area do sw·to do que gas-

liz da provínc ia. Todos têm di- haviam roubado a scment<:: da nossa 
I 
o maior produtór da fruta de suas tar grandes ~õmas no combate. para 

nheiro e 
O 

comercio é dos ma is arvore-dinheiro e, enci.uanto pensa - matas setentrionais, que na ;ceu nn. e qual. aliâs. não havia então gran-
prósperos. des recursos técnicos 

Não é. porta nto, um desraute- TRABALftD DE MOTOR•CULTURA DA DlílETORíA o calé desapareceu E teve a van-
rio falar em granjas. ,Já existem, DE PRODUÇÃO tagem c\e não desaparecer de vez, 
em muitoR países. O interessant e dando tempo a agricultores inteligen -
é O s i~tema de lavoura que ele tes de se apa1elhar com outras lavou~ 
propõe para a área diminuída, ias contra a crise. A rotma mono-
(]ue, como é natural. deve ser ca- e:ultóra, porém. dificultou ê-sst apare--
rinhosarnente cuidada . Para mais '.!'lamento. E o resultaJo foi a catás-
facilmente compreender a di s tri- trofe do empobrecimento rápido da 
buição de terreno. d eve-s e usar a mais béla das nossas ~onas af, rícolas. 
medida dominicana a " tarea" que Agora o problêma é o do algodão. 
mede cêrca de 625 metros quadra- Nos vamos saindo de uma 1"!1onocut 
dos, corr.espondendo .um h ectare a tura para cair em outra. o alg·qctõ.o 
dezesseis ' 1 tareas " . é quasi tudo e só agora. mercê dn 

Na pr imeira " tarea" ter-se-ia u1mpanha pati iótica do Governo Ar-
a casa e O jardim- Na segunda, gemiro de Figue1rêdo, temos desvia-
currais e um parquezito capaz de do uma fraçãozinha das nossas ener-
abrigar um galo e doze galinhas gias para empregá-la em outras la-
leghorns. E apareceriam ovos em vouras 
quantidade suficiente e , vez por F'az-se mist.t'.'r que désde jâ nos a -
outra, um franguinho assado. Em parelhemos para Juntar ao algodão 
duas "tareas" planta r-se- ia .um duas ou três lavouras que se constltu• 
bananal. Em quatro outras, a r- a.m com êle as nossas vigas mestras 
roz. Noutra arranjar-~e-ia ulTl O dr. Lauro )Iontenegl'O. c:sfor<'ado e culto técni<'o que SP acha á frente da Ao Jado daquela cul tura, que tão bem 
batatal. Ainda outra para cana Secretaría da Agricultura. visita, em companhia do agrônomo Pimentel conhecemos, faz-se mistér cultivar a. 
de assucar e erJ três mais plan- Gomes e Vicente Lemos de Santana, o <'ampo de algodão da Fazenda mamona, 0 arroz. ll muno, a agave, 0 

tar-~e·ia a horta, fonte quasi Genipapo, em Alagoinha, municipio de Guarabira .. F.,te campo. que mede feiJão, a laranjeira e outras plantas 
inesgotave l de produtos variados. 140 hectares e já está todo plantado de algodão Hcrhaceo 105, 1>ertence frutíferas. o fumo. a carnaübeira. a 
Ao inhame ou á mandióca dedi-1 ao sr. Nicomedes l\-Iartins. oiticica, a cebôla, a mandioca, a. ba.u-

car•se-ia uma "tarea" e ao po· 

mar as duas restantes. Algumas s A L V E o s E u A L G o D A-o 
~~~-~~s~ou~se ouc:~;!;t!'.imf~~.~~:C:: 
riam o leite indispensavel. 

Nêste reinosinho bem aprovei-
tado, modelarmente administrado, 
reinosinho que, sem apressar o 
passo, poderia ser inteiramente 
percorrido em a lguns minutos, 
haveria. como se vê, espaço sufi­
ciente para a vida folgada e feliz 
de um camponês modesto. Pena é 
que maior não seja, no Brasil, Q 
numero dos que traba lham suas 
propriag terras, vivendo felizes 
em á r eas d iminutas. Aumentar o 
nu me ro dos pequenos proprieta­
rios, mu ltip li ca-lo mu itas vezes 
seria aumentar o bem estar do 
povo brasileiro e consolidar · as 
no~sa~ instituições. 

Em varios municípios o curuquerê começa a atacar rudemente os algo• 
doais plantados com sacrifício e escapos da escassez das chuvas. 

E' absolutamente netessario combater com energia a lagarta da lolha, por­
que se ela devorar as plantinhas perderão os lavradores o seu tempo e grandes des· 
pêsas já feitas. 

Procure já o lnspetôr ~g,ícala ou outro funcionario da Diretoría de Produ· 
ção, ou ainda, o técnico agrícola do seu município, Compre já o arseníato de que pre• 
cisa e, se poder, os seus proprics pulverizadôres. Queira lembrar-se que o Estado 
.não tem pulverizadôres suficientes para todos, O agricultor que estiver em- condi• 
ções deve comprá-los porque não o fazendo. prejudica a si ou póde, se os conseguir 
por emprestimo da Diretoría, prejudicar sem necessidade e criminosamente aos la• 

Póde-se avaliar o gráu vradôres sem recursos. 
de civilização de um pôvo Seja inteligente e seja humano, Não queira para os outros o que não lhe con· 
pelo amôr que este dedica vem. Livre-se do curuquerê matando-o com inseticidas e pulverizadôres, Só assim 
ás arvores. Nos países es• terá bastante algodão êste ano, 
candinavos quem corta Havendo qualquer dificuldade no local queira telegrafar pedindo providen• 
uma arvore planta duas. cias ao Diratôr da Produção. 

É O CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN 
CIA. PLANTA-LO É TER FARTURA EM CASA. 
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OS SEUS ARROZAIS ESTÃO SENDO PREJUDICADOS PELA ESTIADA? RE­
CORRA Á DIRETORíA DE PRODUÇÃO. UMA OU DUAS REGAS O SALVARÃO. 

PARA COMBATER AS PRAGAS 1 

QUE ATACAM AS COUVES 
Agr. SIFRIDO A ~IOCASI NA 

COMO SE l•AZ A ADUBAÇÃO DA S 
HORTALIÇAS Í 

BOAS INDI CAÇOES PARA A 
ADUBAÇAO 

Quando se carece de suficiente es-
Quando mais não se considerasse terco de curral para adubar as hor­

para realçar a couve como alimento taliças da quinta, e se empregam des­
para o homem dever-se-ia dar- lhe o perdtcios de vários generos de adubos 
valôr como alimento para quasi todos verdes de modo a conservar o humus 
animais. pois para as aves e os no sólo, necessita-se, além disso, um 
coêlhos ela constitue wna ração de fertilizante Q\úmico, para o qual se 
primeír,-. ordem recomenda wna preparação de arrio-

-As couves não estão isentas de pra- niaco. acido fosforico e potassa. á ra­
gas Ha diversas lagartas e piolh~ zão de 4-8-4. respectivamente. 
que at.tcam essa verdura, pondo-a em Se se 8.ispõe de estéreo das aves e de 
Pt:iigo. sinão total, pelo menos em re- cw·ral, pôde usar-se êste á razão d<. 
sullanle de redução na sua produção 1 libra por cada 10 pés quadrados. 
ue bê>~ fôll1as. para fertilizar a horta, mas convém 

Entre as pragas que atacam a cou- empregar ao mesmo tempo fosfáto 
ve podemos desde logo lembrar wna acido, á razão de 1 libra por 50 pés 
lagarta verde que come avidamente a quadrados de terreno. 
1õll1a e que precisa s~· combatida sem As cinzas vegetais constituem igual­
desfalecimento. E' produzida por uma mente wn bom adubo para estas ter­
J.)equena tl,orbolêta branca e póde ser ras; mas as cinzas de carvão não ser­
aLacada pelo horticultor por meio do vem para ajudar a desintegrar os ólos 
emprego das soluções de sabão comum, excessivamente compactos. Convém 
.sabão de lavar roupa ou por meio dt peneirar as cinzas antes de as lançar 
1 umo, seJa com o uso da nicotina com- á terra. 
prada na praça, seJa por meio da pre- CUIDE DA L ARANJ EI RA DEPOIS 
paração feita em casa com fumo de DA COLH EI TA 
raio ou fôlha verde. A póda deve ser feita de preferen-

Na preparação da solução de sa- eia no inverno. 
bao emprega-se o sabão a 27(1 e na nl-1 Terminada a colheita da laranja. 
cotina a 1 % . urge ao pomicultor tratar das suas 

Além dessa, ainda a couve conta arvores para assegurar melhor colhei­
com um m.i~nigo não pequeno em sua ta na safra vindoura. Durante. ? in~ 
ação destrwdora. E' uma mosca pre- verno, a vegetação da JaranJe1ra e 
La, que produz larvas cte efeito per- reduzida e é nessa ocasião - mêses 
nic1oso para a couve. Essas larva::;, de junho a agosto - que se deve pro­
alojam-se nas raizes e no caule da ceder á póda das arvores. 
couve, tirando o vigor da planta t.. Essa operação deve ser limitada, re-
:H:abando por mata-las. gra geral, á eliminação dos galho!> 

o unico meio de combatei" essa pra- sêcos e dos ladrões de brotação mais 
ga consiste em arrancar os pés de crecente. li laranjeira produtiva. e 
touve e queima-los dêsde, e claro, que sadia não requer pódas fortes, que 
estejam atacad~. muito a prejudicam, causando dimi-

0 gorgUlho é outro inimigo ela cou- nuição das colheitas. A não ser que 
Ye. E' preto e póde ter uns 3 mlli- se trate de pomares doentes, abando­
metros de compnmento. Poe os. ovos 

I 
nados ou em decadencia, a póda geral­

no ialo da couve, em buraqwnho~ mente não deverá passar de wna 
que éle abre com a tromba. O lugar "llmpêsa" da arvore. 
picado por éle aparece com uma ex- Uma bôa regra para todo podador 
crescenc1a denunciadôra da presença. da laranjeira é a seguinte: "não pô­
da praga. os insétos roem as fôlhas. dar, sempre que fique em duvida sobre 
A!i couves que aparecerem com essas si deve ou não eliminar um ramo''. 
excrescencias precisam ser arranca- Sómente em casos muito excepcionais 
das e queimadas. 

nilha e outras muitas lavouras de 
grande való1·. 

Ao algodão e.>t.á dest.inado. não Já 
mas dentro de alg:uns ano~. um des­
uno pouco promissór. O ctiltivo des­
sa m~na'Xa, mtcns1(i~ando. de an,, 
µar,• ano. em toda parte, da-nos a cer­
teza de que mui to breve teremos o 
;,•.umcnto ameia mawr da superprodu­
ção 

Qtlcm compulsar as estatisttCê:LS n· 
lativas a t:~.sa riqueza. facilmente vc -
11f1cará que no Brasil sua produção 
humentou, de 1933 para cá, de 100'/, 
Ná.o foi. entretanto. somente aqui que 
te verificou o tato O Egito. grande 

será aconselhavel a supressão de gran­
des galhos, com o intuito de permitir 
melhor a penetração dos raios solares 
no interior da arvore. Outrosim, é 
erro levantar a "saia" da planta a wn 
ou dois metros. praxe essa ainda mui­
to comum entre nós. E' também um 
erro exagerar a "limpêsa .. interna da 
arvore, reduzindo a sua produção aos 
ponteiros e tornando a copa uma ver­
dadeira "casca·•. 

Poderá ser agradavel á vista do pro­
prietário ver suas arvores obedece­
rem a uma dada fónna que satisfaça 
ás suas noções de estética, mas parece 
estar provado que toda vês que se eli­
minam galhos produtivos a colheita 
será reduzida na proporção do rigor 
dessa póda. 

p rodutor de algodão. expcrímenlou um 1------------­
aumcnto de 80':~. quasi, portanto, 
igual ao nosso 

O resultado dé~se fenomeno e o se­
guinte: em l9o>J -34 o excedente da 
produção de algodão, isto é o excesso 

~ªso~~~:ç~:rcJ~:f r 
0
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t.imo ~no ngn cola. acuw um exccden­
t,, de 10 400 000 fardos. 

Htt. ,:orno se ve, evidente supC'rpro­
ti11ção E a luta pelo.s mercado!". não 
tJó\.rdará em manfcstar -~e Deveremo~ 
lStar prontos para. entrenta- la., de for­
ma m teligente, capa·.; de ureserva1 
e!i.5a granel<· r iqueza, na qual tanta::­
'!-pC'ranças l C'po&itam hoje homen•. 
oue porfiam em aumentar. pelo tra 
baJho o patrimonto económko ct~. 

vafa 
E a Paraiba tem. gr:1ças a Deus 

,~cur~o~ parn garantir o tuturo do 
;..eu algodão Temos rondições óti­
mas de sólo e clima r o Governo a, 
Estado no~ facllita o~ meios de ba 
ratear a produção Reaguemos con 
mats va n ta~l"ns do que os outros S<' 

E:niprPr;.1rn101j maqum~ agricola-; m 
1.:,1 ·ticida!) e <,E' for segulda intetramen 
tf' a t>.cnica da DJretoria dr: P rod~1 
~üo Tendo 5a fl·a barata hr, .sempr" 
compradórt·s cer toi,, 

E ' precho. porém n.;o esquecer ou 
trais la vo-uras 

L. G 

Remedios caseiros e 
Remedios quimioterápicos 
Dia a dia melhoram. felizmente, as 

condições dos trabalhadores rurais. 
Depois que se iniciou em todo o país 
a grande campanha contra as vermi­
noses e o impaludismo. vastas regiões 
se tornaram prosperas e a vida dos 
trabalhadores rurais mais segura e fe­
liz. A não ser em certas regíões onde 
n. híg1ene amda não se fez sentir, não 
mais se encontram, senão raramente, 
aquéles individues palidos. magros, ca­
davericos ou então ventrudos e incha­
dos. que l.an tl:l pena nos causam. O 
combnte às verminoses prosegue. Toda 
a pe.ssôri ancmica ~abe. hoje em dia, 
que deve tomar um remedia para ex­
pelir os parasitas .que lhes roubam e 
envenenam o sangue. Quem sofre cri­
ses de 1mpaludb1110 não mais se enga­
na com o uso de rcrnedios caseiros, ti­
sanas e xaropes de plantas do mato; 
procura um medico ou um posto .:,a­
nitario paro receber a medicação ne­
cessaria 

Dentre as mais modernas destac3.~c;f' 
por sua rficacia e facil idade de uso 
a AU:brina da Casa Bayer. São com­
pr1midos que sr usam tanto para cu­
rar como para evitar o mal. 

O trabalhador rural tem na Atebri ­
na um recurso facll e pronto para a 
defêsa da RR ude proprta e da familia, 
contra o terrível flagelo que é o im­
paludismo 

Todos os fazendeiros, sitiantes, em· 
Hm, os que vivem na roça, devem 6e 
interes.i;a1· em conhecer e, ter em casa. 
e:\te prori ut.o Boyer. 

PORQUE é 1.1m creme dental scientificamente preparado 
que <lura o dobro das pastas communs. Lembre-se. um 

centímetro sobre a escova sêcca é sufficiente. 

Ao usar Kolynos, sua espuma antiseptica penetra em 
todos os interstic:ios dos dentes, removendo as manchas. 
amarellas e todas as particnlas de alimentos em fen11en­
tação. Ao mesmo tempo, destróe milhões dos perigosos 
gerrnes que causam a cárie. 

Experimente Kolynos e veja quão facil é possuir dentes 
brilhantes e attrahentes e gengivas firmes e sudíul5. 

Embe llcze se u sorr-iso 
com Koly nos 

PELA MECANIZA­
ÇÃO DA LAVOURA 

NACIONAL 
Vão ser distribuídos 300 a­
rados aos lavradores de 

Minas e Mato Grosso 
O sr. Fernando Costa dêsde que 

assumrn a direcã.o da pa~ta que ocupa, 
revelou-se. de logo. o grande raciona­
j'zador dr serviços, ~nca,·anrto ro·•1 
energia os problemas da sua função. 

O ministro agronomo age perfeita­
mente identificado ao plano que or­
ganizou .num largo e audacioso esbõço 
de titan. inscrevendo num traçado 
único todas as equações do problema 
agrario do Brasil, cuja solução vinha 
até agora desafiando a capacidade 
realizadora dos teorizadores que pas-

Lembre.se -
J centime tr-o é bastante 

O CREME DENTAL 
Antisepcico 

Dupla filtração do sangue 
O sangue attingindo as arterias ca. 

pillares nos rins é submettido a uma 
dupla filtração. Na primeira perde 
mais seu excesso de agua. Tornado as­
sim denso, passa o sangue por outros 
filtros onde deixa as particulas solidas 
como sejam os restos das cellu1as or­
ganicas dcstruldas. 

Esse processo de dupla filtração 
deixa entrever como é delicado o ap­
parelho rhcnal e a importancia de 
seu funccionarnento na manutenção 
da sau·dc. Qualquer deficiencia no 
trabalho dos rins importa em reten­
ção de substancias toxicas e nocivas 
ao organi~mo, dando lugar a wna 
série de simptomas dolorosos e desa­
gradaveis. Dores lombare::;, rheuma­
tisrno. inchação produzida por infil­
tração de agua nos tecidos, são al­
guns dos simptomas maü; commun.s 
da debilidade rhenal. Urge combatcl ­
os com o uso das Pílulas de Fost.er 
que são o melhor rcmt:dJo para lavar 
fortalecer e activar os rins. 

saram por aquét:i importante pasta e, ____________ _ 
que preconizavam mil fórmulas para 
redução da grandr i~cóg.nita, dês.de a 1 
"guerra á sauva '' ate o brado do .. ru­
mo aos campos.. que nmguem ouvm 
e atendeu por ser aventura perigosa, 
rumar aos campos sem o amparo se-
guro do govêrno. 1 

O que ocorreu foi justamente o in­
verso_ As populações rurais, sem as­
sistencia técr:iica. sem transporte para 
as suas colheitas. vivendo ao acaso dos 
desordenados reg11nens dP chuvas tor­
rcnciaes e est jos devastadores que lhe 
2nuhwem todo ..... o csfor('o de uma 
agricultura primlt.iva, enugraram para 
as cidades do litoral. na esperança do 
trabalho facil. .1gravando a crise da 
&uperpopulaçáo 

O sr. Fernnado Çosl~,. conhecedo1 
dos erros del5sa política agraria, de 
met.hodo livrêsco::;, de formulas com­
plicadas, avançando e recúando sem 
atinar com o rumo necessario á orien­
tação da produção e organização do 
consumo, dentro do tnteressc social 
e de conformidade com as exigenctas 
do meio. demonstrou. em pouco tempo 
de quanto é capaz de errar, executar 
e realizar, dentro eles.se setor da sua 
administração. 

Ahl está.o atestando nn sua asso.m-
brosa realidade. como obra de admi­
ravPl bra~ilidade. a vitóriosa campan­
ha do tr igo. a pesquisa do petróleo, a 
cultura do milho, a creação dos postos 
experimentnis, a nncloua liznçõo rü, 
pesca (~ mnls que tudo. como eixo de 
toda uma dout rina agrária, a asslstcn­
c1a tf'rr,ka a,}s w~rkultorc!>i t a c~r.1-
panha da mecanização de toda a la­
voura nacional, pr lcipalmen te nas zo­
nas em que o produto!' luta com difi­
culdade na aqul~lçAo de mnquinas 

o mini.s tro Fernando Costa. inicia, 
( êsMi modo. a guerra aos µroc~s:,;os n 
ttnei ro., dtt nossn lavourn 1\lt.ra-rxtM1 
~1\'B, !i V dÇH1lb!!.CLª-"' t.; lJ UU.0~~ çl:p 

ELIXIR DE NOGUEIRA'~~ 
lmpr~l,?ado com ~uccrc;so em lodu 

• • molrstias provenkntes da syphilU " 
• lm purczaa do sanaue: 

Marca r~g1s tr1d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANOIAS DA P[LL! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEU MATISM O 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e fln olme nte em tod111 
na alforções cuja ori .. 

iiem seJa 11 

"AVARIA"' 
- MillHtres de curados -

BRANDE DEPURATIVO DOSAN8m 

nossas 1lorestas que tantos males nos 
t~m acarreto.do 

Dentro de pouc@ tempo. será feita 
pelo Ministério da Agricultura, distri ­
buição de arados e ou tras maquinas 
agrlcolas pelos lavradores do in terior. 

Trezentos arados seguirão em bre­
"e para os lavradores de Minas e Ma ­
to Grosso. distribuídos pelo Fomento 
de Produção Vegetal 

E dtzcr-&e que tais milagres se rea­
lizam em um pa is que dispeu.sa pa1·a 
tomento da .c;ua ptodução, uma verb:i. 
rir 1, a ri.. do seu orça men to totnl 

i DJe ''<li t[Oli,"1 \I.Q ª IQ)_, __ _ 

Os agricultores que que­
rem prosperar procuram a 
Diretoria de Producão. 

O Govêrno do • Estado 
empresta dinheiro por in­
termeclio das cooperativas. 
Filie-se a uma cooperativa 
e terá, para as suas lavou­
ras, dinheiro a taxas mocli-
cas. 

PARA PLANTAR AGAVE 

1 ) Conse•,uil' o~ bulbos. 
,\ Di retoria de P rod ução, 
~olic ilada, podel'á fo rnecê. 
los. 

'2) Enca llt ei rú.Jos. O cs. 
paça 111 cnt o púcl e ser de vin. 
te por trin ta cc nl imelros. 

:l l Esco lher p,1ra o plan­
tio def in itirn só lo arenoso 
e pobre se a zona J'ôr chu­
YOsa; ou regi::io de poucas 
chuYas. ~ão esquecer que 
o harro é inimigo da aga\'e . 

J) Arar e gradear o ter­
reno. 

3) P lan tar as 1111ldas com 
o espaça men lo de três me. 
tros cm lodos os se nt idos. 

G) Semea r , nos in ter\'a• · 
los, um pouco de ma ndi óca, 
q ue pagará as capinas dos 
dois primeiros anos. 

7 ) :'llon tar uma fa br ica . 
si uha pnra o beneficiamen­
to das fô l lws o u vendê.las 
ao Yisi nho. 

~ão esquecer: 
a) Que a agave é ru llu ra, 

que prefere os só los areno­
sos muito sêcos ou as regi. 
ôes muito pouco chu \'osas, 
j us tam ente as terras e zo. 
nas menos preferidas pelas 
l a\'O U n\S q ue mais conh ece. 
mos: 

b) Que t' prn licamenlc 
isenta de praga e moles lia; 

e) Que niío interessa a 
lad rão; 

d ) Que é n tllu ra perene, 
chega ndo a du rar, nos ler. 
renos pcores, dez a nos; 

e) Que sua fi bra enrn11. 
Ira ampl a ace itação nos 
mercados i1Jt ernos e ex tcr . 
nos; 

fJ QuP a 11gricu I tu m pó. 
de 5er fe it a q11 a 11do melhor 
conYir ao agricultor . 

AproYeite a humidade do 
inverno. Alargue o seu 
plantio. O Govêrno do Es­
tado continúa a auxiliar os 
agricultores com maqui. 
nas, sementes, im1cticidas, 
mudas, conselhos técnicos. 
Procurem a Diretoria de 
Produção. 

Quem planta algodão ga. 
nha dinheiro. Quem planta 
muito algodão ganha mui­
to dinheiro. 

As matas aumentam a 
agua das fontes, regulam o 
regime ,dts rias, Nriqua• 
cem o síle, apreve;ta111 
terras pobres, inutels a ou• 
tr.@s ~unur~. _ .L __ _ __,, 
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Experimental do Litoral A LAGARJA-DAFÕÜ[A A-tRGâltl~Ã~. q~u s.,rff\ 9' 
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Quem plnnla algodão p1cc1sa ter a luada prcfercncln nem maior cuculo lf o D u ç A o Tendo em vista o crescente mter-
Coqu<.,iros .. 
Goiaheira, 
Urue uciro, 
Aliacalriro"i 
l\1an~urir:1:-­
Pinhc ir:1._ .. 
MaJ11oeiros 
Cai 11 i lc i L'OS 

Pi lungueir~1s 
Jní]ueiras 
Parreiras .. 
Ctl"~sias rrgia, 
Ag:1vC'\ .. 
Tan1;1reiras 
Dendezeirns 

maxinrn cautéla. com o curuqurrê, es- de ação nefasta rontra o ouro branro. Comunicam-nos do Departamento l ::..mbío com 'l República. Argentina a­
pecinhncnte cm terra ·de chuvas irre~ P6de-5e mesmo admitir, Hem exagêl'o, de Assistencia ao Cooperativismo da tJavés da~ eEt.açõcs de frcnteira com o 
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gulares como é a nossa 
O alastramento da lag-arta da fólha 

nas planta<,:ões pócle reduzir. .senão 
anular. por completo, uma béla safra, 
de cujo re:rnltado econo1nlcamente 
promissor não se tinha Já a menor 
dúvida. Tenho ouvido, contudo, de al-
guns lavradores patrício.s, no exerci­
cio ele minha profissão, a afirmativa 
de que os estragos causados' ás suas 
culturas pelo curuqueré. nem. sempre 
possuem n relevancia que se lhes quer 
emprestar. Com essa comprl'ensão 
chegam, mesmo. a concluir de ma-

que os preJutzos causado~ á lavoura Secretaria da Agricultura de São Rio Grande do Sul e atendendo pe­
pela lagarta, em todo o pais, elevam- Paulo: ciidos das classes produtoras e conser­
sc a muitos milhnrcs de contos de ''Já se afirmou não sem razões bas- vadoras do E3taào, por vêses dirJgido~ 
réis. Por esta razão o agricultor brasi- tante poderosas, que O problema de J.o :\{il"Jstérlo da Agricultura.. deUbc­
leiro tcrn que .ser vigilante e implaca- nossa agricultura não se resume, ape- rou o sr. mh1i<,lro Fernando casto. 
vel na campanha que empreender nas em produzir. De nada vale, com crear uma Inspetoria de De1ésa Sa­
contra a lagarta. Si µroccdt'r de outra efeito, produzir, .se na.o se cuida de nitaria Vegetal no Porto de Uruguaia­
fórma, sucumbirá com os ultimas re- resolver satisfatoriamente outras ques- r.a. 

ESTAÇÃO DE FRUTICUL· 
TURA TROPICAL DO ESPI· 

RITO SANTO 

neira a mais ilogicn. que o arrazamen­
to das fólhas do algodoeiro, provoca­

bentos da lavoura, cujo produto a- tões correlatas. No último despacho que teve o sr. 
bundante seria, cm circunsttmcia d.1- Na verdade sem que se lncilite a Magarino Torres, diretor do Serviço 
versa, a recompenso. mais grata ao seu circulação e a distribuição da Mqut- de Defêsa Sanltaria Vegetal. com o 
labor diuturno e tenaz. Para o ngri- za, :c;P1n que, principalmente. ,c;e co- sr. Milúst.ro, submeteu á, ~ínatun. 
cultor que deseja obter. da lavoura que loquem ao alcance do agriculto"r O.) de s excia. o ato de designação do 
adota, o maior e o melllor rendimento, elemf'ntos de que êle precisa para engenheiro agronomo EmlUo Montei­
não basta somente identificar-se com transformar em dinheiro O que re- ro Soares. até agora destacado em 
as bôas normas de cultivo nacional da sultou de seu trabalho, de seus esfor- Pelotas. para dirigir aquela Inspeto-

do pelo temivel ín!-iecto. é. antes. van- terra. E' preciso, também, conhecer o~ cos, não conseguiremos fazer que a 
tajoso do que prejudicial, em muitas grandes inllnigos da sua agricultura, e lavoura consiga chegar ao ponto mais 

Um aviso do Diretor a os 8 .. :~sc~'.1:t:~~~ª~c!i~i~~~:t~·u!ª;i:g;;;:i~ ::i~:z'::~~~:, a~eiuaads:1
11

~e ~~1:b:~~~~: I ~~~-ct!~s. suas extraordinárias possib1-

gricultores QUe já COffipra- llor negligenle deiXOU de executar. A constantes e lrremediaveis dccepçóe.1. Para LSSO, a fim dt que O lavrado; 
bipote.se porêm não su 0 erc nenhu n O curuquere ou lagarta da fólho, J)06S&. facilmente transformar em 

ram ou tencionam comprar functam~nto ra,zoavel. ;ós . sabem~s pro,•ém de uma pequena mariJ:>Õsa ci- moe~a o produto de .suas culturas, e 
mudas de citrus que a lagarta, destruindo a folhagem entificamente denominada Alabama preciso. antes do mats, que se:: org-a­

c\a planta, elimina ipso fa('to, o apa- Argillacea <HubnerL Atinr;inclo o seu níze racionalmente ª venda dês.se 
A E~t:u:ão de FrutiL:ultura Tro- relho por excelencia elaborador da es:ado adulto, o corpo da mari~osa f;~1!,~ 1 

0
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pic;,1 J de Espirita Santo, reparti- seiva modificada. imprescindivel á nu- mede, aproximadamente, 15 01ihme- colocação nos mercados consunúdores. 
ção técnica encarregada de for- triç.ão e ct'esenvolvimento do vegetal. tros. enquanto a distancia. de wna ! Sabemo:;, muito bem que o agricul· 
necer mudas de fruteira~ enxe1·. Além disto, si fõr intcn:c;o o ataque do outra extremidade das azas, quando tor está, atualmente, a mercê do inter­
tada~ á Paraíba, vem, dê~de a inséto , todos os outros orgãos do al- estendidas, é de 35 millmetros. A coW- mediaria. Portanto, não póde resistir 
sua fundacão, tumprindo a con- godoeiro serão irremediavelmente a- ração das azas varia de pardo-aver - ás manobras da especulação e não 
tento e rigorosamente a sua. mis- tingidos. pois sem a presença das fo- melhado a vcrde-azC'itonado. com li- dispõe de meios para atingir O mer­
são de fomento á fruticultura. lhas, está claro. a planta não produ- geiros refléxos pw·pureos e brilhan- cada consumidor e faltam-lhe elemen-

f:sse cumprimento de sua fina- zirá fruto de especie alguma. Destn tes, apresentando as marg·ens poste- tos para ton1ar o custo de produção 
!idade tem sido, aUás, constatado situação incontestavel. resultará a ex- riores. brancas e cm zig-zag, mas se - inferior ao preço de venda. Por isso 
por todos os técnicos e pelos la- tinção em massa ou total das colhei- paradas da parte anterior por uma em especial. diante da alternativa de 
vradores que receberam a's mu-1 tas. E' bem diferente, sem dúvida, a. estrC'ikt linha escura. As aza.:; inferia- perder O produto, ou entrega-lo apre­
das excelentes que se1·ão o~ futu- função da pôda racio,na!. Adotando-a. res são, contudo, mais claras, sem ço vil, tem O lavrador de optar peia 
tos grande8 pomares <lo >1o~so I o agricultor visará restrmgir o cresci- manchas de qualquer natureza.. E' co- segunda hipótese. 
Estado. menta exagerado do algodoeiro, re- mum a borboleta. do curuquerõ permé\- Fôsse possível. entretanto, organi-

F:ste ano a Estação já despa- 1 tardar um pouco a safra para que éla necer o dia inteiro escondirl~ sob .as zar a defeza do produto e não se ve­
chou inumeros pedidos. :.Agora, 1 não se dê ainda em periodo chuvoso e folhas ou galhos sêcos do :ilgodoeiro, rificariam os resultados que decorrem 
porém, em dsta de fatôres decor- a consequente eliminação das suas até que a noite se aproxime. E' ,1m da situa~ão do momento e a. agricul­
rcntes da irregularidade do in- partes inuteis. Observa-se, aliás com fato. aliãs. inhercntc a todo'l ,s e<;'v?~ tura não sofreria com os desequiE­
, ·ei·no, irregularidade essa que frequencia. que esta prática, indlspen- cimens da familia das Nocttmirhe. SO brios resultantes do açambarcamento 
impediu o desenvolvimento nor- savcl no caso dos algodoeiros perenes, á noite a mariposa regressa á Iolh9 cio e da especulação. 
mal das p]antaR enxertadai;1, o a- determina sempre con~idcravel a.u- algodoeir-e po.ra aí depositar. cm o problema não ê, porém. insoluvel 
gronomo ,Joa,1uim F. de Carvalho, menta de produção, qua.nclo efetuada quantidade surpreendente, os seu:, P óde, mesmo. ser resolvido por fór­
diretor da Estaçào, avisa não po- em época oportuna. ovos minúsculos. Geralmente, e de a- mu1a racional e inteligente, a mab 
<ler remotcr já os enxertof- 'enco- De todas as pragas que flagelam os cõrdo com as condições atmosferlcas racional, a mais inteligente de todas 
mendadoR, alguns mesmo já pa- nossos algodoeiros, o curuquerê se cte.1- propicias. esses ovos levam de 3 a 4 as que se nos apresentam. Trata-se 
gos. taca pela recructescencia dos seus ata- dias para conclulrem a sua incubação. dt! organizar ~ disciplinar nossas for-

Prevenindo aos la \Tadore~. a ques e singulares habitas de vida. Nc- "As larvas, que a principio são verde- ças produtivas, reunindo-as e admi­
Estação enviou a todos os interes- nhum outro insect.o posslle tão acen- claras. passam a verde-escuras. desen- nistrando-as com a desejada eticiên­
::iados a nota circular que abaixo ,-~------ volvem-se com extrema rapidez, e ere- ela. E aplíque-se ao caso. então o que 
publicamos e C)ue se destina, tam- se~\·olvirnento desejavel para re- tuam quatro a cinco n'l.udas, até che- nus recomenda o sistema cooperativo. 
bém, aos que desejam a~quirir sistir ás operações que vão do gal'em ao seu completo desenvolvi- Organizem-se cooperativamer.te 05 
mudas mas ainda não as enc.o- arrancamento ao p lantío definiti- menta. Si se observar uma larva com no~os lavradores. Constituam coope-
mcndou. vo; !uma lente de aumento. notar -se-á. em r-atJ.vas de venda:; em comum e solu, 

A circular diz o seguinte: cont--nderando. finalmente. quo cada seguimento abdominal, 4 ponti- cionarão o problema da colocação do 
"A Estação Experimental de muito poucos agricu ltores dispen- nhos prêtos com estrias centrais, que produto. Instalem cooperativas de 

Fruticultura. dispõe de mais de ~am á laranjeira o devido cuida- podem ser vivas e amarelas ou, ah1ela, 
J.0,000 Qnxertos, mas do, para que a me~ma prospere pretas e mais brrossas, com uma pequ.~­

considerando a irregularidade em regiões cuja queda pluviome- na linha central amarela. São provi-
<lo inverno nesta parte do Estado; trica é reduz ida; das de 3 pnrec; de patas verdadeiras e 

conside.l'ando que o enxerto não resoh·et1 remeter os \'ossos en- 3 falsas .sendo 3 anteriores, 2 posterio-
resistirá a viagens e nem trans- xertos quando ju lgar oportuno, rcs e 1 anal. o seu estado larval tem a 
plantio comuns, em virtude de :::1e- Visando salvaguardar os \·ossos duração de. apenas, 17 a 21 dias'\ E' 
rern muito novos ainda; proprios interesses, nes~ estado de vida que o curuquerê 

O dr. Pimentel Gomes, ilustre dire­
tor da Diretoria de Produção do Esta­
do, afirma que se ha obtido excelentes 
resultados com adoção da fórmula se­
guinte. toda vez que se pretende ex­
tinguir o euruqucrê dos al~odoais pa­
raibanos. 

<'onsidcrando que o t:nxerto fci- Atenciosas saudaçi.õcs produz a destruição parcial ou siste-
lo de setembro a dezembro do J oaquim F er reira de <:a rvalho, mat.ica da lavoura algodoeira, tritu- i\rseniato de chumllo 
ano de 1937, não atingiu ao de- diretor". rando, com uma voracidade tncalcu- Cal vim· 

1 kllo 
1 1::: ktlos 

ria. 
Determinou o sr. mini,;tro da Agri­

cultura seja essa novel repai-tição a­
parelhada com microscopia e instru­
mentos de laboratorio para at.encler á 
fiscalização fitosanitaria, mas também 
com inseticidas. fungincldas. pulveri­
zadores, vassouras de fôgo, para' o 
combate ao gafanhoto e demais pra­
gas que atacam as lavouras da re­
giáo. Assim, vai o Ministerio da Agrt­
cu!Lura, pouco a pouco. faculta11do 
aos• lavradores de todo o pe.ís elemen­
tos necessartos á racionallz.açã.o da 
produção agrkola e paraleltmente de 
defêsa contra as doenças e pragas que 
destr6em ou danificam o seu laOOr fe­
cundo e. patriotice. 

A Diretoría de Produção 
tem mudis de enillcias 
florestais á sua disposigjo. 
Faça um hsque alndà i,slt 
ano, 
compras em conn&.m e resolver.lo a. 
questão da aquisição do material de 
que carecem para· melhorar suas cul­
turas. 

Fundem cooperativas de credito- e 
estará em parte solucionado o proble­
ma do credito agricola isto é, d~ cre­
dito a prazo de colheita a colheita. 
e a juros reduzidos. Organizem coo-­
pera tivas de seguros contra geada, 
contra granizo, contra a peste, cõnh";,. 
as pragas. contra incendio. contra to­
dos os acidentes que podem prejudi­
car suas lavouras e ficarão a cobro 
das consequencins danosas que de 
tudo isso decorrem. Construam depo­
sitos cooperativos e terão a. seu al­
cance fat.õr primordial para estatr, ... 
lecer o controle do mercado 

Assim, dentro da orgaruzação coo­
perativa_ poderão ser facilmente re­
solvidos todos os problemas de nos:s::t. 
agricultura. Concorreremos para seu 
maior desenvolvimento e contribUire­
mos. pela maneira mais eficaz, par .t 
o maior progresso de nosso pais, -
pais que pelas sua.s condições natu­
rais, tem na agricultura o grande ba.­
Iuarte de sua estrutura economica". 

TRABALHO DE MOTOR-CULTURA DA DIRETORíA 
DE PRODUÇÃO 

lavei. ,tocla.s as partes tenras da folha, Agua.. 200 litros 
restringindo O desenvolvimento dos P repara -se a solução do inseticida, 
llotões e das maçãs. A planta se mos- despejando-se em vasilha grande. a UMA POS$1BILIDADf CO: 
tra raquítica e enfesada, terminando agua, a cal e o arseniato, mexendo-se MEIJ~lªL . 

Campo T am baúzinho, noc; arredores da capita.l , qua ndo e~ta va. sendo ara.elo 
Por um dos tratórCÍ'I da Uírctoria de Pr rtduçâo. E<o;: te <'ampo, que méde 
20 hectares e es ta. plantado de ma mona, pertence ao sr. san Juan e foi 

visitado pelo sr. Sec retário da Agricul tura, dr . Laul'o 1\lonteuegro. 

por ocasionar a rapídissima diminui- bem. O liquido venenoso é aplicado 'f -"i 
ção das colheitas. com o auxilio de pulverizadores, sendo 

São-, porém, inumeros, hoje em dia, acouselhavel faze1·em-sc algumas pul- o sr. João Pmto da Silva, conse-
os processos racionais e eficazes de verizações preventivas, 30 ou 40 dias lhelro da Embaixada do Brasil em 
combate á lagarta da folha. Quasi to- depois de ha,•erem nascido as primei- Paris, focaliv-u em l'Onnm\"atio re-­
dos. todavia; consistem em envenenar- ras plantas. muito embora não se haja. cente a possibilidade de vendas dos 
se O alimento preferido ou escolhido constataélo o aparechncnto do curu- cigarros em França. 
pelo fnsécto. 0 dr Mo.rio Autuori, rt.'5- querê Verifica-se que a ··Régie·· ·ou Mo­
sfsteiite do Instituto Biologico de São Será sempre vantajoso ter em vista nopolio dos Tabacos. não impede a 
Fa.ulo, acou1,clha 

O 
t,.t•guintc trata- que t-ó se devem plantar sementes ex- colocação do produto brasileiro na ­

mente purgadas. fornecidas pelos c~tabcleci- quêle país, uma vez satisfei tas certo:; 
111entos oflcia is do Estado ou da Un!- condições 

Arsenia to dt• 
em pasta 

Agua. 

chumlw ão: dar conveniente espaço ás plantas Em face do notavcl gráu de detiCn· 

2 . 000 grarnas a fim de evitar-se a falta de hum1da- volvimento dessa htdUStr1a no Brasil . 

ou 
Arsenia to <lc 

em po .... 
Ag:Ut1 

ou 

chwubo 

Arsenia t,o dt• cu le io 

ou 
Vertlc Paris . 
Agu a 
Cal ,·tvn . 
Fa rinha de lrlgo 

100 litros de, que dimhrnc a safra, ou o excesso da excelencia de nossos fumos e de 
de humidade. c1ue facilita. a vida das cutros fatõres favoravels, parece Via­
pragas, e o seu rápido desenvolvimen- • el a int rodução nos mercados tr an­
to. E' impresclndivel também não cul- rê5es c\r 1riar~as &lcciçm1das, por par-

300 gra mas tivar algodão em terreno alag:avel ou te de nossas fábricas. 
100 litros húmido em excesso e conservar sem- Os int.ere~sJdos encontrarão no Ser· 

pre limpo o algodoal. viço de Intcrc.ambio da. N:sooiaçã.c Co 
Essas .são medidas prev~ntivas. cuja 11ercial do Rio de J aneiro, avl'Jl.iàu. 

300 ~·Tamas adoção não exige grande despêsa, mas r~ío Branco, 110, l. 0 andar, os deta -
100 litros de excelentes resul tados, confir mados lhes principais do regulamt:n to d:1-

pela experiencia de todos os anos. Si '·Régie'' francêsa ,10 tocante á cou-
300 gramas cm muitas ciru m::;tancia.s, não cheg-am cessão para fon1ecimcnto de cigar-
100 litros a evitar o ataque da praga temivel. 110s estrangeiros á França, sugestões 

2. 000 gl'ama~ restringem, apczar de tudo, o alastra - tnteressant,<'s e outros csclarecirncn-
200 gramas I meu to in ten~t\'o da lagarto. tos, 

Reflorestemos as nossas terras imt>restaveis para bôas lavouras, especialmente os terrenos íngremes. Assim melhoraremos o nosso 
clima, r~gularizarcmoi-&-humidadc do solo e evitare1nos ergsó.!s prejudiciuis, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' neu1111ario ape. 
nas saber escolher as melhores essencius flol'cstais. A Diretoria de Produção poderá fornecer alg-umas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a resp.eito. _______________ ..,... __ --....:---------- • -1 ,;,;. 
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QUEM QUER VENDER PAssE o cviT1v ADoR •0::L~~:!E~~º~1r::~' 
Uma instalação completa de máquinas para a fabricação 

de fécula integral e polvilho de mandióca? 
Poucns m1quinas ngdcobs sãr, 

mais comuns, mnis haralas e 
mais simples do que o cultiva­
dor. Pequenin<1, leve, singeln , des­
prelenciosa, cm geral não a têm 
na estima que 1nerece. E não ha, 
de certo, 1naqt1ina 1nais uli I nu­
ma propriecl:ide ng,·koln. Dela 
depende, em boa parle, o volu­
me e o cusl o da safra, pois es ta 
\':..1ríu nn razão direln d as pas-

A Diretoría de Fomento da Produção e de Pes. 
quizas Agronomicas, desejando montar uma instalação 
completa de máquinas para a fabricação de fécula inte. 
gral e polvilho de mandioca, pede aos senhores represen. 
tantes de casas vendedôras para que lhe sejam apresen. 
tadas propostas detalhadas a respeito. 

O MILHO 
EM S. PAULO 

"0 Estado de S. Paulo", do dia 29 
<le maio p passado, publica: 

o milho está agora em fóco. A 
preocupação por um dos cere9:is mais 
comuns da agricultura brasileira tem 
sun expUcação, confórme acentu_ãmos, 
em repetidos comentários. Devido á 
escassez da safra argentina, cujo to­
tal para este ano desceu a 4. 500. 000 
toneladas, em lugar de 9. 500. 000 e 

' ;~~c~~ººJeº~úh~~ ~~º;a:~teJ~~re~en~ 
tros consumidores, intensificou-se de 
ta.l maneira que, no momento, não ha 
mãos a medir no comércio e embar­
que desse produto. Diariamente os 
vapores saídos de Santos, e segw1do 
fomos informados, de alguns outros 
portos nacionais, levam para a Em o­
pa, de preferencia para a Alemanha e 
Holanda, grandes carregamentos des­
se cereal. Em virtude da procura, o 
preço do milho subiu muito no mer­
cado interno, algumas vêses mais do 
que justificaria a alta do exterior. Em 
todo o caso, ativa-se auspiciosamente 
uma exportação por algum tempo quasi 
abandonada, apesar do Brasil ser dos 
principais países produtores do mun­
do. 

Para impedir, entretanto, que essa a­
nimação seja transitaria, condicionada 
apenas ao fracasso da safra argenti­
na, está o govêrno federal tom3:ndo, 
nos setores que lhe são afetos, diver­
sas providencias oportunas, quer na 
parté agricola, propriamente dita. quer 
na comércial . Para êsse fim chegou 
a S. Paulo ontem o sr. Artur Torres 

:!th
,:'gri~~lt~~! ~:~:~~o dâo MJ~~~1ti~~ 

sagens do c·nlli\'ndor. . 
Mobi li1.ando o terreno, ox,ge­

A DISTANCIA DAS LARAN• nando-o, mislurnndo-o com as 
her\'as daninhas, destruindo os 

JEIRAS NO POMAR capilares superficiais, quebran­
do crôslas pouco penelraveis ú 

Angelo Col'reia Filho, agua, 0 cu ltivador hun1ifira o 
Engenheiro Agronomo solo, nntlliplica a vida bacteria­

na, conlribúe para a solução do 
Uma das questões mais importan- i osfá lo e do polassio, favorece 

Les na formação do pomar. é a rela- n i·espiração das raizes, <liminue 
~iva á di.s.LJ.ncia que dévem t.-!r ::ts ar- a evaporação, aumenta a hunli­
vores entre si. dade e capina. Quanto beneficio 

Os nos~os c1tricultores amda não obbi.do na simples e rápida pas­
compreo1deram a importa11cla dtsL.: sagen1 de mna n1aquinazinha mo­
.,s.sunto; plantam seu µomar com um desta, r1ue pouco inerece ela ge­
compasso tão pequeno. que dá mais a neralidade dos escri lores agri.­
impressão de um massiço florestal, colas! E por que preço benefi­
para a obtenção de lenha ou sombra, cios tão grandes! Qualquer ca­
do pue, mesmo, um pomar para vaJJicote a arrasta se1n cansaço 
produzir frutos sãos e saborosos. e um homen1 hasl.1 a 1naneja-la: 

As laranjuras, nêsses pomares. lu- Seu alg.o<loa l, lavrador amigo, 
tam para coaseguil' lut, ctescf.ndo até enche-se de hervas daninhas que 
atingir a uma grande a1tura, a fim O afog::1111 eni sua 1uassa ,erde­
<.te que seu ~ópa seja banhada pelos jante, deixando-o rnquitieo e a­
raios solares. mareio? Não gaste rios de d1-

A arvore torna-se fraca, porque nheiro con1 opcrarios que ve­
tende a se derenvolver muito. em pro- nham com suas enxadas constru­
cura de luz, disµen,jendo grande par- ir }eiras inestéticas entre as li­
te de suas e1:ergias ~1~ formação de nhns, raspando O so lo da le,rra 
lrnho, tor~anao-se,_ desse_ ~1odo, pou- \vegetal que O cohre, deixando-o 
~e produtiva e muito suJeita ao a.ta-1~êco e duro. Atrele :.w seu cull1-
c:ue de mélestias e prágas. vador O cavalinho qu e possúe e 

(Comunicado dn Direlorin 
de Fomento da Pl'odução). 

pinar? Não faz mal. Passeie duas 
vezes cou1 essa maquinazinha 
milagrosa entre os longos col­
mos da gramínea. Os hicos 
rasgando o solo r esequ ido, que­
brando a <Tosta dura que o 
revestia, pulverizando-a, esten­
de um manlo de lena sol ­
La enll'e as linhas do milharal, 
manto prolelor da humidade 
existente no subso lo. Esta j:í 
não se rvapornl':í inutilmente, 
com prejuizo para o plantio. 
Toda ela ser:\ sugada pelo mi­
lho, que, logo no dia seguin­
te, se n1oslrará con1 um yerde 
escuro sadío e animador. 

Duas passagens de cu W ·1-
dor valem uma chuva. 

Se a cu llu ra se mostrar a­
u1areln, sem viço, frnca no cres­
cer, con1 os co lmos finos, pouco 
desenvolvidos, a tre le, aíndn uma 
vez, o burro ao se u cu lti vador. 
Faça um a o u duas passagens e 
tspere confiado. Nolar:í, imedia­
tamente, que as planlinhas to­
mam côr e nlenlo. O cullivador 
humificando o so lo, oxigenando­
º favoreceu a formação de ni­
t;atos, intensificou-o e quem diz 
nill'alos diz vegetação vigorosa, 
,•ercluras deslumbl'anles, clesen­
volvin1ento rãpido e seguro. 

As siws lanas esliio capina­
das e robustas. Crescem rapida­
mente. Prosperam a olhos vis­
tos. São a inveja da \'isinhança. 
De cachimbo aceso, sentado no 
copiar, enquanto este nosso bom 
s9l brasi lei ro polvilha ouro so­
bre os vegetais, funrn e pe~sa 
sati sfei to . Seu trabalho mmlo 
produz. As cullurns estão lindas. 
Não dur1n~. por(·m, sobre os lou-
1 os. Yolte ~o culti vador. O hom 
ngricultor visita as suas lavras 
rmpur, hando as rahiças da ma­
quinnzinha 1nilagrosa. Alreki 
r~1ais uma vez o cav.alico1e ami­
go. Contemple as bôas culturas 
melh0ra11dc,-as. Pol' que elas nw­
lhorarão sempre que vejam de 
perto, capinando. esc1l'ificando, 
h11mificando, oxigen~ndo e pul­
,erizando o solo, a maquinazi­
i.ha humilde e despreza,1a, ver­
dadeir:1.1nenle fü!l iga d1Js qu: 
trabalham a lena . 

Federal do Comércio Exterior. E' de 
esperar que, do seu mais intimo con­
tacto com a realidade da produção 
paulista, e com seus conhecimentos 
da situação argentina, onde já esteve 
não faz muito tempo, em viagem de 
estudos, possa êle levantar as bases de 
um programa realmente nacional, 
capaz de colocar a referida lavoura em 
pé de concorrencia com as d_e outros 
paises exportadores de maior vul­

Em friticultura . e, principa~~en~e, ponha-se a passear rntre ~1s li­
cm citricultura, pois, os c1tru~. sao a- nhos. R:tpidamentc, como por 
vidos pela lu~. o compasso aéve ser Inilagre, destruirú a onda de ve­
lastante grande p.1ra que a :u-vore rrelais daninhos que invadira a 
possa tomar sua fórma natu· al. par3 tiantação, poic;; a 1naquinazin~a, 
que os ratos solares possam ~anha- conl uma únic:1 passagem, os ira 
la completamente, para que naJa. em- cortando abai,o do colelo. revol­
fim um bom arejamento. auxiliar in- vendo-os COJU a terra, deixando, 
dispensavel da bõa higiene do pomar. entre as fil:is ele n1alvacea, u1na 
Todos êstes fatores terão ação deci- faixa de solo nrncio, f<)fo, pul­
siva na formação de frutos sãos, de verizado, ótimo recepl:.lCUio pa­
casca fina. com um bom teõr de açu- 13 os no~so.; aguaceiros ll''lpicais. 
car. de coloração homl)genea e distri- Se O ano vae corrend o escasso 
buidos igualmente em toda a cópa em enl chuvas, se o milh:ual, vez por 
numero bem elevado. outra, en rola ns folhas, 1nurcho. 

Num compasso reduzido . tornam-se &O pino elo soJ, desvie os olhos 1 --------------

impraticaveis os trates C'Jlturais, os angus liosos do céu azu l, sem Não plante semente ruim 
to. 

Sempre pensamos que a cultura do 
milho poderia ser econõmicamente 
explorada em S. Paulo, desde que 
certas proviãencias fossem postas em 
prática, tais como a multiplicação das 

tratamentos ::aseticidas e fungicidas e n1anrhas, que e tes não rarno rhu- d I d- A o·r toria de 
cs colheitas, IJáO só por !)reJudicarem YCl'. Nno desanime. Como homem e a go ao. I e 
º sistema radicular. como tawoém por rorte saiba reagir contrn a, di- Produção e a Inspetoria de 
aanificarem ,. parta ,,ére,,. ficuldades. Atrele o buno ao Plantas Texteis têm semen­

Dificil é a indicação de um com- cultivador. Não h:t mnto a ra-
bóas sementes, em escala consideravel, oasso ex.ã.to para o plantio t.:h~ laran­
aLravés dos Campos de Cooperação, jeiras, pois ?Ie va:-ia com a espPci<', 
~~!º f;Ta~r~c:d:~p~:~~. c~: ºtaªJ;.~g~i?~ ,·ariedade, com o porta-enxe1 Lo. com 

l d · té · o pa a os por o solo e clima da região i& ~e g~~~a
0

rq~e;,n n~i :rriía~enament~ Para as nossas varied&.dc~ de ex­
em elevadores apropriados, emhm. em portaç:io: Unibigo, :"laln.l <Pêra) e Va-
~~~:iv!l,à~~~elt:ige~ ~~~~t~tgfô m~! Iencia. enxertadas em laranjeiras a -
bôas sementes, para se obter a estan- zêda e dõce comum, aconselhatnos as 
dardização das qualidades, até poste- seguintes dimensões mmima.s: 

l'itge!r .c~1t~~º~o~i!s ~i{~~~ p~:si~~~~~ 1. 0 
- Terr~nos sêco.;, arenosos, pei·· 

da Sociedade Nacional de Agricultu- meaveis e bastante pt·ofundo· 7 x 7 
ra, está em condições de. pelos seus ~nts , quando enxertados rm laranjei­
conhecimentos técnicos e econômicos, 

te de primeira ordem. 
ras azêdas e 8 x 8 mts , quando em 1 ~------------­
êôce comum; Aproveite a sua varzea 

2.º - Terrenos hum1dos. solo, ar- com um plantio de arroz. A 
gilo-silicósos e mesmo arg1ló:'-;os, pou-
co permeaveis: 8 x 8 mts., quando Diretoria de Produção for­
em azêda e 9 X 9 mt.s , em dôce CO- nece ótima Semente. 
mum. 

Como d1st0 ncias mtximas aconse­
lhamos 10 x 10 mt.s., e 12 x 12 mts , 
respectivame,1te, para os t.ipm: de só­
JS e oz port..,.-enxertos jl'I. ci~ados. 

ACABE COM AS LAGARTAS! 

CAMPO MUNICIPAL DE DEMONSTRAÇÃO DE PATOS 

Não deixe que a lagarta 
devore as folhas das suas 
.plantações . Não consinta 
que a sua safra diminúa á 
voracidade do curuquerê. 

Proteja os seus algodoais, 
milharais, arrozais, feijoais 
e mandiocais, matando a la. 
garta que os estraga com 
arseniato de chumbo ou 
Meritol, que podem ser ad. 
q,uiridos na Diretoria de 
Produção, nas Inspetorias 
Agrícolas ou nas Capata-
zias. 

Observações sobre o plan­
tio - Cuidados culturais 

Colheita - Molestias 
e Pragas 

Sousa Pessôa 

OUSER\'AÇüES PARA O 
PLANTIO 

Ouando a terra l'ni preparada 
pcl~ urudo (cullul'.t 1n'ec~u1ic~1), 
e loda ,,ez que a superfiric ou 
area a .1.iemear compensr a r01n­
pl'a de um semeador. a seme:Hht­
ra deve ser feila ú máquina, 
porque, dêsle modo, ha ec.ono­
mia de se1nente, melhor d1sln­
huiçâo de ,11· e luz para as plan­
têls, como tnmém un1 quính:io de 
terra igual para cada semente. 
Póde-se t3mhl'n1 semear ahrin­
do-se sulcos em linhas paralé­
las, raso~, com o sulcador, e se­
mear os grãos nos sulcos, co~ 
brindo-os com o próprio sukn­
dor ou com a enxada. Num e 
noutro caso, as Jimp:.1s ou car~ 
pas serão facililac.ias, podendo­
se fazei-las, hem como os clema1, 
rulti'í'os, con1 o cultivador. 

CUIDADOS CllLTUR,\lS 

Oêsde que o milho <1linja n 
um palmo (22 cents. J ele ali~ ­
, a deve ser cullivado, operaçau 
que se repele três, quatro ou 
mais vezes ,segundo corre o ten1 .. 
po ou esluç:t0. As,illl, uepois de 
chover, logo que o terreno e~x.u~ 
gue, convém passur o cu lttva 
dor no milharal, para queurm: u 
crosta da terra; a 111esma c?1sa 
quando o tempo corre,. seco; 
isso quer dizer que o solo do 
milharal dever:í. andar se1npre 
limpo e fôfo ali· o inicio _do flo­
rescer (pendoarJ, quanuo con-
\'é1n suspender os eultivos . . 

A quantidade a semear rnrrn 
de 12 a 25 litros por hel'lal'e, 
quando semeado ú maquin:i; na 
plantação em cóvas, devem ser 
deitndas três a quatro semente..., 
e1n ca<la uma. ~a cultura 1nc­
canica observain-se ª" seguintes 
distancias: de 00 a 1,50 centi· 
melros entre as linhas; e nas li­
nhas de 20 a :,o cenlimelros. 

COLHEITA 

O milho deve ser co lhido hem 
~êco; milho zarolho (meio ver­
de), bicha corn f:1ci lida,le. E' 
pratico, no campo,. logo que .º 
miJho entra a amaourcrer. ahrn· 
a lgun1aS espigas, em <lifercnt.e 
lugares, do mi Ih ara 1, e esper,­
mentá-las. <'nicando a unha p:1-
ra verificar se eslão sêcas ou lei­
tosas. Segundo o meio ( lugur 
em que foi feita n cultur:i) e n 
ym·iedade, o milho produz den­
tro de três n seis 1nêses. 

i\[OLESTIAS 

Nos só los recem-deshravados, 
principaJn1ente, o milho costuma 
se r atac~tdo pela laf,arta, que 1 :w 
grandes e~tragos; contra e.la en1M 
prega-se o Ycrrl~ de Pnr~s_, en1 
mistura com farrnha de tri go ou 
fubá fino, na quantidade de 1 
quilo ele wrde Paris pnia nove 
quilos de farinha. Depois ,~e 
he1n misturados. e pela m:1nhn. 
coloca-se a mistura em dois sa­
quinho~ de fazenda ral:.1, pn•­
~O!-t its e'.'1.lrLmidude:; ele um ~:ir-
1 afo, de fórma que o pô rain em 
cima ,bs folhas rio milho; isso 
quando a cullurn é fei ta em lt· 
nhas ; ,ru:111do a plantnç:io ,, fei­
ta sem observar :is linhas. l:1 1.­
se a aplicação em pulveri za do­
res. 

CASA E SITIO A' VENDA 

pela sua experiência em questões co­
mérciais, de elaborar um plano efici­
ente e prático. Por largo tempo, muitos 
paises viveram á sombra de defêsas 
brasileiras. A' custa das nossas valo­
risações criou-se, na Asia, o emporio 
da borracha de Singapura, e surgiram 
na America Central, os centros con­
correntes de café. A Argentina. que 
não produzia mate, levantou nas Mis­
sões, como o sr. Artur Torres Filho 
lembrou, anos atrás, em um de seus 
relatarias, uma cultura concorrente. a 
cuja expansão se deve o deslocamento 
da produção brasileira. Não faz mal 
que o Brasil faça, aos outros, o que os 
ou Lros nos fizeram. Chegou a hora 
de sabermos igualmente aproveitar as 
defesas alheias. Muitas nações jul­
g·aram poder explorar os centros con­
sumidores de cereais, com retenções 
e outros átos de defesa de preços. O 
momento é excelente para tirarmos 
partido dessas .fraquezas ou dessas 
it!ntativas de elevações de preços 
Assim como os outros aproveitaram 
as nossas valorisações, parece que a 
ocnsião é asada para a exploração 
econômica e racional do milho. Aos 
1,reços atuais, êsse cereal é lucrativo. 
Pnra outros países, ha necessidade 
e.te maiores incentivos. E' chegado, 
pois, o momento de. aproveitando a 
situação favoravel do nosso cambio 
e a posição da produção estrangeira, 1 
podermos transformar o milho em um 
dos elementos permanentemente ativos 
de n~so comércio exterior. 

Peca instrucões á Direto. dav~~i·~;;~d: â~'~,S~:;;,;1ti/;"~~-
ria de Produção. 

O sr. Secretário da. Agricultura te,·e oportunidade de visitar, em Patos, 
além d e vários outros campos da Dirctoría de Produção. o campo de tle­
monstrac;-ã.o da prefeitura. Vemos aC'ima o arrozal que hoje está sendo irri-

gado com grande sucesso <"om motor-bomba do Estado. 

Epttncio Pessôa), com bõas ucomod::t­
ções para grande familia, em terrf'nO 
próprio, n\edindo 30 x 50 metros. e 

J • J t J d- ?T . bem assim um ótimo sitio. distando 6 ª p an ou ª go ao . e I quilômetros da capital. com bon v<lr-
rá lucro compensador. f~~t.f:Jo PJ!n!!~liu1~e bananas. ou 

Quer ter lucro maior? Tratar com José de carvalho, á nv. 
Plante mais algodão. ~t

11
~r~n~dectg1t~t· 88 1. ou na Pre-

DEDIQUE AS MANHÃS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLANoe 
TE UMA HORT~_ E TERA ABUNDANCIA E DI~~;EIªO. _..u,.~.:...~Jj 
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